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• ITa "Mtói 
en laa lo« 
Lia Trt» 
lad: Ef<' 
, 10 p. J»-
no son tanto los y a n -
Tees'com0 loS Poll'ticos ^ o f i c io , 
L que pueden p o n e r e n g r a v e 
L ? o ja i n d e p e n d e n c i a . P o r eso 
Jaceo e s t á en a c t i t u d d e c a r g a r 
contra ellos. 
y por eso C o y u l a al^ g l o r i f i c a r 
al héroe e x c l a m a b a : " H a y q u e 
poner la p a t r i a p o r e n c i m a d e 
nuestros intereses p e r s o n a l e s . " 
Y por eso F e r r a r a d i j o a s u v e z , 
ue "los l iberales v a l d r í a n m u y 
poco si antepus ieran l a o b t e n c i ó n 
5¿ una P r e s i d e n c i a d e l a R e p ú -
blica a la i n d e p e n d e n c i a d e l a p a -
Maceo, c o m o e l C i d C a m p e a d o r , 
sigue ganando v i c t o r i a s d e s p u é s 
de muerto. 
Ayer corr ieron r u m o r e s d e r u p -
tura entre los E s t a d o s U n i d o s y 
los alemanes a c a u s a d e l a s c o n -
tinuadas h a z a ñ a s d e los s u b m a r i -
nos. 
Jugadas de b o l s a . 
Los Estados U n i d o s n o e s t á n lo -
cos, como R u m a n i a , p a r a c a m b i a r 
felicidad y l a r i q u e z a d e l a 
neutralidad p o r l a s p e l i g r o s í s i m a s 
aventuras de l a g u e r r a . 
g u e r r a , q u e h a n s ido c a u s a d e q u e 
e n e l P a r l a m e n t o i t a l i a n o t u v i e -
r a b u e n n ú m e r o d e v o t o s u n a p r o -
p o s i c i ó n d e p a z y q u e h a n o b l i -
g a d o , e n f in , a l G o b i e r n o r u s o a 
d e c i r a los i n s u b o r d i n a d o s s u b d i -
tos d e l C z a r q u e los a l i a d o s h a -
b í a n o f r e c i d o a R u s i a l a . f r u t a , 
a u n v e r d e , d e C o n s t a n t i n o p l a ; eso 
y a n o es u n v e l o p i a d o s o , r e p e -
t imos , e c h a d o s o b r e l a t o m a d e 
B u c a r e s t ; eso es u n a m u r a l l a d e 
l a C h i n a l e v a n t a d a p o r e l t a l e n -
toso e d i t o r i a l i s t a d e n u e s t r o c o l e -
ga E l M u n d o a l r e d e d o r d e las i n -
v e n c i b l e s hues tes d e l a " E n t e n t e , " 
y a n o m u y c o r d i a l , p o r c i er to , p a -
r a q u e n i l a c r í t i c a m á s sut i l p u e -
d a p e n e t r a r en e l r e c i n t o for t i f i -
c a d o d e l a s i lus iones a l i a d ó f i l a s . 
Y p o r si c r e y e s e n nues t ros l e c -
tores q u e e x a g e r a m o s , v é a s e e l 
ú l t i m o s i l lar d e e s a i n e x p u g n a b l e 
f o r t a l e z a : 
La huelga de los ferrocarriles 
l ió w*** 
a Asocia-
. en l"3 
spírita de 








Ustedes v e r á n c o m o , a l f in y 
al cabo, la c a í d a d e B u c a r e s t n o 
tiene importancia a l g u n a . 
Por de pronto y a h a d e c l a r a d o 
el general F . B . M a u r i c e , J e f e D i -
rector de las o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s 
en el ministerio d e la g u e r r a i a -
giés, que I- . c o s a " c r^ce .^c sifa 
nificación." 
Y el general G a s t ó n M o r a , n u e s -
tro ilustre e i n v e n c i b l e c o m p a ñ e -
ro, dice que l a p r u e b a d e q u e l a 
ciencia militar d e A l e m a n i a es i n -
ferior a la de los g e n e r a l e s d e l a 
Entente, es que los a l e m a n e s n o 
han podido t o m a r a P a r í s . 
Lo cual y a n o es u n v e l o p i a -
doso echado s o b r e los d e s a s t r e s 
^ Rumania que h a n p r o d u c i d o 
una crisis de d i f i c i l í s i m a s o l u c i ó n 
en Londres, que h a n h e c h o q u e 
por primera v e z se d i s c u t a e n e l 
Cuerpo L e g i s l a t i v o d e P a r í s l a 
conducta de los d i r e c t o r e s d e la 
"Pesando todas las consideraciones 
que dejamos expuestas, y teniendo en 
cuenta que la Entente representa y 
defiende la libertad y el derecho del 
mundo contra la autocracia y el mi-
litarismo de Alemania , sentimos v i -
gorizarse en nosotros la op in ión de 
que ese imperio feudal, agresivo, con-
quistador, que ha destrozado, a c a ñ o -
nazos, al derecho de gentes y que ha 
espantado, con sus crueldades al g é -
nero humano, de que ese imperio, que 
ha cubierto de sangre, de l á g r i m a s y 
de ruinas a Europa , será vencido y 
reducido a la impotencia en bien de 
la humanidad." 
L e t r a d e l H i m n o d e R i e g o c o n 
m ú s i c a d e l a C h a m b e l o n a . 
Oontimia «n el •mismo estado l a 
huélg-a de log F e r r o c a r r i l e s del Oes-
te, y la de los t r a n v í a s de Ja Havana 
Central de la mi sma l inea 
E s t a m a ñ a n a nos f u é imposible por 
sus muchas ocupadosag, entrevistar-
nos con el Superintendente de T r á -
fico. 
U N A C O M I S I O N 
Precisamente cuando t r a t á b a m o s 
de verle, se encontraba con é l una co-
m i s i ó n de empleados, de l a Dlvlsdón 
de Guanabacoa, l a que s e g i í n infor-
mes que nos d ió uní miembro de la 
C o m i s i ó n de hueliga, v e n í a a presen-
tar peticiones a la C o m p a ñ í a secun-
dando el movimiento de los emplea-
dos del Oeste. 
O T R A C O M I S I O N 
I>e la d i v i s i ó n de Marianao se en-
contraba otra comin ión en la E s t a -
c ión T e r m i n a l , cambiando impres ioné i s 
sobre la huelg-a. 
E L T R A F I C O 
Los carros y trenes que salieron 
ayer de la E s t a c i ó n iban servidos 
por personal ajeno a l a C o m p a ñ í a , 
llevando jefes de la E s t a c i ó n Centra l 
e conductores. Hoy sal ieron algunos 
trenes en iguales condiciones 
P A R A L L E V A R E L C O R R E O 
L o s huelguiistas faci l i taron el per-
sonal necesario para l levar el correo 
hasta Guane, sin l levar pasaje en di -
cho tren 
E L P E R S O N A L D E L O S U N I D O S 
E n t r e loe huelguistas ge decia que 
de un momento a otro s e c u n d a r í a n el 
o v i miento ferovlario, loo empleadow 
de los Ferocarri'Jes Unidos, haciendo 
la huelga general . 
E L S E C R E T A R I O G E N E R A L 
Cambiando l i g e r a » lmpreBioses con 
el Secretarlo Geaera l , é s t e nos ma-
n i f e s t ó que de nada importante po-
d í a n darnog cuenta, no siendo que l a 
E m p r e s a espera solucionar en breve 
e] estado de hueiga, por lo que cesa-
r á n lo m á s pronto posible las moles-
tias que sufre e l puWico con l a i rre -
gularidad de la c i rcu lac ión , moles-
t ias que s a b r á dispensar, en a t e n c i ó n 
a l actuaU estado de cosas, y a que 
siempre t r a t ó . de farorecerfo mejo 
O E A T E M E I S T A 
Sección de Ciencias Morales y Páticas 
® a l € ® i a í F ® i r © i a d i § í t a d i ® m a S a n s a 
N U E V O C I C L O . 
Signe el Atoníoo de la Habana, pa-
r a d e l « i t e y provecho de sus adeptos 
en aras del bien general , u n a m a r -
r h a que provoca a d m i r a c i ó n y aplau-
so ante e^a labor compleja en que se 
cult ivan y difunden e n s e ñ a n z a s ar-
t í s t i c a s y Uterariag mediante las con-
ferencias y a iniciadas este curso aca-
d é m i c o . 
Y ahora uní nuevo ciclo, que a su 
rando el servicio en cuanto le f u é da- «ncomlenda . toma l a s e c c i ó n de C i e n . 
ble hacerlo 
L O S H U E L G U I S T A S 
E n actitud paefica, los huelguistas 
r a abanbdbonan los alrededores de l a 
E s t a c i ó n T e r m i n a l , e n t e r á n d o s e de 
todo lo relacionado con a huelga re -
c o m e n d á n d o l e unos a otros que no se 
altere por n i n g ú n concepto 'la nor-
malidad establecida. 
E M P L E A D O S S U S P E N S O S 
E l s e ñ o r Alcalde de Matanzas ha 
dejado suspenso de empleo y sueldo 
a l s e ñ o r F . Arestuche, Adminis trador 




20 mil pesos 
Mtaitanzas diciembre 8. 
Rafae l Febles G o n z á l e z , gerente de 
l a casa de Comercio establecida en 
T i r r y 43, h a denunciado que el cobra-
dor viajero J o s é M a r t í n e z Melchor, 
ha desaparecido con cuenta^ por valor 
de veinte mi l pesos. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
Las apelaciones 
electorales 
L a Junta Provincia l E l e c t o r a l de 
la Habana ha declarado sin lugar las 
cinco apefecioneg Interpuestas por 
los conservadores contra l a procla-
m a c i ó n del Alcalde doctor V a r o n a 
S u á r e z y los concejales y miembros 
de l a J u n t a de E d u c a c i ó n de l a H a -
bana. 
Sabemos que los apelantes piensan 
recurr ir ante la S a l a de Ibo C i v i l de 
la A u d i e n c i a 
cias Morales y p o l í t i c a s h a r á m á s fe, 
cunda y completa la m e r l t í s i m a la -
bor dei credo culturizador profesado 
por esta entidad ejemplar y por ende 
algo incomprondida a ú n . 
E l ciclo que mañama inaugura la 
confo-encia del doctor L u i s A . Ba« 
ra l t es de un m é r i t o especial, por cuan 
to su real lzocióo) puede aprovechar a 
todos—intelectuales o no, estudiosos 
o traginantes—con especial i n c l u s i ó n 
d « las famil ias . 
Dabtará l a utilidad educativa que a 
todo hogar r e p o r t a r á seguramente la 
dulce p l á t i c a del virtuoso Maestro pa-
r a que D I A E I O D E L A M A R I N A 
cumpliera su habiual m i s i ó n de anti-
cipar a sus lectores—como aviso y 
llamada—feu efectiva importancia que 
t e n d r á el acto con que m a ñ a n a — a las 
8.30 p. m. inicia el doctor Bara l t es-
te nuevo ciclo de la d i fus ióm c u l t u r a l * 
a que se consagra el Ateneo de la Hau 
baña . 
L A I N I C I A T I V A . 
Hablar con el doctor B a r a l t es co-
mo asomarse a un mundo distinto del 
que nos rodea, -por que el a p o s t ó l i c o 
verbo de este Maestro s ingular s iem-
pre nOg transporta/ a un ambiente— 
el que da su temple a n í m i c o y dedica 
c ión educacional—todo paz, pureza y 
verdad. 
Oír al doctor Bara l t es como apro-
ximarnos a un incansable canto evan-
g é l i c o que, mdecfectiblemente propoir 
clona al a l m a del oyente é l bienestar 
de su quietud y el placer de s u frase 
contentiva de una verdad, d é un acier-
to, de u/nb, gratai reveJac ión saclado-
r a de un anhelo espiritual que é l mls^, 
mo evoca y satisface. 
Pero ese verbo y ese canto apara-
D i a r i o d e l a g u e r r a 
ales 
NDEZ í 
-o, ha A 




carne sube de precie 
por la demtra de lis 
trenes 
« ¿ S e f ^ T 0 de las circunstancias 
de lo; ' i ^ v l m l e n t o huelguista 
Santa n 1 ^ ^ 0 8 del ferrocarr i l ^ e 
t4n toij^Ll08 tlien€8 de S8'11'3*10 es-
b u i d o ^ a n ^ 0 ^ 0 5 ; est0 ^ contri-ciDne/r, e?te a ûe las cotiza-
10 cen+o ^ n a d o en pie subieran a 
^entavos la libwL 
v e í d ^ i f ^ 1 1 * en T0S mataderos 
< 38 a A h o y el ^ a d o beneficiado 
^ n r e e t f ^ 0 5 - E l Públ i co ^ 
^ndaril L e de « s t a s Irregu . 
^ o r rá que ^ o n a r a l expen 
cl0 de ?nSUS A81^1"*0111^108 ^ P r * -
sunQuft fiia 40 centavos, p a r a sacar 
gan T 1 ^ cOm0 l a pa-
^ddores mata<lero los s e ñ o r e s E x -
^8cind?rUí10' Se ^ p r e c i s a d í a 
ciog er ir oe ese art ículn -n-u™. « r ^ 
fiiente 
eran v e 1Se art ícnl0 enyos pre-




^ & * T ^ J * Hacienda se 
York S gíama « l u i e n t e , 
í^rable X ^ ^ f " ^ 7 de 1916 
10 * H ¿ ? ? ^ d 0 Cancl0 . Secre 
NUEVAS PROEZAS DE LOS 
MARINOS ALEMANES 
U n b u q u e a p r e s a d o e n l a s c o s t a s d e E s c o c i a p o r u n s u b m a r i n o 
a l e m á n l l e g a a l p u e r t o d e S a n t a n d e r 
" L a A t a l a y a " diario que s « edita 
en Santander, en el ¿número que co-
rresponde a l 8 del po/sado mes de No-
viembre p u b l i c a , i a siguiente infor-
m a c i ó n sobre un suceso extraordi-
nario, y novelesco que parece a r r a n -
cado de una obra de Wel l s o de J u -
lio Verne. 
Dice as í " L a A t a l a y a " : 
^ H a c i a media m a ñ a n a do ayer , los 
v i g í a s de los p r á c t i c o s s e ñ a l a b a n 
presencia de u n vapor de escaso to-
nelaje que se acercafca al puerto 
procedente del Oeste. Aque l buoue 
a quien nadie esperaba, arbolaba l a 
bandera danesa. 
P a s ó a su bordo ol p r á c t i c o de 
guardia don L u í s L i a ñ o y bajo sus 
acertadas ó r d e n e s , e l buque miste-
rioso a t r a c ó a l quinto muelle de M a -
l i a ñ o . 
E n eJ pecrueña buque h a b í a ade-
m á s de loe 16 hombres re l a t r ipu-
l a c i ó n , un g r a n n ú m e r o de e x t r a ñ o s 
pasajeros. Sus apariencias no deja-
ban lugar a dudas sobre sus o r í g e -
rteg. Mafl vestldcifii, oubieiltos con 
unas prendas i n v e r o s í m i l e s las bar-
bas y el pelo descuidados, se com-
p r e n d í a a la l igera que se trataba de 
supervivientes de u n naufragio. A s i 
era, en efecto: a bordo del e x t r a ñ o y 
mistorioso buque v e n í a n 46 tr ipu-
lantes de cuatro barcos ing-leses echa-
dos a pique por un submarino a i e ^ cambiando de o p i n i ó n , dijo: 
m á n a l Oeste de Ir landa, 
Poco tardaron loe n^ufragoG en s a l -
tar a t ierra y en esparcirse por los 
•establecimientos ceixranos a los mue-
lles. Entonces üa noticia corr ió co-
mo l a p ó l v o r a y machos miles 
personas desfilaron, durante el 
por M a l i a ñ o pa-ra enterarse de 
ocurrido-
E l vapor se l l a m a G r a g i . 
Desplaza 130 toneladas y pertene-
ce a la m a t r í c u l a do Reyjev ick ( I r -
landla) . 
de 
d í a 
lo 
De esto apartado puerto polar s a -
l i ó — s e g ú n consta en ou D iar io de na-
v e g a c i ó n — ei dia 26 de Octubre, com 
cargamento de pescado p a r a F l e t -
wood (costa Oeste de E s c o c i a . ) 
S in novedad n a v e g ó has ta el 29 
del mismo mes, en cuyo d í a y sobre 
Jas siete y media de l a m a ñ a n a , con 
Ci cielo anubarrado h a s t a el punto 
de parecer de noche, m a r gruesa y 
cayendo una copiosa nevada, oyeron 
los tripulantes dos c a ñ o n a z o s , s i n 
saber a l momento de d ó n d e proce-
d í a n . 
E l c a p i t á n , como medida de pre-
cauc ión , o r d e n ó dar m á q u i n a a t r á s , 
y poco d e s p u é s pudo distinguirse un 
submarino unas dos o tres mi l las 
de dlstanicla, 
D e j " G r a g T se e c h ó un bote a l 
agua y e n él embarcaron cinco t r i -
pulantes con l a d o c u m e n t a c i ó n . , 
T o d o » subieron a bordo de>l subma-
rino y el comandante de é s t e les P e -
g u n t ó que a dónde se d i r i g í a n . 
A l responderle que a Ing la terra 
dijo que iba a destruir e l buque. E n -
tonces el oficial que l levaba l a do-
c u m e n t a c i ó n le dijo que ellos a r r o j a -
r í a n l a carga a l aj^ua y que les per-
mitiese volver a I r land ia . 
No a c e p t ó el comandante a l e m á n , 
que I n s i s t í a en su p r o p ó s i t o de des-
truir el "Grag i" , pero de repente 
•Respetaré el buque a condic ión de 
que conduzca algunas tripulaciones 
inglesas a un puerto neutral. 
Y en vldtud de sus ó r d e n e s subie-
ron al " G r a g i " un oficial y tres m a -
rineros dei submarino, que se hicie-
ron * cargo de su d i r e c c i ó n . Desde 
aqaiel momento en el " G r a g i " se izó 
la bandera de guerra alemana. 
Luego dice el D i a r i o de n a v e g a c i ó n 
cue e l " G r a g i " y e l submarino na-
vegaron en conserva durante los 
dias 30 y 31 de Octubre, s in que ocu-
PLATICA O B R E R A 
H u e l g a t e r m i n a d a 
Secreta . 
Teñen, Habana . Cuba. 
1^bonos c i S Í medl0 mil10^ r « * * -
bana x?or clen,to c l ^ a d de ' a 
f 5* desea r 1 ^ 6 últÍTno-
:ar P<* n , , ! ! ^ 8Írvase cablqgra-
6 ^ t a . ue8tra cuenta condiciones 
H , T . C A R E Y Co." 
E n uno de los cruces obligados pa-
ra los trenes, en e l corto momento de 
p a s a r de una carr i l e ra a la otra,, en-
f r e n t á n d o s e el pasaje , un a lbañ i l ami . 
go, me g r i t a : - " Y a la ganamos; y ja. 
m e n t ó que no te hayas puesto decidida-
mente a nuestro lado." S i g u i ó el tren 
descendiente y la c o n t e s t a c i ó n no me 
fué posible hacer la . Pero aquí , fuera 
del raido de motores y de hierros que 
entre sí chocan y trasmiten a l á n i m o 
e! trepidar de o b s t á c u l o s , s m o í r la 
sonaje del reloj apuntador del pasaje-
ro, y s in el barullo de una obligada 
concurrencia que hace el v iaje m á s 
sobre sus pies que sentada por l a 
p'-evlsta a g l o m e r a c i ó n de gentes en 
las contadas horas precedentes a l a 
sa l ida del trabajo, aquí , solo con el 
nensamiento y l a voluntad siempre mojor que ose beneficio de dos horas 
igual en t r a t á n d o s e de extremos obre- ( V I E N E D E L A T R E S ) 
ros, nada rectifico en sentido contra-
rio de lo afirmado otras v^ces, rat i f i -
co mejor la*» supuestas dudas por no 
ser posible que un obrero manual va-
y a en contra de los suyos ni de sus 
intereses por ser los prooios. Pero 
sucede en todos los casos una des-
v i a c i ó n natural muy h i j a do cuantos 
nos paramos a pensar que, por no 
ser comprendida en todo su alcance, 
origina en los no avisados injustif i -
cado recelo, agrandado por aquellos 
obstinados en que no se discuta su 
plan ni m e n g ü e en lo m á s m í n i m o su 
procedimiento, cuando no su a f á n de 
dominio. 
E n estas p l á t i c a s se expuso en pr i -
mer t é r m i n o y solo en a t e n c i ó n de la 
c a r e s t í a de los alimentos, s i no ser ía 
m o s e nada digno de m e n c i ó n . 
E l d ía pr imero de Noviembre en-
c o n t r á n d o s e al S. E . de I r l a n d a , di-
visaron desde el " G r a g i " un vapor in-
g l é s de gran tonelaje y de cuatro pa-
los. A l poco rato, en el lugar qu^ 
ocupaba ei vapor se e l e v ó u n a gran 
columna de humo. A l acercarse el 
^ G r a g i " a toda m á q u i n a , el vapor ha-
b í a desaparecido. Aver iguaron que 
f r a el "Seaihonia", tripulado por 32 
hombrea. De ellos 14, incluso ei ca-
p i t á n h a b í a n sido recogidos p m «1 
submarino, que s i g u i ó v iajo l l e v á n d o -
los a bordo. E l resto con el pr imer 
of icial h a b í a n embarcado en> una ba-
llenera, y creen los del "Klragi" que 
fueron salvados por u n vapor sueco 
ÍPASLA. A L A P A G I N A S I E T E . > 
L a p r ó x i m a r e u n i ó n e n l a H a -
b a n a d e l I n s t i t u t o A m e r i c a n o 
d e D e r e c t i o I n t e r n a c i o n a l . 
De todos es sabido que en l a se-
gunda quincena de E n e r o h a b r á de 
reunirse en esta ciudad el Instituto 
Americano de Derecho Internacional , 
i ñau guiado e!l 29 de diciembre cíe 
3 915 en Washington, a l propio tiempo 
que t e n í a n lugar las sesiones del se-
gnndo Congreso C i e n t í f i c o P a n Ame-
ricano. 
E n esa p r i m e r a s e s i ó n se acordó ac-
ceder a l a instancia de la Sociedad 
Cubana de Derecho Internac ional for-
mulada por e l delegado cubano ds 
dicha r e u n i ó n s e ñ o r Fernando S á n . 
chez de Fuentes , y hecha l a i n v i t a c i ó n 
oficial por conducto del Ministro de 
nuestra R e p ú b l i c a en Washington, se 
d e s i g n ó l a Habana como e l p r ó x i m o 
asiento del Instituto. 
L a impcrtanc la y trascendencia del 
Instituto Americano de Derecho I n . 
ternaclonal en los presentes momen. 
tos, en que el Continente Europeo 
estremece con loa horrores de una 
guerra cuyo fin no se v is lumbra, es 
tan palpable que no necesita explica, 
ción. L a s funciones de estos Ins t i tu . 
tos, propagar el conocimiento del De -
recho Internacional y ei respeto a laa 
leyes de la humanidad, h a de sa l ir 
lobustecida. 
E s p a r a Cuba motivo de satisfac-
ción y de orgullo el hecho de que la 
segunda s e s i ó n de tan notable institu-
to tenga lugar en s u capital, d e s p u é s 
de haberse jnaagurado en Wash ing . 
ton. Sin duda a lguna C u b a se encon. 
t rará durante una semana siendo ob-
jeto de l a e x p e c t a c i ó n no tan solo 
americana, sino mundial . 
E l 22 de E n e r o de 1917 se r e u n i r á n 
en la H a b a n a las representaciones d« 
las ve int iuna sociedades nacionales 
D e c í a m o s ayer que era muy posible 
la paz que separadamente p o d r í a con-
certar R u s i a con los poderes centra-
les, bien por los é x i t o s de las a r m a « 
teutonas, bien por presiones de orden 
•ntemo. 
Basados en esta h i p ó t e s i s , l a guerra 
en oriente p e r d e r í a totalmente s u im-
portancia, a i desaparecer e l frente r u -
so de combate en E u r o p a y en A s i a , 
quedando tan solo el que sostienen lo 
turcos en la Mesopotamla y e l que 
se extiende por el canal de Suez y ce-
n e a lo largo de la p e n í n s u l a de S i -
naí . 
E l frente de los expedicionarios do 
S a r r a i l s e r í a c u e s t i ó n de Insignif lcan-
t í s operaciones, s i es que los aliados, 
obrando con muy buen sentido, nc 
ret iraban de S a l ó n i c a sus tropas para 
l levarlas al frente del Somme o a 
V e r d ó n , donde p o d r í a n resu l tar da 
m á s positivos beneficios que pisotean-
do la nacionalidad de una n a c i ó n d é -
bil . 
L o s grandes contingentes que sos-
tienen hoy l a c a m p a ñ a en oriente, 
fuerzas que bien podemos calcular en 
un m i l l ó n de a u s t r í a c o s y dos millo-
nes de alemanes, d e s p u é s de descontar 
loe n ú c l e o s necesarios para g u a m í c i o . 
nes, s é d e s t i n a r í a n a occidente partí 
impr imir a las operaciones u n em-
puje que r e s u l t a r í a funesto p a r a los 
aliados. 
L a s tropos a u s t r í a c a s del frente 
Italiano, reforzadas con un m i l l ó n He 
hombres, p o d r í a n operar en dos grd-
pos formidables, atacando el uno des-
de el Isonzo p a r a entrar en el V é n e t o 
f bajando el otro por ambas ori l las 
del lago G u a r d a para invadir a L o m . 
bardia y penetrar en las l lanuras ex-
tensas por donde corre el caudaloso 
Póo. 
E l gobierno italiano, ante el peligro 
niminente de u n a i n v a s i ó n arroUado-
ra, porque todo el poder de A u s t r i a 
c a e r í a sobre I t a l i a , posible es que 
imitase el ejemplo de R u s i a no obs-
te nte el temor que h a b r í a de inspi-
rarle la escuadra inglesa por la cno i -
me longitud de costa que supone la 
p e n í n s u l a I t á l i c a . 
¿ C u á l s i tuac ión ser ía entonces la 
de F r a n c i a , ú n i c a v í c t i m a sobre la 
.que c a e r í a todo e l poder del enemigo ? 
L a paz s e r í a forzosa, impuesta por 
las circunstancias, e I n g l a t e r r a ten-
dría que usar de todas sus argucias 
para evitar un desastre que. a m i j u i . 
do , no t e n d r í a posible arreglo. 
Pudiera suceder que I t a l i a , ante l a 
p r e s i ó n inglesa, no pactase y se de-
fendiese en l a cuenca del P ó o y en 
el P í a m e n t e . L o s franceses, entonces, 
. m v i a r í a n al Delf inado fuerzas de so. 
rorro p a r a los italianos a fin de evi-
tar que los a u s t r í a c o s Invadiesen a 
F r a n c i a por aquel Departamento o por 
la Provenza p a r a caer sobre T o l ó n . 
No s e r í a esta una Operación di f íc i l , 
porque los Alpes p r e s t a r í a n recursos 
inagotables a l defensor y con fuerzas 
muy inferiores p o d r í a n contener a los 
a u s t r í a c o s entre los Alpes y los Ape-
ninos, entreteniendo un formidable 
e j érc i to enemigo que habr ía de hacer, 
l é s fa l ta para forzar el paso del río 
P ó o . Pero hemos olvidado que los ac: 
tuales contingentes alemanes dispon, 
dr ían de dos millones de soldados y 
estas fuerzas, d e s p u é s de nutr i r la¡s 
filas en ei frente general, son sufu 
cientes para destinar un m i l l ó n de 
hombres a una ofensiva que pudiera 
¿er d e f i ú i t l v a sobre V e r d ó n o que pu-
diera servir t a m b i é n p a r a abrirse pa-
so, como d e c í a m o s ayer, por el boque-
te que existe entre Beifort y la fron-
tera suiza. 
Si los alemanes lograban su objeto, 
l i a s tar ía un movimiento hacia el nor-
oeste en la d irecc ión de la meseta de 
Langres , para que todo el frente a l i a , 
do fuese tomado de r e v é s . 
_ A n t e perspectiva tan poco h a l a g ü e . 
ña, ¿ s e e m p e ñ a r í a F r a n c i a en desan. 
grarse sosteniendo una c a m o a ñ a sui-
c ida? 
Probablemente no; pues no fal tan 
capacidades en el e j érc i to f r a n c é s p a . 
ra comprender que en s i tuac ión se-
mejante, los sucesos h a b r í a n de tener 
un cf .rácter decisivo y no precisa-
mente en favor de F r a n c i a 
E s t a s son las consecuencias que se 
( P A S A A L A P A G I N A S I E T E . ) 
E L S R . L U I S A . B A R A L T . 
cen s ú b i t a m e n t e e m p a ñ a d o s y como 
sin su habitual vigor cuando la répl i -
OBi puede l l evar apariencias de inmo-
destia o visos de jactancia, en l a que 
nunca incurre el bondadoso y exqui-
sito Profesor-
Por esto, inquiriendo el enviado 
del D I A R I O D E L A M A R I N A l a in i -
( P A S A A L A P A G I N A S I E T E . ) 
5 c a b l e a r 
E L M I N I S T E R I O D E L L O Y D 
G E O R G E 
Londres , diciembre 8. 
Los per iód icos siguen haciendo va-
ticinios sobre la c o m p o s i c i ó n del nue-
vo Gabinete, E l "Daily Mai l" dice que 
•n el Ministerio f i g u r a r á n prominen-
U s hombres de negocios. E n general 
se cree que el Ministerio q u e d a r á 
compuesto e n ía sigaiente f o r m a : 
Mr. Dav id L l o y d George, Pr imer 
Ministro y Ministro d^i Tesoro. 
L o r d Derby, Ministro de la G u e r r a . 
Mr. Bonar L a w , P r i m e r L o r d del 
Almirantazgo . 
Sir E d w a r d Carson, Ministro de 
Asuntos E r t r a n j e r o s . 
M r . Honderson, Ministro de Pen-
rfones. 
Mr. Balfour, Ministro de l a s Colo-
nias. 
Mr. Runciraan, Ministro de Comer-
cio. 
Mr. E d w i n Samuel Montagu, M l n i s . 
tro do Municiones, 
Mr. Herbert L . Samuels, Minis tro 
del Interior. 
B a r ó n Reading, Ministro de J u s t L 
c»a. 
M r . Freder ick Smith, F i s c a l Gene . 
x a L 
E l per iód ico "The Manchester G u a r -
dian" dice que es probable que M r . 
Lloyd George Intente solucionar l a 
c u e s t i ó n de Ir landa por medio de una 
conferencia imperiaL 
"The Chronic le" anuncia que el r ey 
.Vorge o f r e c i ó a Mr. Asqui th u n C o n -
rado y l a orden de l a Jairratierra. E n -
t i é n d e s e que M r . Asqui th ha pedido 
a u t o r i z a c i ó n para decl inar el honor 
que se le hace. 
D í c e s e que u n a de Jas p r i m e r a » me-
didas que t o m a r á el nuevo gobierno 
f * r a el "control" del departamento 
de c a r g a de los ferrocarri les mien-
tras dure l a guerra, con objeto do 
a l iv iar l a c o n g e s t i ó n del t r á f i c o de 
m e r c a n c í a s y organizar el servicio pa-
l a quo se e f e c t ú e con l a mayor r a p i -
dez l a carga y descarga de l a s mer-
c a n c í a s en las estaciones terminales . 
T a m b i é n se piensa Impedir el e n . 
vio por correo a naciones neutrales , 
de tarjet'ts de Navidad, con f o t o g r » . 
f ía s , carlcaj-uras y otras flustracionea 
g r á f i e s s . 
( P A S A A L A U L T I M A . ) 
LOS ERRORES DE LA JUVENTUD 
H A B I A H U R T A D O L A S P R E N D A S 
D E S U H E R M A N A . — B U E N S E R . 
V I C I O D E L O S E X P E R T O S S A L . 
V I Y O R I H U E L A . 
E l d í a 7 del corriente mes, denun-
c ió en la Jefatura de la P o l i c í a Se-
creta la s e ñ o r i t a Mar ía T e r e s a F e r -
n á n d e z Guerra , vecina de M a l e c ó n 
SALUDOS TEOLOGICOS 
P o r M a r c i a l R o s s e l l 
. -£ , > L o s q u é t e h u a s y a y m a r á e s catequi. 
Sabidas son las largas disputas en-1 z^dos por les franciscanos, saludan, 
t re las escuelas franciscana y domi-j diciendo: "Ave M a r í a P u r í s i m a " , y ios 
nicana o tomista sobre l a doctrina ¡ q u e fueron evangelizados por los do-
de la C o n c e p c i ó n Inmaculada de M a - j m i n í e o s , dicen: "Ave M a n a , Sant i s i . 
r í a . 
Como dato curioso y de oportuni-
dad en el d í a de hoy, quiero recordar 
i.n hecho que he comprobado,distintas 
veces en algunas regiones de Sud 
A m é r i c a , especialmente ea el P e r ú y 
Bol iv ia . 
E n las planicies de los Andes ne 
ruanos en donde los religiosos de San 
Franc i sco y de Santo Domingo t e n í a n 
establecidas numerosas misiones entre 
a y m a r á e s y q u é t e h u a s , — m i s i o n e s que 
desaparecieron en los pj imeros a ñ o s 
del siglo pasado, y que no han sido 
restablecidas—se encuentra una prue. 
ba y c l a r a d e m o s t r a c i ó n de la diversl-
de A m é r i c a . Favorecidas por nuestra dad de doctrina t e o l ó g i c a sustentada 
maravillost, s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a y ) p o r las dos escuelas. 
por nuestra gran cu l tura , seremos el 
lugar donde d i r i jan sus pasos los 
hombres oue en cada u n a de las Rfeu 
( P A S A A L A P A G I N A S I E T E . ) 
Los Indios, qUe d i f í c i l m e n t e olvidan 
io que han aprendido, conservan, aún 
l a f ó r m u l a del salud© que les ense-
ñ a r o n los misioneros. 
i r a " . 
E s t a p e q u e ñ a v a r i a c i ó n ,al parecer 
s in importancia, compendia toda la 
doctrina de los escotistas y tomistas. 
E n las regiones de J u i i , Pomata . 
Copacabana, y la oril1a derecha del 
lago Tit icaca , predomina el saludo do-
minicano. E n cambio en l a parte iz-
quierda del lago, y en las reducciones 
de Puno, Taraco, S a m á n , hasta S l -
cuani, camine del Cuzco, que f u é la 
ciudad sagrada do los Incas, no se co-
noce otra f ó r m u l a salutatoria quo ia 
t n s e ñ a d a por los franciscanos. 
Hoy h a desaparecido toda d i s c u s i ó n 
desde que el Papa P ío I X p r o c l a m ó 
el Dogma de la Inmaculada, pero, el 
saludo que usan los q u é t e h u a s y ay. 
m a r á e s permanece como testimcnio 
de la lucha de escuelas que, d e s p u é s 
de dividir a los t e ó l o g o s , lllevó su I n . 
f luencia a l seno de las tribus indias 
n ú m e r o 1, que estando ausente de s u 
domicilio lo • h a b í a n s u s t r a í d o de u n 
escaparte de su propiedad un par do 
oosetas de bril lantes, un solitario de 
brillante, una sortija cpn turquesas y 
Tri l lantes , otra sort i ja con e « m e r a l , 
das y bril lantes, u^i anillo de oro y 
cerca de cien peses en efectivo, asceu-
diendo todo lo hurtado a mi l cien pe. 
sos. 
L a p o l i c í a secreta d ló cuenta del 
hurto a l juzgado de i n s t r u o c l ó n de 
la segunda s e c c i ó n , quien a s u ve-s 
t r a s m i t i ó ó r d e n e s a los distintos cuer . 
pos de p o l i c í a de esta ciudad, encar-
g á n d o l e s las investigaciones del he. 
cho. 
L o s comisionados por la s e c c i ó n de" 
expertos para las investigaciones, fin. 
ron los pertenecientes a ese cuerpo 
Marcelino Sa lv i y Antonio Orihuela , 
quienes d e s p u é s de pract icar mú'-ti . 
pies investigaciones lograron saber 
que el autor del hurto .lo f u é un her . 
i iano de la perjudicada, nombrado 
Julio e F m á n c í e z G u e r r a . 
Loa susodichos expertos, arrestaron 
a Jul io anoche en la posada s i ta en 
ía calle de Sol n ú m e r o 108, o c u p á n -
dosele en el forro del saco que ves-
l í a , parte de las prendas hurtadas y 
?3.45. 
L a s rosetas de br i l lantes fueron 
ocupadas esta m a ñ a n a , t a m b i é n per 
Orihuela y SaivI, on la casa de com-
pra-venta " L a Per la" sita en F a c t o r í a 
42, de la propiedad de Manuel Guz-
m á n , cuya prenda f u é e m p e ñ a d a en 
15 pesos por el autor del hurto. 
Jul io F e r n á n d e z G u e n a , f u é presen-
tado anta el s e ñ o r Juez de I n s t r u c c i ó n 
de l a s e c c i ó n segunda, quien lo ins-
t r u y ó de cargos, ordenando fuera re» i 
mitido al V i v a c 
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EDITORIAL 
HUELGA DE LEGISLADORES 
¿ Q u é hace el Congreso, que no se 
reúne , a pesar de estar abierta la le-
gislatura desde hace m á s de un mes? 
E s decir, abierta legalmente, constitu-
cionalraente;. que de hecho nuestros 
legisladores la mantienen cerrada. 
— ¡ P a r a lo que se o y e ! — d e c í a , resig-
nado, un sordo a alguien que le com-
' p a d e c í a . — ¡ P a r a lo que se legisla! — 
podr ía decirse como disculpa, y has-
ta como jus t i f i cac ión de la "huelga 
de representantes y senadores; huel-
ga con dietas et ejusdem farinae. Y a 
se sabe; ses ión que no celebra el 
Congreso representa siempre, o casi 
siempre, una e c o n o m í a para el p a í s , 
porque se evita la presentac ión o el 
voto de alguna "ley especial"—dona-
tivo, p e n s i ó n , etc.—que constituye una 
nueva carga, permanente o transito-
ria, para el Tesoro p ú b l i c o . 
S i n embargo, tarea legislativa—e 
t i éndase , tarea útil , provechosa—no 
falta. H a y mucho por hacer; casi to-
do está por hacer. 
A estas horas, un mes d e s p u é s de 
presentado por el Gobierno el pro-
yecto de presupuestos generales del 
Estado, ya debiera estar muy adelan-
tado el estudio previo de la c o m i s i ó n 
que ha de dar dictamen; estudio que 
no consiste simplemente en aceptar 
cifras o modificarlas o suprimirlas, 
sino en conocer el modo de invers ión 
de los gastos en el ú l t imo ejercicio, 
en fiscalizar la ges t ión po l í t i ca y eco-
n ó m i c a del poder ejecutivo. Pues bien, 
p o d r í a m o s apostar doble contra sen-
cillo a que a estas horas la C o m i -
s ión de Presupuestos no ha dado a ú n 
la primera puntada en la tarea de co-
ser y descoser en la tela de nuestra 
ley e c o n ó m i c a ; es lo m á s probable 
que ni siquiera se haya reunido. 
Otro tema interesante, urgente, que 
"es tá sobre el tapete" desde hace a ñ o s 
—desde 1902—y que en el tapete 
c o n t i n u a r á , s e g ú n lo que vemos, por 
tiempo indefinido, es el de la refor-
ma arancelaria. L a han reclamado las 
C á m a r a s de Comercio—todas las C á -
maras de Comerc io—y la Sociedad de 
Amigos del P a í s ; la ha pedido el G o -
bierno con re i terac ión, por medio de 
mensajes presidenciales, y la continua-
rán reclamando las corporaciones eco-
n ó m i c a s y seguirá p id iéndo la el G o -
bierno; mas como es obra que toca 
realizarla al Congreso, no pasaremos 
de reclamaciones y de peticiones, has-
ta q u e . . . 
L a cares t ía de la vida es problema 
cuya so luc ión no depende exclusiva-
mente de la reforma arancelaria, por-
que son muchas y complejas las cau-
sas que la producen; algunas de ellas 
transitorias, por tener su origen en 
la per turbac ión ocasionada por la gue-
rra europea. Pero el rég imen arance-
lario es un factor esencial en la ca -
restía o en la baratura de los ar t í cu -
los de consumo; y precisamente uno 
de los motivos que se viene alegando 
para la m o d i f i c a c i ó n del nuestro es 
la c u a n t í a excesiva de los derechos 
con que es tán gravados los ar t í cu los 
indispensables para la subsistencia. 
U n a reforma sencilla, que no oca-
s ionar ía n i n g ú n quebradero de cabe-
z a , porque no exige estudio previo, 
consiste en suprimir los recargos es-
tablecidos cuando se puso en vigor 
el tratado de reciprocidad comercial 
con los Estados Unidos. Esos recar-
gos se crearon en prev is ión de que 
la renta de Aduanas experimentara 
mermas por efecto de aquel conve-
nio. No mermas, sino aumentos, como 
nosotros lo h a b í a m o s previsto, se ob-
tuvo de la ap l i cac ión del tratado. L u e -
go los recargos debieron desaparecer 
en cuanto se hizo patente aquel re-
sultado. S in embargo se los mantuvo, 
y se los mantiene, porque para el vo-
to de las "leyes especiales" todos los 
ingresos son poco. 
D í g a s e as í de una vez por todas, 
y c o n f i é s e s e sin rebozo que la cares-
tía o la baratura de la vida es la 





¿Quiere Usted LAXAHTf .auNO 
tRVÍXfNIt 
A c a b a c o n e l e s t r e ñ i m i e n t o , 
q u i t a l a b i l i o s i d a d ; e s m u y e f i c a z > 
e n l a s a f e c c i o n e s c a t a r r a l e s d e l 
e s t ó m a g o . : : : : 
U s t e d d e b e t o m a r l a t o d a s l a s m a ñ a n a s ; ^ 
a l e j a r á s u m a l h u m o r , n o t e n d r á t a n t a b i l i s . 
S a b e muy b ien . No c a u s a dolor. No p r o v o c a n á u s e a s . 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
E n s e ñ e este a n u n c i o a s u boticario p a r a que le s i r v a m á s pronto» 
DEPOSITARIOS; Sarrá, Johnson, Taquechtl, Barreras y Ca. y Majó Colomir. 
PH ARM *C*L, PRODUCTS CORPORATION, NEW YORK. 
B a t u r r i l l o 
D e l J u z g a d o d e 
G u a r d i a 
P A T I N A N D O 
L a n i ñ a E l o í s a Querol Muñoz , de 
10 afíoa y vecina de L i n e a 14; en el 
Vedado, f u é asistida en el centro -de 
socorros de aquel barrio, de lesiones 
graves en la cabeza, que sufr ió ca -
sualmente a l caerse en momentos de 
estar patinando. 
T R A T A N D E R O B A R L E 
L a s e ñ o r a Buenaventura Garc ía de 
Cortina, vecina de Gervasio 8, letra. 
A. , d e n u n c i ó que durante la madru-
gaba de aye»r s int ió que empujaban 
una de la-s puertas de su casa, sos-
pechando que fuera con el propós i to 
de penetrar a robar. 
Suscr íbase al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
L I C O R B E R R O , p a r a C a t a r r o s . 
B r o n q u i o s y P u l m o n e s . P í d a s e en 
b o d e g a s y c a f é s . 
B o l e t í n O p t i c o 
N o . 5 . 
Q u e r e m o s que v e n g a c o n e n t e r a f r a n q u e z a a 
nues t ro d e p a r t a m e n t o de ó p t i c a y q u e se consul te 
c o n n u e s t r o ó p t i c o a c e r c a d e sus cr i s ta les y s u v i s t a . 
N o c o b r a m o s a b s o l u t a m e n t e n a d a p o r e s ta c o n s u l t a , 
y p o d e m o s a s e g u r a r l e q u e s i no n e c e s i t a cr i s ta l e s , se 
l e d i r á l l a n a m e n t e . T a m b i é n e s tamos d i spuestos a 
d a r l e i n f o r m e s g r a t i s s o b r e s í los cr i s ta le s q u e e n 
l a a c t u a l i d a d e s t á u s a n d o s o n los m á s a d e c u a d o s a s u 
v i s t a . ¿ N o e n c u e n t r a u t i l i d a d en e s t o ? 
Nues tro ó p t i c o , e l s e ñ o r C h a s e , c o n v e i n t i c i n c o 
a ñ o s de e x p e r i e n c i a e n N e w Y o r k y B o s t o n y p o r 
e s p a c i o d e tres a ñ o s ó p t i c o j e f e de l a a c r e d i t a d a c a -
s a de E . B . M e y r o w i t z , es e n t e r a m e n t e c o m p e t e n t e 
p a r a a y u d a r l e a r e s o l v e r sus p r o b l e m a s d e l a v i s t a . 
H a r r i s B r o s C 9 
Ai-tLor-jcio 
^ 1 
O ' R E I L L Y . 1 0 6 . H A B A N A . 
07827 Zd.-2 l t - 4 . 
E s t á V d . m u y F l a c a ! 
Q E l e v e n l o s h u e s o s ; s u p e c h o h u n d i d o , s u 
w f a l t a d e c o l o r , s u s h o m b r o s e n c o g i d o s , 
l e h a c e n a p a r e c e r l o q u e e s , u n a r u i n a f í s i c a , 
c a d a d í a m á s flaca, c a d a d i a m á s f e a . A s u 
p a s o t o d o s d i c e n : P O B R E C I T A , p o r q u e V d . i n s -
p i r a l á s t i m a . 
S I Q U I E R E E N G O R D A R , T O M E 
GLICO-CARNE 
C O N C E N T R A D A E S T E V A 
Preparado por J . Santamaría, farmacéutico, Barcelona. 
E S E L MEJOR R E C O N S T I T U Y E N T E 
O E V E N T A E N T O D A S l _ A S B O T I C A S 
D e p ó s i t o P r i n c i p a l : D r o g u e r í a 
H a b a n a 1 1 2 . T e l é f o n o A - 2 8 8 6 SAN JOSÉ 
I m p o r t a n t e h u r t o 
e n R e g l a . 
E l «arfirento Zenea de la po l i c ía de 
Retrla, con el auxilio del vigilante nú 
mero 3. Agrustfn Santana, detuvo en 
la tarde de ayer «. R a m ó n A l b a Do-
míngruez, de 27 a ñ o a de edad y veci-
no de Perdomo n ú m e r o 87, y a J o s é 
H o d r í g u e r Jerez, de 83 a ñ o s de edad 
y domiciliado en Perdomo letra A. , 
a quienes s o r p r e n d i ó cargrando un sa_, 
co que c o n t e n í a 28 cajas de l imas 
miovas, cuya procedencia no pudie-
ron justificar. 
l^as l imas que valen m á s de 80 pe-
sos, .xo supone las hayan hurtado del 
vapor "M<jico" donde se encuentran 
trabajando, 
J>o ewto hecho se le dará cuenta 
hoy :»I neftur juez do I n s t r u c c i ó n de 
!a s e c c i ó n pr imera . 
D E S D E G U A N A J A Y 
^ . Diciembre, lo. Del momento local. 
cléApLn8n10C.».d*! día í í hoy' como anun-
cie en .ni telegrama, dieron principio en 
mJT^ ¿yuntamtento, Ihb ceremonias de 
rigor para la toma de posesión del nue 
Alculdc Befior Martín Mora, v la cons-
titución de la nueva Cámara Municipal 
Prestado el Juramento por los Conw»-
in^hr^^n^'1 .^^16 '?1 fué' Por mayoría nombrado Presidente el señor Ignacio Ka-
ÍTo « i i n ^ A ^ w K " ^ ' A?s'1 ATtW. «rabos de filiación liberal. L a minoría conser-vadora votó tanrlldatura propia. 
Posesionado de su carpo el 'señor Ra-
mlrej!. designó a los wBores Paxo Armas 
Sardlñas y Díaz, conservadores los pri-
ineros, liberales los dos últimos, « fin 
de que introdujeran en el salón al Alcal-
de electo señor Muro, que se encontraba 
en el despacho, a fin de qne prestara el 
Juramento de rigor. 
Puesta en pie la Cámara Municipal, y 
las distintas representaciones oficlules, y 
lueblo presente, recibió el Juramento ali 
señor Mora, invistiéndolo desde aquel mo-
C a n d i d a t u r a M u m . 2 
"Del Centro Gallego" 
O F I C I N A C E N T R A L : S A N J O S E , 2 - A , B A J O S . 
H O R A S D E O F I C I N A : D E 8 A 1 2 a . m . , D E 2 A 5 , Y D E 8 A 1 0 p . m . 
A V I S O 
P o r este m e d i o , se a d v i e r t e a los s e ñ o r e s a f i l i ados y s i m p a -
t i z a d o r e s d e es ta C a n d i d a t u r a , n o se d e j e n s o r p r e n d e r p o r c i er tos 
l l a m a d o s a g e n t e s q u e se d e d i c a n a p e d i r r e c i b o s y " c a r n e t s . " L o s 
e l e c t o r e s , d e l n ú m e r o 2 , no d e b e n e n t r e g a r n i n g u n o d e esos d o -
c u m e n t o s . 
S i r v a e l p r e s e n t e d e a t e n t o a v i s o . 
E8t<)y de acuerdo con la o p i n i ó n d« 
Marques Sterling: en " L a N a c i ó n " del 
lunes acerca de la reforma, por tan-
toa pedida, do la L e y Elec tora l que, 
en efecto, es m a l a como casi todas 
lae que hemos hecho d e s p u é s del ce-
«« do E s p a ñ a De nada sirve—objeta 
el notable escritor cubano— hacer 
leyes buenas,' s i no hay honradez a l 
apl icar las; inút i l prever delitos y 
s e ñ a l a r los castig-os, si luego los deli-
tos quedan impunesj y es hasta una 
grac ia burlar las leyes. ¿ N o ocurro 
oto en todas las esferas de la admi-
n i s t r a c i ó n , desde la inmunidad par^ 
JaTOontaria—que no debe ser para 
a m p a r a r hechos punibles realizados 
fuera del Congreco—hasta las ins-
cripciones de lo» Registros Civi les , 
donde se ha de dar un peso por re-
regis trar un nacimiento y dos por 
inscribir un matrimonio c a t ó l i c o ? 
E e l a tendencia irresistible de nues-
tro pueblo; fa l sear las» leyes, bur lar-
se de los preceptos m á s terminantes 
buscar la t r a m p a apenas se ha pro-
mulgado una ley. A h í e s t á n los due-
los—por ejemplo—anunciados p ú -
blicamente en las columnas de los 
diarios; a h í la just ic ia barata , pa-
gando el Es tado a escribanos y se- I 
cretarlos municipales, no moviendo- I 
se sino a instancias de par te . . gene -
resa". Y o mismo, yo fui una vez 
a inscribir un nieto en el Registro y, 
t erminada el acta, p r e g u n t é : " ; - C u á n -
to debo pagar legalmente?" Y el 
juez, b e a t í f i c a m e n t e , me c o n t e s t ó : 
—"Legalmente , nada; part icularmen-
te, lo que usted quiera "dar". Y as í 
es en todo. > 
H e l e í d o — n o me consta el hecho— 
qne en I n g l a t e r r a ninc^ma ley prohi-
be que un ciudadano haga aguas en 
la calle o se deeivista en el parque. 
E s l ibre el c iudadaio en su patr ia , y 
puede tener calor o necesidad de ha -
cer aguas. Pero como cu lera que no 
gustan de aquellas indecencias, l a 
a c u s a c i ó n es seguida Invariablemente 
de una condena correcional. No la 
establece la ley; l a sanciona la cos-
tumbre; donde no bay preceptos pro-
hibitivos, hay la t r a i c i ó n honrada. 
E n t r e nosotros sucedo todo lo con -
trario . Por m á s que se legisle, se 
prevea y se prohiba, l a i n f r a c c i ó n 
no se castiga. A h í e s t á n los Indultos 
de cr iminales , de asesinos y violado-
res, demostrando qro eu vano el Có-
digo pena y en vano los • tribunales 
fa l lan en just ic ia; luego el E j ^ u t i v o 
deshace lo dispiiesto por las leyes en 
g a r a n t í a de los derechos de tercero 
y en resguardo de l a moral social. 
E l refuerzo es amoral , es hasta 
Inicuo, s i bien la L e y E l e c t o r a l lo 
favorece autorizando a los partidos 
p a r a cubrir con candidatos toda l a 
l i s ta de aspiranles . sin respeto a las 
m i n o r í a s . De ahí sa'len los trabajos 
e g o í s t a s de los candidatos, rompien-
do la discipl ina y burlando los acuer-
dos oficiales. E l refuerzo es un 
fraude, dice " L a N a c i ' n " y es exac-
to. Pero m á s que el refuerzo son 
fraudes ei censo v i l de muertos y a u -
sentes, que los nartidos no l impian 
p a r a aprovecharlo; y l a s u s t r a c c i ó n 
de pliegos, la vergüenza , esa rat i f i -
cada por la J u n t a Centra l de enviar 
Io« documentes electorales a mano, 
custodiados por la fuerza p ú b l i c a . 
MAS 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todnn cantldadefl, al tipo má» bajo de 
pinza, con toda prontitud y reserva. Ofi-
cina de MIOÜEL F . MARQÜKZ, Cuba nú-
xneTo 32: de 3 a 5. 
SOISO 31 d. 
H a b a n a , l o . d e D i c i e m b r e d e 1 9 1 6 . 
C7322 
£1 D i r e c t o r i o . 
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mentó de su alto cargo. E l senor Mora 
firmó el acta con una pluma de oro que 
le había sido entregada momentos antes 
por una comlsldu de la Asoclaclftn local 
do In Prensa, de la que es Segundo Vlte-
l'rcsldente. 
E l acto revlstifl la mayor s.ikmnldnd. 
confraternizando todos los elementos no-
lítlcos. 1 
Después de los dlscurnos do ritual y 
terminado el acto, los asistentes fueron 
obsequiados con dulces y licores, recibien-
do el nuevo Alcalde las felicitaciones de 
todos los presentes. E l señor Mora es el 
Alcalde más Joven que hemos tenido y 
cuenta 28 años de edad. 
Antes de terminarse la sesión del Ayun-
tamiento, se ncordft consignar en el acta 
un Varlfioso voto de despedida para los 
concejales que hoy cesaron en sus fun-
ciones, y para el Alcalde saliente, tam-
bién de filiación liberal, señor Miguel A. 
Heras. , 
E l tenorero municipal. 
E l señor Arturo Gulnart. tesorero de 
nuestro Municipio, ha presentado al nue-
vo Alcalde la renuncia de su cargo, la 
que le será aceptada de un momento a 
otro. 
Mor en el personal de las oficinas muni-
cipales, puss aún cuando aparentemente la 
situación política del Ejecutivo e<i la mis-
ma, no hav que olvidar que pertenece el 
«ri tual Alcalde a la rama unionista, y tie-
ne, naturalmente, sus amigos y su» com-
promisos. 
Una niña. 
Desde el martes completa la felicidad de 
nuestros Jóvenes y distinguidos amigos 
Rosa Aramburu y Alfredo Presas, la 
presencia de una niña venida al mundo 
ton toda felicidad. 
MI enhorabuena. 
E L CORRESPONSAL. 
D E S D E R I N C O N 
Noviembre. 29. 
Carlos Martí. 
E l pasado domingo tuvimos el placer 
de saludar en este pueblo al Ilustrado re-
dactor del DIARIO D E L A MARINA, 
cuyo nombre encabeza estas líneas. 
Vino el conocido periodista al Rincón, 
en anión de su señor padre, su cuñado 
Rafael Bartes y el redactor de "Vida Ca-
talana," señor Bru, pasando casi todo el 
día en el hotel "Colón," regresando a la 
Habana, a la caída de la tarde. 
Reiteramos deste estas columnas el sa-
ludo al brillante escritor, felicitándolo al 
mismo tiempo por su nuevo e importante 
cargo en la prestigiosa-Asociación de De-
pendientes. 
¿Qué es lo Que sncede ea las obras 
del hospital? 
Acabamos de saber que en las obras que 
se están construyendo para la leprosería 
de San Lázaro, reina un mar de fondo 
Intenso. 
Se rumora con visos de certeza que en-
tre los contratistefs de los materiales pa-
ra esas importantes obras hablan ciertas 
diferencias que dilucidarán ante los cen-
tros superiores de Justicia de la Repú-
blica, 
Hemos tratado de ponernos en contac-
to con los hechos ciertos, pero es tanta 
la reserva que se guarda sobre el pratl-
cular que ha hecho fracasar por comple-
to nuestras intenciones. 
Por conducto particular sabemos que se 
trata de romper el contrato que existe 
con el Individuo que "actualmente está sir-
viendo los materiales para los <lmlentos; 
y como ese es un contrato que lo ampara 
la ley, por ser de orden legal, el asunto 
parará.en los tribunales de Justicia 
Por hoy no damos más noticias sobre 
este particular... 
Aprovechamos esta oportunlda d para 
rectificar una equivocación habida en la 
Información que da este DIARIO, en la 
edición matinal de hoy, con respecto al 
lugar en que está colocado esa tinca, don-
de se levantan las obras ya mencionadas. 
Dice el DIARIO, que la finca "Dos Her-
manos," está en la carretera de Bejucal, 
ru siendo así ; pues la expensada finca se 
encuentra situada a un kP.ómetro de la 
Estación de los Unidos, por la tarretera 
de San Antonio de los Baños. 
Salvado queda el error. . . 
Enferma. 
Se encuentra enferma aunque no de 
cuidado la estimada señora Elvira Tejelra, 
esposa de nuestro compañero señor Juan 
Hernández. 
Por su completo restablecimiento for-
mulo votos slncerísimos. 
Las "Actualidades" de ayer. 
L a sección "Actualidades," de nuestro 
ilustre Director, fué objeto de diversos 
comentarios en el hotel "Colón" y hasta 
provocaron calurosas discusiones. 
Un sin número de vecinos sslleron al 
paradero a comprar los números de esa 
tarde, visto el anuncio que hacía el DIA-
RIO en su primera edición. 
Aún siguen siendo aquellos párrafos, la 
nota de actualidad en este pueblo. 
"Juvenil Kinrón." 
Esta sociedad está en vías de disolver-
se, por el poco apoyo que recibe de la 
Juventud del Rincón. Esto es una nota 
lloco edificante que da este pueblo y un 
mal precedente que deja sentado para en 
lo sucesivo. 
Todos los sacrificios que se hagan por 
levantarla no c*>tar(an de más. 
Esa es mi opinión. . . 
E L CORRESPONSAL. 
por no ofrecer {rarantía suficiente el 
Correp, que en todos los p a í s e s c ivi-
lizados es cosa sagrada. Y las fa l -
sificaciones de actas y de f irmas 
¿ q u é e8 sino un fraude cr iminal , un 
robo violento y una falsedad exce-
crable ? 
Pues bien: apuesto doble contra 
sencillo a que no va a presidio nin-
y ú n falsif icador, si j teces y p o l i c í a s 
quieren dar con ól . Yft se presenta-
r a a l Congreso una m o c i ó n pidiendo 
la a m n i s t í a de los empicados fa l sa -
rios y una s ú p l i c a a l Presidente pa-
r a que indulte a los reos, simples 
ciudadanos, de delitos electorales. 
"Son delltog p o l í t i c o s " — d i r á n los in-
morales vestidos de m a g n á n i m o s — 
como si e l fraude de un acta, l a p r i -
v a c i ó n de un derecho l e g í t i m o , el per-
juicio material! y el escarnio a l a 
voluntad popular, no fueran m á s de-
Utos que robarse una gal l ina o fa l s i -
f icar un un p a g a r é de veinte duros. 
Hacen falta , sf, leyes sabias; hay 
que reformar, s í , las1 leyes defectuo-
sas, pero antes hay que hacer pueblo 
i consciente. Sembrar moral , inculcar 
honradez es m á s urgente. 
* * * 
•Como ern otros arios, e í muy culto 
doctor Mario Día / . I r i z a r mo favorece 
con una boleta de entrada a las fies-
tas del H i p ó d r o m o ; favor del cual no 
he hecho uso todav ía , pero he agra-
decido mucho por la bondad que en-
c i e r r a . 
S iempre por siempre esas fiestas 
atraen turis tas y, ñ o r tanto, favore-
ce.!? a l comercio local, parte integran-
te dr W general rioneza. 
* * * 
Recomiendaido por el p. R a m ó n 
A r á m b u r u , mi deudo lejano residen-
te en Bi lbao me hizo una v is i ta agra-
d a b i l í s i m a oJ notable escultor M o i s é s 
de Huerta , de cuyas admirables apti-
tudes a r t í s t i c a s han hablado con en-
comio nuestro D I A R I O y otros ó r -
ganos de la op in ión habanera. 
Joven, animoso, enamorado d« su 
p r o f e s i ó n y sediento de gloria, m á s 
que de provecho material , creo que 
p a r a el s e ñ o r Huerta se abren hori-
zontes m a g n í f i c o s , en su patr ia y en 
nuestra A m é r i c a . 
* * * 
Fel ic i to s iucerament í» a l a Asocia-
c i ó n C a n a r i a por Ja i n a u g u r a c i ó n de 
su Sanatorio en casa propia; ideal 
que ha^ animado a todas sus directi-
v a s mirante diez a ñ o s que llevk de 
vida la b e n é f i c a Sociedad. Cuando se 
persigue un f in altruista y grande, 
y a fuerza de perseverancia y tacto 
se real iza, debe 8er i, 
t l s f a c c l ó n y ^ í u ^ ^ a u , 
A l dar cuenta a mis 
allende de este triunfo de 1 ? ^ 
Udad y la c o h e s i ó n , hairo 
dirigen el sanatorio eanarin 
sis y F o r t u n , dos de n u o s t > ^ 
janos de mejor nada fama s ^ 
Y les digo ta mb i én cuánto v»i 
su cultura y su patriotismo 
oor de la fiesta inau-rural mi ^ 
el P. V i e r a . ¿ mi « | 
* * • 
S e g ú n el activo reportaje de L» i 
tha , l a pros t i tuc ión de menoi 
desarrol la fatalmente en la 
como una prueba de ello acaba ri1 
detenida una mujer que e x Z j 
a dos n iñas ofreciendo a gastadnT-
viciosos groseros placeres 
•El colega llega hasta citar e 
con calle y n ú m e r o , de inde«* 
prost íbuüo, donde no son mujeres 
no n i ñ a s , prematuramente progfis 
das, las que ratifican el concepto^ 
primente pero mo muy injusto 
que nos tienen algunos turistas, J 
res de libros y art ícu los recientes 
la prensa yanqui. Y la eficacia v 
vigi lancia, y la existencia tan eviij 
tes en Samidad sobre cafés y foaii, 
chas, no existen tratándose de e, 
p e r v e r s i ó n de Instintos, de esta U. 
m o r a l i z a c i ó n de criaturas en eda^ 
jugar con m u ñ e c a s o estudiar, \ 
c r ó n i c a de p o l i c í a denuncia fremeid 
mente casos que debieran avergonai 
a nuestro pueblo, s i é l pensara en y¡ 
go m á s ú t i l que las luchas de 
partidos. 
No obstante, s e g u i r á n los enemî  
de la r e g l a m e n t a c i ó n de comerc 
sexual argumetando en nombre 
la libertad, la democracio y los deir 
chos- que c o n s a g r ó la Revolncíi 
esa r e v o l u c i ó n que tuvo por apósti 
les a Agu i l era , Mart í , Estrada Pila 
y tantos p r ó c e r e s morales y ciisti 
¡nos, que h o r r o r i z a r í a n hoy de 
m i x t i f i c a c i ó n de sus generosos ¡d» 
lea . . 
Reglamentar, s in cobrar tributo pt 
r a evitar explotaciones indignas; 
mitar un tanto derechos muy disc 
tibies, poner freno a la corrupción, 
defender pudores y vlrginiSades, se-
r ía m á s cubano, n i á s decente y mis 
humano, que dejar a cada uno haw 
de sus h i jas y de las hijas ajeift 
meretrices prematuras , mesa'insj 
desgraciadas desde la edad de lu 
m u ñ e c a s , los, libros ,y la costmft 
No no; esta democracia no a 
de convencerme. 
J N . ARAMBURU 
Se incllca para sustituirlo al seflor Oul 
i e i r m . V ^ ^ ^ D I A R I O D E U M A -
d r r K u ^ o 0 V T , d e P . r 0 p 6 s , t 0 8 * f,na,1• R I Ñ A y a n ú n d e s e « n el 
Se anuncian y se esperan otros c a á - 1 L A M A R I N A 
Mi dueño que,a despecho de la guerra 
europea ha recorrido aquellos mundos 
de Dios, acaba de llegar trayendo una 
verdadera profusión de artículos de 
fantasía, propios para hacer regalos 
de buen tono. - - - - - -
Lindos corales engarzados, en aretes, en 
collares y a granel. Muchos artículos de 
carey, lisos unos, adornados con oro otros 
Damasquinados con oro: pasadores, pei-
netas, cortaplumas, hebillas, alfileres de 
corbata, yugos, leopoldinas, & . 
Objetos de cristal finísimo y de cristal y 
plata, elegantes y muy variados juegos 
de tocador, polisoirs, moteritas, cigarre-
ras, petacas, adornos de sobre mesa, & . 
V E N E C I A 
O b i s p o 9 6 . T e l . A - 3 2 0 1 . 
C u b i e r t o s d e P l a t a 
Si tiene invitados a su cena de Noche Buena, a sus 
comidas de Pascuas o para esperar el Año Nuevo, no 
pida al vecino cubiertos prestados, eso es muy cursi: 
cómprenlos en VENECIA que ofrece profusión de ti-
pos, a cual más bello, más elegante y sobre todo a 
P R E C I O S S U M A M E N T E B A R A T O S . 
p i r í ^ R E 8 D E 1 9 1 6 D I A R I O D E L A M A R I N A 




Nos hacéis de reír, 
D. Gonzalo..! 
8 este art ícu lo del señor 
ReSTain se titula " U n a exposi-
A r a q U S a a beneficio de los legio-
""os Apáñe les" - p i s t e n en Ale-
r"ir ^ ieííiones extranjeras, que de-
m todo lo que Dios les dio por 
f̂ 'L la causa del imperio? E l se-
tÍ Arlquistain confiesa que lo ig-
pora: « 
•'Lo i gnoramos . . . _ 
,ue-o no existen. E l señor A r a -
L i n deduce que no existen: 
qUI'Ü-Solo bajo la bandera de los 
diados han muerto y es tán muriendo 
fu . v gozosamente miles de dudada-
nos de países neutrales. 
V ahora, un epitonema: 
aqUí un buen b a r ó m e t r o cs-
' i " 
Pl Con esto quiere decir el señor A r a -
nuistain que el mercurio sube m á s en-
? c jos partidarios de los franceses que 
los de los alemanes. 
tre 
entre 
"Lo ignoramos: luego no existen." 
ri scñor Araquistain es hombre pos-
tumo: por eso hay que apostillarle. 
lógica superior no puede estar al 
alcance del vulgo. Hegel. que fué el 
señor Araquistain de Alemania , dijo 
cn su lecho de muerte 
__Solo un hombre me ha compren-
dido... 
Pero a ñ a d i ó : 
y aún ese, no me ha compren-
dido tampoco. . . > 
El señor Araquistain es un gran 
pensador, entre otras razones, porque 
es un gran pensador. As í , "no se le 
comprende"!... Nosotros somos los 
únicos que le comprendemos, y aún 
nosotros, tampoco le comprende-
mos. . . ! Nosotros afirmamos una 
vez: 
__Si el señor Araquistain hubiera 
pasado por C u b a , antes que nuestros 
artículos destrozaran los azahares de 
su incógnito, hubiera corrido el ries-
go de que una mulatica le dijese: 
— ¡Miren este chinito r e l a m b í o . . . ! 
Y el señor Araquistain repl icó que 
esto era absurdo, porque él h a b í a v i -
vido en la Argentina. E s una cosa 
genial esa de haber vivido en la A r -
gentina. Seguramente que el señor 
Burell ha vivido t a m b i é n en la A r -
gentina. Nosotros admiramos mucho a 
los hombres que han vivido en la A r -
gentina. Pero no comprendemos la 
razón de que se argumente a s í : 
-^D. Melquíades regresó de Portu-
gal. Luego las monjas de Santa C l a -
ra tienen un l o r o . . . 
Mas estas consecuencias que a nos-
otros nos parecen imposibles, son per-
fectamente lóg icas para el señor A r a -
quistain; él posee un cerebro supe-
rior! El ve ex trañas relaciones que no 
vemos los d e m á s , entre el actor de 
"La Melquiadisea" y un loro al que la 
gente manda al c a ñ o . Y nosotros cree-
mos firmemente que por haber vivido 
en la Argentina, el s eñor Araquistain 
es popular en C u b a desde los tiem-
pos de la nebulosa, y que él fué quien 
inspiró el cantar de aquellos tiem-
pos: 
— ¿ C ó m o v a , ño L u i s , 
— ¡ T e n t a n d o . . . I 
Y ahora, un epifonema: 
— ¡Oh, los pobres espíritus subli-
mes, condenados a pasar por el mun-
do incomprendidos, como los pá jaros 
bobos... I 
En Alemania no existen legiones 
extranjeras. Los defensores de Ale-
mania se limitan a "ayudarla con la 
lengua:" son palabras del señor A r a -
quistain. Los defensores de Alemania 
responderán que en op in ión del la -
drón, todos son de su c o n d i c i ó n . E l 
«ñor Araquistain desde que e m p e z ó 
'a guerra, ni aún a Torrelodones ha 
subido! E l señor Araquistain conoce 
^guramente los estudios que demues-
tran que esta guerra estaba profeti-
zada como principio del fin del mun-
0- i el señor Araquistain no se acer-
ca a las trincheras, porque sabe que 
entre los signos que a p a r e s c e r á n en 
Üm ' •Berceo señaIa cste: 
iNon fincará conejo en cabo nin 
en m a t a . . , 
^ Esto le responderán los defensores 
tic n y e8to será otra in^us' 
Cala' |1 señor Araquistain no se acer-
nt ai!a? trincheras "por incapacidad 
g e o l ó g i c a de ir libre y f r íamente a 
: 'ar,>ía_ muerte de nuestros seme-
inca U j 3 fraSe tan 1>onita de la 
. Pactdad ps i co lóg i ca , y a nosotros 
4C00nOCeniOS- S e ,a vimos a un mo-
cient í qUien Un acrecdor dos-
¿Isi íT ^ moreno mos tró l e lo» 
eat^ 0S C0.n mas agujeros que un ór-
Y soltóle estas palabras: 
i 'ncapasidá s i c o l ó g i c a . . . ! 
¡Una P r e c i o s i d a d . . . ! 
d s l l estf Preciosidad es por la que 
se J l % Ara.í3u»sta¡n no v a a matar-
mania ¡a' Los t e n s o r e s de Ale-
la le ' qUe la ayudan solamente con 
. ^ ^ J ^ P u ^ e n alegar esta r a -
*Jos CoDlriboyenies 
^cedido 12odeI ^ u a l vence el plazo 
61 ^ u n l d n ^ ? paí :ar s ín r ^ a r g o od 
^ s t o s X . ' H11111* u ú m e r o 6, e l í m . , 
« ías i r oQindu3tria y comercio, ta-1 
cl6li y adi*^"' y 3a- 1)386 de poblí*-; 
í ^ n d o tí1011*11' correspondientes al1 
A916 a 1917 estre del ej€rcicio de 
* ^X f̂8 5e S u d a c i ó n son de 11 
Séna. 1 ^rde-
0 los contribuyentes. 
V.-12 1 
Sa z a r p 
F r e n t e a l H o t e l 
Anuncio 
A&ULA.W 11Ü 
Esto es un hallazgo! 
D e l a p e r c h a a l c u e r p o ; 
P r i m e r a v e z q u e l o g r o é s t o . 
a m 
5 
T r a j e s B i e n H e c h o s 
D e t o d a s l a s M e d i d a s a 
$ 1 0 . 0 i ; $ 1 2 . 0 i 
$ 1 8 . 0 i ; $ 2 4 . 1 ° 
A e s t o s p r e c i o s l e V e n d e r e m o s 
TODOS LOS DIAS 
Desde las 7 de la mañana 
que abrimos, a las 6 de la 
tarde que cerramos. Los 
sábados hasta las 10 de la 
noche. 
Q u é b u e n o s p a n t a l o n e s ! 
Y c u á n t a v a r i e d a d d e p i n t a s . 
B i e n l u c i r á n c o n m i s a c o o s c u r o . 
Panta lones B i e n Hechos 
Color entero, a rayas y de franela a 
$ 3 . 1 ° ; $ 4.5o 
$ 5 . 5 J ; $ 8 . 0 i 
Visítenos por la mañana, yendo a la oficina; algo más tarde, cuando vuelva de almorzar; 
o por la tarde, el día que a Vd. se le antoje y a la hora que le convenga; será bien recibido 
Siempre que vaya en tranvía 
frente al ^Plaza^ mire hada la 
Manzana de Gómez; allí estamos Manzana de Gómez, frente al Hotel "Plaza". 
B a z a r P a r í s 
zon, porque no gozan de "incapacidad 
p s i c o l ó g i c a , " como el s eñor Araquis-
tain . . . 
Pues bien: el mayor n ú m e r o de los 
legionarios que combaten en las trin-
cheras francesas, son e s p a ñ o l e s . R e -
sueltos, firmes, heroicos, impertérri tos , 
t e r r i b l e s , . . Son e s p a ñ o l e s . L o que 
no se conoce es la razón de que es-
tos e s p a ñ o l e s hayan ido a morir " l i -
bre y gozosamente" por la causa de 
F r a n c i a . E l señor Araquistain supone 
que lo hacen porque esta causa tiene 
" i m á n . " Pero no sería una v i o l a c i ó n 
del Derecho de gentes imantar una 
causa para atraerlas? L o s e s p a ñ o l e s 
tenemos muchos motivos que justifi-
quen este bravo gesto sin apelar al 
i m á n : nosotros no podemos olvidar 
que en 1840, un escritor f r a n c é s , D . 
Alejandro Dumas, d e s c u b r i ó el Medi-
terráneo . Por otra parte, en 1916, otro 
escritor f rancés , el mayor de los M a r -
gueritte, gritó en P a r í s : 
— ¡ H a g a m o s h i j o s . . . ! 
Y estas ya son dos razones para 
que los e s p a ñ o l e s acudan a las trin-
cheras, en lugar de esos hijos que no 
n a c e n . . . 
Y ahora, viene la idea del señor 
Araquistain: al señor Araquistain se 
le ha ocurrido ( — ¡ s e le ha ocurri-
do a é l ! ¡ S e le ha ocurrido al s eñor 
A r a q u i s t a i n . . . ! Oyes , S e g i s . . . ? — ) 
al s eñor Araquistain se le ha ocu-
rrido que las "necesidades de la 
guerra atan en sus puestos" a esos 
e s p a ñ o l e s , aún en los d í a s de Navi-
dad, "en que todo el tejido senti-
mental de la vida d o m é s t i c a se re-
mueve y adquiere intensa a n i m a c i ó n 
en la conciencia," y que ser ía con-
veniente ''llevar a ellos una e m o c i ó n 
d o m é s t i c a . " 
E l señor Araquistain l lama "una 
e m o c i ó n d o m é s t i c a " a un pedazo de 
turrón. Pero a esta e m o c i ó n d o m é s -
tica es necesario que le hinquemos 
el. d i e n t e . . . 
A l fin, a la o c a s i ó n la pintan 
g l a b r a . . . ! 
Constantino C A B A L 
P I D A U N 
SEÑORITA 
C C I N R S o r r e c c i o n a l e s 
F U N C I O N C O R R I D A 
E n t r ó un chinito ©n l a tienda 
de un zapatero Italiano 
con su bulto de perfumes 
y de sedas bajo el brazo. 
S e n t ó s e tranquilamente, 
y cogiendo unos zapatos 
d e s p u é s , le dijo al maestro, 
en su lenguaje: — M i amo: • 
s i no tiene inconveniente 
voy a l levar a un paisano 
que vive en la m e d i a n í a 
de la cuadra, estos zapatos. 
¿ C u á n t o v a l e n ? ¿ C u a t r o pesos? 
E s t á bien; pediré cuatro 
y medio, es paisano m í o , 
y a s í me g a n a r é algo. 
C u í d e m e mi mercancia 
mientras vuelvo. 
Elecc iones del 
Centro Astur iano 
SEVERO REDONDO, 
NO RENUNCIA 
E l P r e s i d e n t e d e l C o m i t é E l e c t o r a l P r o S e v e r o R e d o n d o h a c e 
s a b e r a los s i m p a t i z a d o r e s d e e s ta c a n d i d a t u r a q u e n o es c i e r t o q u e 
D o n S e v e r o R e d o n d o h a y a e scr i to ni f i r m a d o l a c a r t a p u b l i c a d a 
e n l a e d i c i ó n d e l a m a ñ a n a d e a l g u n o s p e r i ó d i c o s d e l d í a d e h o y , 
q u e es a p ó c r i f a , r e n u n c i a n d o a s u p o s t u l a c i ó n a la v i c e P r e s i d e n c i a 
d e l C e n t r o A s t u r i a n o , p u e s a u n q u e n o a m b i c i o n a d e s e m p e ñ a r d i c h o 
c a r g o n o p u e d e n e g a r e l c o n c u r s o q u e o f r e c i ó a sus a m i g o s , en el 
e s t a d o en q u e se e n c u e n t r a e l p e r í o d o e l e c t o r a l . 
A lo ú n i c o q u e r e n u n c i a d e a c u e r d o c o n este c o m i t é , e s a l a 
i n t e r v e n c i ó n d e sus a m i g o s c n l a s m e s a s E l e c t o r a l e s , a f in d e l u -
c h a r c o n a r m a s i gua le s c o n c u a l q u i e r a o t r a c a n d i d a t u r a q u e p r e -
s e n t e n los soc ios d e l C e n t r o A s t u r i a n o . 
L a a l u d i d a c a r t a n o es m á s q u e u n a r d i d e l e c t o r a l m u y u r d i -
d o p a r a p r o c u r a r e l d e s c o n c i e r t o entre los e l ec tores , y p o r tanto 
se r e c o m i e n d a m u y e f i c a z m e n t e a é s t o s , q u e c o n c u r r a n a d e p o s i -
tar s u v o t o e n las u r n a s d e l C e n t r o A s t u r i a n o e l D o m i n g o , d í a 1 0 
d e l c o r r i e n t e , a f a v o r d e D o n S e v e r o R e d o n d o . 
E l P r e s i d e n t e d e l C o m i t é , 
J O S E R O D R I G U E Z 
H a b a n a , D i c i e m b r e 7 d e 1 9 1 6 . 
C7603 3d-8 2 t . ^ 
E l italiano, 
como le dejaba prenda 
e n t r e g ó l e los zapatos 
y a g u a r d ó tranquilamente 
su regreso, retirando 
e] l ío aquel del chinito, 
que o l ía bien. 
E s el caso 
que el zapatero, leyendo, 
los triunfos y los fracasos 
de Cardona, en una hora 
que se t o m ó de descanso 
de darle a l cerote, apenas 
ochó do ver e l retraso 
del chinito, que h a b í a ido 
a venderle los zapatos 
en c o m i s i ó n . 
— E s posible, 
p e n s ó al f in, que e s t é esperando, 
con toda s u ca lma china, 
la vuelta de su paisano 
a quien no hallo en casa B^eno, 
e s p e r a r e m o s . . . sentados. 
Y e s p e r ó , naturalmente, 
y a s í esperando, esperando, 
pasaron horas; entonces 
temeroeo y escamado, 
abr ió e l bulto del chinito, 
que o l í a muy bien, a s á n d a l o , 
y h a l l ó como siete cajas 
de diferentes t a m a ñ o s 
de o a r t ó n y colocadas 
con mucho esmero y c u i d a d o . . . 
pero llenas todas el las 
de papeles: 
E l a s i á t i c o 
al cortarse la coleta 
y europeizarse, vamo?, 
quiso tomar sus lecciones 
de escamoteo y a l cabo 
s a l i ó un d i s c í p u l o airoso, 
sobresaliente, de Caco. 
L l e v a bombín color crema, 
flus de casimir, zapatos 
amari l los y camisa 
de bichy a rayas . U n taco. 
E x c u s o decir a ustedes 
que a l comprender ed e n g a ñ o 
s a l i ó ei zapatero hecho 
una fur ia , renegando 
del celeste Imperio; fuese 
a la E s t a c i ó n de su barrio 
y dió parte en la carpeta 
de la estafa. 
E l chino, en tanto, 
bien seguro de sí mismo, 
se r í e del mentecato 
del zapatero, y se venga 
de ei viejo dicho cubano, 
que, desde luego, lectores, 
h a b r á que modificarlo: 
" ¿ T e e n g a ñ a r o n como a u n chino7 
Quiá , no. Como a u n italiano." 
C . 
G. S A S T R E E HIJO 
A V I S O A L A S F A M I L I A S 
H e m o s r e c i b i d o n u e v o s y e l e f a n t e s m o d e l o s d e 
L á m p a r a s E l é c t r i c a s c o l g a n t e s , p a r a S a l a 
y H a b i t a c i o n e s . 
V i s i t e e s t a c a s a a n t e s d e c o m p r a r . 
A G U I A R . 7 4 . T E L E F O N O A . 2 5 6 7 . 
C 404 l a d 4 * 
S e c u r a , e s a e o í e r m e d a d 
L a diabetes es ya una enfermedad 
curable. Contra ella da los mejores 
resultados el "Copaiche" ( m a r c a re. 
g i s trada) . 
E n cuanto el enfermo empieza a 
tomar el medicamento citado, se sien 
re mejor y no tarda en quedar com-
pletamente curado. 
E l "Copaiche" (marca regis trada) 
es realmente lo mejor que se conoce 
i c n t r a la diabetes. L o s d i a b é t i c o s no 
deben vaci lar en tomarlo cuanto an-
tes. 
P í d a s e en todas las d r o g u e r í a s y 
farmacias . 
P l á t i c a o b r e r a 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
que ahora no se trabajan, se hubiese 
conseguido en aumento de jorna l para 
mejor contrabalancear las necesida, 
des impuestas por las c ircunstancias . 
Y como esto eg una a p r e c i a c i ó n de 
)á realidad, de la necesidad en el v i -
v ir , l a expusimos con toda franqueza. 
Cuando los patronos se decidieron i 
sal ir de su primera negativa: a f i rman-
do antes que para mayo h a r í a n la 
c o n c e s i ó n a que se les obligaba, y lue-
go a l dar las ocho horas establecien-
do e l pago de las mismas en las con. 
daciones que todos saben, l lamamoa 
la a t e n c i ó n sobre u n a f a l s a maniobra 
en que a l parecer transaba toda re-
c l a m a c i ó n l a a m b i g ü e d a d de la contes-
t a c i ó n obrera, pues s i en l a forma pa-
rec ía resolverlo todo no era posible 
su r e s o l u c i ó n ni el deseado acerca-
miento tan solicitado por ambas so-
ciedades; y como a nuestro juicio no 
h a b í a fondo racional sino un espejis . 
mo t e ó r i c o , combatimos la manera 
Licor Eucalipto 
E L M E J O R D E S U S S I M I L A R E S 
preciosa! cualidades sos c o n » 
a u U i d« todo el M u a á a . 
de contestar por disolvente e incon. 
gruente, y acertamos; pues cuando 
del concertado pacto se quiso, l legar 
fi la realidad f u é causa y ruptura de 
teda n e g o c i a c i ó n en ulteriores a r r e , 
g'os. 
Entonces , surge el c é l e b r e aviso 
circulado en la prensa por el cual se 
e s t a b l e c í a n ias ú l t i m a s bases de arre -
glo, s i bien ya anteriormente propu-
sieran nueve horas ín ter in no llegase 
mayo. Desde este momento los patro. 
nos e s t á n batidos. L a ú l t i m a preposi-
ción la encontramos aceptable como 
t r a n s a c c i ó n del momento pero inadmi 
í.ible en su reconocimiento del gremio. 
Eeto y poner el asunto en manos de 
un árbl tro como el s e ñ o r Secretarlo 
de Agr icu l tura , Industr ia y Trabajo , 
daba la huelga ganada. A h o r a bien. 
De nada tenemos que arrepent imos, 
y sin ahondar eP otras cosas que solo 
el tiempo es el encargado de mostrar , 
t e s las labores que cada cual real iza , 
consecuentes al principio del beneficio 
mayor a costa del menor esfuerzo, pa-
ra estas cuestiones, queremos ca lma, 
o r g a n i z a c i ó n insuperable, s i puede sei-
s in intermediarios ni arbitros en nues-
tras resoluciones. Por cuanto a] caso 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
R i c a r d o N f o r é 
I N G E N I E R O I N D U S T R I A L 
Exjefe de los Neg:eciadoB de Marcas y 
Patentes 
Baratillo, 7, altos. Teléfono A-6439. 
Apartado número 796 
Se hace cargo de los siguientes trabajos: 
Memorias y planos de Inventos. Solicitud 
de patentes de invención. Registro de 
Marcas, Dibujos y CUchís de marcas. 
Propiedad Intelectual, Recursos de alza-
da, Informes periciales. Consultas, GRA-
TIS. Registro de marcas y patentes en 





IndlscitfWe nperierfdai s»> 
brt todas 1m porgantes, psr 
ser absolutamente natural. 
Sotellast Casu Sarrt, Jobo-
son, Taquebel. etc., y farma-
cias j droguerías aerad Iti ¿as. 
n 
presente, c r e í m o s ver en la clase pa-
tronal otra o r g a n i z a c i ó n que no ha-
bía. Se pudo observar un t ira y aflo-
j a , pues s i colectivamente acordaban 
una cosa en el terreno part icular 
conveniencia era distinta, y fuese por 
su falta de un ión o por otras causas y 
\ae muy respetables en esta é p o c a en 
que abunda el trabajo, la huelga f u é 
fác i l , puesto que las circunstancias no 
1í hicieron general del oficio y "51 
parcial . Y como probablemente su or-
g a n i z a c i ó n defectuosa f u é su fracaso 
y esta clase de victorias no se dan to-
dos los d ías , el r e v é s sufrido ha ñfi 
aleccionarles p o n i é n d o s e en guardia 
para lo sucesivo. 
De todos modos, debemos c o n g r í - ¡ 
tularnos por el triunfo obtenido. Y 
ahora solo cabe recordar a los tr iun-
fadores el lema m á s superficial d' 1 
por qué se r iñen las batallas del ham-
bre en la c o o s e c u s l ó n per la jornada. 
Ocho horas para e l trabajo ocho 
para el descanso y ocho para la i n ? . 
t r u c c l ó n . . . 
J . Antelo L a m a s . 
Marianao, diciembre. 1915. 
S e ñ a l d e o c u p a d o 
S i a l t r a t a r d e c o m u -
n i c a r s e c o n u n T e l é f o -
n o , o b t i e n e Y . l a s e ñ a l 
d e o c u p a d o , e s i n ú t i l 
l l a m a r a l B - 0 3 ; e s p e r e 
5 o 1 0 m i n u t o s a q u e 
t e r m i n e d e h a b l a r e l 
q u e V d l l a m a . 
CUBAN TELEPHONE 
COMPANY 
N u e v a s F u e r z a s y 
M a y o r E n e r g í a 
D e n p u é s de todas las enfer-
medades, pérd ida de sangre, 
operaciones y durante las 
convalecencias, e l 
S a m t o q e n 
E L T Ó N I C O N U / T R I T I V O 
es e l mejor remedio para de-
volver a l cuerpo la salud de 
a n t a ñ o . Recomendado por 
m á s de 22,000 m é d i c o s . 
De venta en todas las farmacias * 
O B S E Q U I O 
Pídase un interesante folleto 
con importantes datos relativos 
a la conservación de la salud. 
Se envía gratis a todo el que lo 
solicite al agente en Cuba 
R I C A R D O G . M A R I Ñ O 
Apartado 1096D Habana 
Fabricania .' 
T H E B A U E R C H E M I C A L CO., 
30 Irving Place,. New York, E.U.A. 
C7595 6 U 7 
A V I S O 
E l Instituto Opoteráplco de la Habana, 
establecido en la Calzada de Galiano, uii-
raero 50, y cuyo prestigio científico es 
bien conocido de todos, nos informa: que 
habiendo llegado a sus oídos que deter-
minadas casas desprovistas de los apara-
tos necesarios y del personal idfineo, pre-
tenden dar baños de vapor haciéndolos pa-
sar por BAÑOS RUSOS, según el plan 
de Rowsky e Ivangoroff, y temiendo un 
descrédito de loa mismos, en manos Inex-
pertas, desconocedoras del maravilloso 
plan que ha dado prestigio al Establecii 
miento, y ha salvado tantas vidas, 
P R E V I E N E N AX PUBEICOt 
Que los baños Rusos que han hecho tan 
popular ese Establecimiento, no se deben 
exclusivamente a ellos, sino también, al 
plan de curacióu seguido en el Instituto, 
uparte que en cada- baño, se administra 
a la vez, un masaje científico con Gim-
nasia Sueca dada por Profesor de Cul-
tura Física, además de las duchas alter-
nas y corrientes de Alta Frecuencia, des-
pués de estudio detenido y reconocimien-
to médico en cada taso.. 
E l Instituto Opoteráplco enviará so. 
nuevo folleto gratis n quien lo pida, coa 
las fotografías de sus Departamentos de 
O P O T E R A P I A , K I N B S I T E R A P I A , H I -
D R O T E R A P I A . R A D I O E L E C T R O T E R A -
PIA, I N V E S T I G A C I O N E S Y C L I N I C A 
QUIRURGICA, etc., etc., y mostrará a 
quien lo visite, los 238 testimonios da 
curaciones realizadas hasta la fecha. 
Habana, 13 de Noviembre de 191R. 
C 7537 alt 5t-8 
EsaTesHa marca por lasque «pcrabaÚ 
para volver 'a fvmar ^ q u e ogarrosf son 
tan buenos, como sus tabacos, cuya fa-v 
ma es umversa] Pruébalos j t ó convencerás ¡ 
MANUFACTUV KLASCOAtU 
HABANA 
l í o s T a b a c o s y C i g a r r o s 
R O V A E O f y J U L I E T A 
S o n l o s s a e j o x e s 
Venta Especial 
Muebles en Ganga 
Ofrecemos un completo surtido de 
muebles a precios verdaderament»? 
tscepcioimlesc 
L a I d e a l 
Se propoiu» sal ir de varios juegos de 
cuarto de ú l t i m a novedads para se. 
ñor i ta s y n i ñ a s . Los hay en colores 
gris plata, meple y m a r f i l Tamblé i : 
vende a precios de o c a s i ó n un gran 
surtido de camas de hierro matr lmc. 
niales y para n i ñ o s . E s t e surtido conu 
prende camas de todos los precios. 
A l m a c é n y F á b r i c a de muebles: Auge , 
les , 16; T e l é f o n o A.5Ü58. 
Alejandro Fernández 
A S T U R I A N O 
,C736$ a l t , 5t.-2 
DE LA HABANA 
e l e c c i o n e s í e n e r a l e s 
W o h a b i é n d o s e p o d i d o c e l e b r a r e l a c t a 
e l e c t o r a l s e ñ a l a d o p a r a e l d í a t r e s d e l o * 
r r i e n t e m e s , p o r o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n * 
t e , y d e a c u e r d o c o n l o q u e e n s u p r i m e r 
p á r r a f o d e t e r m i n a e l a r t i c u l o Í O í d e l R e * 
g l a m e n t a g e n e r a l v i g e n t e , s e c o n v o c a d e 
h u e v o p a r a I s c e l e b r a c i ó n d e d i c h o a c t o 
e l e c t o r a l , q u e s e e f e c t u a r á e l d o m i n g o p r ó * 
x i m o , d í a d i e z d e e s t e m e s d e D i c i e m b r e ^ 
H a b a n a , 4 d e D i c i e m b r e d e Í 9 1 6 . 
E l S e c r e t a r i o , 
R . G . M A R Q U E S 
07616 . . f t M i . R 4 
P A G I N A C U A T R O D I A R I O D E L A ¡ H A R I N A 
m C I E M B R E i ^ 9 l 6 
A P E R I T I V O 
M U N D I A L 
U N I C O S 
D O R G O A A 
Correo de España 
Lo que entró en el país a partir 
de la Guerra Europea 
Madrid, 10. 
E l oro nos sigue entrando a r a ü d a , 
pues raro es el vapor proviniento 
de A m é r i c a que no trae a l g ú n mi l lon . 
c-ejo en metal amaril lo . Y no s ó l o lo 
aportan embarcaciones, romo lo prue-. 
ba el accidento ocurrido d í a s a t r á s 
«"u la carretera de F r a u c i a a un au-
t o m ó v i l cargado con sacos de oro. 
L a s e s t a d í s t i c a s del comercio ex. 
terior ref lejan la v a r i a c i ó n habida 
desde 1913, en que se i m p o r t ó oro 
por valor de 205,200 pesetas y s? 
e x p o r t ó en c u a n t í a de 788,280. S e g ú n 
ellas, a part ir de la d e c l a r a c i ó n de 
guerra , sobro no sa l i r de E s p a ñ a can . 
lidad alguna de aquel metal , fueron 
entrando las siguientes: E n 1914, 
25,22 millones. E n 1915. 220 ídem. 
Has ta Agosto de 1916, 265,17 ídem. 
Pero tales cifras, con ser muy gratas, 
uo pueden tomarse como reflejo exac-
to de la verdad, por el motivo que 
apuntamos a l principio: aun de F r a n . 
c ía nos viene oro, a pesar de hal larse 
prohibida al l í l a e x p o r t a c i ó n . 
Vemos, pues, que mientras el total 
Aouiajj U6 
1 
Use Polvos del 
D R . F R U J A N 
( D E P A R I S ) 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES DE LA PIEL 
(CAJAS CHICAS Y GRANDES) 
U s e t a m b i é n L e c h e E p i d é r m i c a , q u e c o n s e r v a 
s a n o e l C u t i s ; ' A r r e b o l P e r f u m a d o , q u e c o l o r e a 
s u t e z b e l l a m e n t e y C r e y ó n R o j o , q u e p o n e s u s 
l a b i o s c o l o r d e f r e s a . 
egalo quiere 
con 
m o t e r a 
ocu:'-
y el oro entrado en E s p a ñ a , s e g ú n 
¿wfUella e s t a d í s t i c a , se eleva a la res . 
pttabie s u m a de 510,39 millones d^ 
pesetas, la suma en que e l e v ó sus 
reservas á u r e a s el Banco de E s p a ñ a , 
Jesde el 3 de enero de 1914 a 14 deí 
rerriente , asciende a l a r e s p e t a b l l í s i . 
ma cantidad de 711,10 millones do 
pesetas. 
He aqu í la marcha progresiva de 
ŝt»t̂  suiTíento' 
3 de E n e r o de 1914, 472,28 millones. 
25 de Jul io de 1914. 541,85 í d e m . 
1 de E n e r o de 1915, 572,60 í d e m . 
31 de Diciembre de 1915, 867,16 
í d e m . 
14 de Octubre de 1916, 1.183,38 
í d e m . 
Y a ú n esta misma cifra—que s ó l o 
i basta Agosto Implica un exceso d'J 
1167,76 millones sobre los datos ofi-
ciales de comercio—no debe expresar 
ia totalidad del oro entrado en E s p a -
ñ a . H a s t a hace poco, los banqueros y 
part iculares t e n í a n , p a r a l levar su 
oro al Banco, el e s t í m u l o de l a p r i m a 
que é s t e abonaba; pero desde hacf 
dos o tres meses y a no paga m á s que 
la equivalencia a la paz. 
A l e g r é m o n o s de ello, y que s igan 
viniendo barcos y a u t o m ó v i l e s c a r g a , 
dos del precioso metal . No poco i n . 
f luye eso en que la peseta sea hoy 
la unidad monetaria de m á s alto v a . 
!cT en e] mundo. 
Del mundo vegetal 
Tengo a la v i s ta un trabajo sus-
crito por el s e ñ o r E m i l i o H . defl V i -
llar, que con Mariano de C a v i a y 
Dionisio P é r e z forman l a trilogra de 
periodistas españoles i quo p a r a m í 
m á s simpatizan, por la labor honra-
da y p a t r i ó t i c a que en todos sus es-
critos vienen sintetizardo la v ida n a -
cional, pues en eüloa se adivina e l , 
ans ia de resurgimiento que late en 
los mismos . 
E l citado periodista a m é n que tam-
b i é n b o t á n i c o y g e ó g r a f o , describe 
de manera autorizada la labor cienr 
t í f i c a real izada por ei doctor Reyes 
y P r ó s p e r , C a t e d r á t i c o de F i t o g r a f í a 
en la Univers idad Centra l Madri le -
ña , autor de libros tan importantes 
como " L a a Carof i tas de E s p a ñ a " y 
" L a s p l a n t a » esteparias", reiclente-
mente publicado. 
Debido a su p a c i e n t í s i m a labor, « a -
! biamente ayudado por el eminente 
q u í m i c o don Ramiro S u á r e z , ha dado 
a conocer numerosas plantas nuevas 
no s ó l o para la f lora e s p a ñ o l a , sino 
p a r a la mundial, entre otras l a quo 
ha descubierto en la laguna de C h i -
prana , provincia de Zaragoza, qu-í 
Jas gentes serc i l las denominaban 
"dedicos del agua" y "gusanicos del 
agua" y que el autor ha bautizado 
con el nombre c i e n t í f i c o de "Lana-
prothamnus araj^onensis" y que ade-
m á s de 1^ cualidades que encierra 
p a r a el mundo vegetal, la que re-
presenta para l a agricul tura toda 
vez que los agricultores de aquellos 
contornos la emplean u n a vez sfeca, 
como abono de excelente calidad, s ir -
v i é n d o l e s asimismo con sus propie-
dades medicinales para la c u r a c i ó n 
mediante el b a ñ o , de diversas enfer-
medades . 
E l sabio natural ista a l e m á n doc-
tor Eduardo Strasburger, desapareci-
íto no hace a ú n muchos a ñ o s , fel ici-
taba calurosamente a l sabio e s p a ñ o l 
del mismo nombre, por un estudio 
que p u b l i c ó hace a ñ o s sobre " L a s c é -
lulas c r i s t a l í f e r a s cié las peciolas de 
las hojas de las Begonias", y que el 
doctor Reyes c o n s e r v a r á como una 
rel iquia inestimable, por tratarse de 
tan singular maestro. 
S . M . el Rey Alfonso X I I I h a s i -
do uno de los que m á s han ayudado 
¡Qué Dolor Más Fuerte! 
Eso es Reuma: 
Apéese en seguida y vaya a comprar 
Antirreumát ico 
de l D r . R u s s e i l H u r s t , de F i l a d e l f i a . 
Cumpla las instrucciones que se acom-
pañan al frasco y sentirá alivio pronto, 
curándose en poco tiempo. 
Reuma que se trata con Antirreumático 
del Dr. Russeil Hurst, de Filadelfia,,es 
reuma vencido, lo mismo el gotoso,-que 
el articular y el muscular. 
De venta en todas las Boticas. 
Depósito: Sarrá, Johnson, Taquechel, Barren y Majó Colomcr. 
Aai UNCIO 
AeuiARllí» 
P E L E T E R I A E L E G A N T E 
ULTINtó nOVEDADD DE LA ¿ m -
FR&EflTE TEUFORADA 
E f l D I V E R ^ O í ? E ^ T I L C b 
Y C O n S I M A O O M E ^ 
ñor Juan IMaz, üahfn n ^ 
Otero de Ajo, Bahfa Hon ^£iora 
Isabel Divinó. Kahfa 1 onr;1 40 S ^ i 
Miguel Otero. Bah a Hon ^ 20 « - ü ' ^ 
Flora Vel«8r¿ de Pa/. " f e j 1 - ^ " ' ^ 
V ts.; señor Víctor Cnta. & ^ « S í 
rts.; señor Pedro Acovedn u ^on^ * 
40 cts.; señor Kafael F n ^ ; Bahia H. * 
da..ro CU.; scü<.ra A , S ' . f ^ B a h U > 
dríguoz. Bahía Jlouda oo r^e,asco 'leí1 
Antonio Valdés, Bahía M«n , : ^ W 
ñor Remigio de A r m a " » 2° 
tlb.; señor Pedro Xúíw V aonia^ 
cts.; señor Biteban C á n i o n " ' ' « « ^ l i ! 
da. 40 cts.; señor Josó xr^.8' ^hia 
bía Honda 40 ts • ¿ e i w ' ^ G r « S t 8 
Bahía Houda. S L ^ ' o j ü J 
Bahía Honda. 20 cts • 1 Pe(1roT^ 
zrtlez. Bah l , Houda V c t ^ J " a ^ 
Mandia, Bahía Honda 40 v i ' Señor Jw^ 
tt-n Durdn. Bahía Hoiíaa 8eCnr 
Manuel Beyones. Bahía Hnn/,:i-: «al 
señora Dolores Fuente* B a h f í ^ 
2f ' L8efior R^tltuto AlVarer n^011^ a 
da. 20 cts.; señor Julio ^ a Boj 
(la. 40 cts.; señorita Dominga ^ l̂-
hía Hond'i, 2<» cts.; señor tóh 
zález, Bahía Honda, 60 cts •' ' - ln Oon 
)a Rodríguez, Bahía Honda' í n f 1 ^o,.' 
José Dlnz. Bahía' I f e n d ^ V c t í ^ 
Sabina Musih.-.v. Bahía Hond^ 
señor Angel Pérez, Bahía hÓVh -0 52 
señor Ro^l lo Ballftga. B a h " T ' ^ 
cts.: señor Bernardluo Pí-rez B»>it • 5i 
da. 20 cts.; señor .Tuveutino aI, ía M-
Honda. 40 cts.; señor José fc1, Bí¿ 
roa. Bahía Honda, 20 cts s e ñ n r V 1 ^ 
guel Echegaray, Bahía Homi, ^ ¿o» Kl. 
ñorlta íisther Flgueroa. Bah a u t8J,: »• 
cts.; señora Eusebia Aldova n.K<índi'» 
da, 20 cts.; señor Crescend. ^ r " a B««-
hía Honda, 20 cts.; seru.r BernoM^ R«-
vedo, San Diego de Núñez, 40 o A * 
José Avella. San Diego de Nufle7 in8*11" 
señor Perfecto Rodríguez uah,:' ^«« ; 
40 cts.; señor O u s S iñda r , , ? 0 ^ 
$1-00; señor Pedro Martel G u a n n ^ . 
para dar c i m a a tan importante t r a -
bajo, contribuyendo dc-smteresada y 
p a t r i ó t i c a m e n t e a la p u b l i c a c i ó n y 
^divulgració-n de sus de<scuibrimi*ntos, 
cuyo e n i p e ñ o en el adelanto c i en t í f i -
co de su patria, es digno do los m a -
yores elogios. 
Otro pariicu'lar que t a m b i é n ha se-
cundado con su vaai iosa ayuda ma-
terial ha sido el Conde de Retamoso, 
el cual ha puesto a d i s p o s i c i ó n del 
sabio explorador todo cuanto h a ne-
cesitado p a r a llevar a cabo sus es-
tudios, cooperac ión que é l agradece 
grandemente, y a s í io hace constar al 
frente d« su trabajo m o n o g r á f i c o . 
E s t e ejemplo es digno de imitar, 
pues s i todas í a s inteligencias qu^ 
sie malgastan en luchas e s t é r i l e s co-
mo la po l í t i ca , las aportaran a l ser-
vicio c i e n t í f i c o de la patria , como el 
g r a n E c h e g a r a y ( q . D . h . ) , R a m ó n 
y C a j a l , los eminentes b i ó l o g o y 
q u í m i c o citados anteriormente, y 
otrcs m á s , muy otra s e r í a l a suerte 
de la misma, enaltec iéndoi la e imi -
tando a la n a c i ó n a lemana. 
Antonio C O D O N -
D E S D E B A H I A H O N D A 
Noviembre, 28. 
Continuación de la lista de donantes 
<iue remitimos en días anteriores y que se 
sirvió darle cabida en su acreditado perió-
dico : 
Señora Mjlid i Criado de Benítez, Bahía 
Houda; 40 cts; señora Francisca Bruuet 
Q U I E R E U S T E D U N B U E N ^ 
R E G A L O P A R A § 
/ n a v i d a d ; 
C O R B A T A S 
"Tennis Club" 
Obispo, Búm. 40. Teléfono A-2798 
€7600 talt. I t - g 6d.-13 
de Gómez, Babia Honda, |l-00; señora J u -
lia Qómtz de Núñez, San Juan de C , $2; 
señora Ana María González de Pire, San 
Miguel, $2-00;; señorita María Cristina 
Agrullur. Guanajay, $1-40; señor Valentín 
Navarro, Guanajay, $9-00; señor José Sa-
rracino, Bahía Honda, $1-00; señor Gumer-
sindo Flgueroa, Baria Honda, 46 cts; se-
ñor José A. Mas, Babia Honda, $1-00; se-
ñor Otilio Oliva, Bahía Honda, 40 cts; se-
ñor Salvador Miranda, Bahía Honda, 20 
cts.; señor Luis Gravier, Babia Hpada, 20 
cts.; señor Francisco Fuentes, Bahía Hon-
da, 40 vts.; señorita Candelaria Martico-
rena, Bahía Houda, 40 cts.; señora Ramo-
na Garay. Bahía Honda, 20 cts.; Beñora 
Teresa Maclas, Bahía Honda, 60 cts.; se-
ñor Braulio Alderor, Babia Honda, 40 cts.; 
señor Genovevo Pazos, Bahía Honda, 60 
cts.; señor Leopoldo Fuentes. Bahía Hon-
da, 20 cts.; señor Rogelio Valdés, Bahía 
Honda, 20 cts.; señor Gonzalo Alvarez, 
Bahía Honda, 20 cts.; señor Manuel Iz-
quierdo, Bahía Honda. 40 cts.; señor Sa-
turnino Guanche, Bahfa Honda, 40 cts.; 
señor Evaristo Ramírez, Bahía Honda, 20 
cts.; señora Regla Socarrás. Bahía Honda, 
20 cts.; señor José J . Socarrás, Bahía Hon-
da, 20 cts.; señora Agustina Carrazana, 
Bahía Hionda, 20 tts.; señor Basilio Cór-
dova. Bahía Honda, 20 cts.; señor Jorge 
•Muñoz, Bahía Honda, 40 cts.; señor Luis 
Pérez. Bahía Honda, 20 cts.; señor José 
Amador, Bahía Honda, 20 cts.; señora Re-
gla Morales, Bahía Honda, 20 cts.; señor 
Julián Maclas, Bahía Honda, 20 cts.; se-
ñorita .María Socarrás, Bahfa Honda, 20 
cts.; señora Filomena Martlcorena de 
Blanco. 20 cts.; señor Alberto Rublo, Ba-
hía Honda, 60 cts.; señor Daniel Flguel-
ras. Bahía Honda, 80 cts.; señor Angel 
Valdés Cftfflffal, Bahía Honda, $1-40; seño-
ra Martina Meruri, Bahía Honda, 20 cts.; 
señor Marcos Zamora, Bahía Honda. 20 
icts.; señor doctor José Gurrf Aguilera. 
Bahfa Honda, $1-40; señor José Manuel 
Ramírez. Bahía Honda. 00 cts.; señor Ma-
nuel Gravier. Bahía Hpnda, 40 cts.; se-
ñora Rita López de Chipi, Bahfa Honda, 
20 cts.; señora Amelia López. Bahfa Hon-
da, 20 cts.: señor Gregorio Chipi. Bahía 
Honda, 20 cts.; señora Muría Chávez, Ba-
hía Honda. 20 cts.; señorita Amparo Ca-
gigal. Bahfa Honda, 20 cts.; señora. Pau-
la Villa. Bahía Honda, 40 cts.; señora Jo-
sefina Ortlz, Bahfa Honda, 20 cts.; señor 
Alberto Beuftez y Gravier, Bahía Honda, 
60 cts.; señor Alberto Arenclbla, Bahía 
Honda, 40 cts.; señor Sfmón Cabrera, Ba-
hía Honda, 20 cts.; señor Simón Rodrí-
guez, Bahfa Honda. 20 cts.; señorita I lu-
minada Acosta y García, Bahía Honda. 40 
cts.; señora Isabel D. Gravier de Pérez, 
Bahfa Honda, 40 « 4 * Celina Oteguí de 
Campo. Bahfa Honda, 20 cts.; señora Jua-
na Alfaro. Bahfa Hmnda, 20 cts.; señora 
Manuela Rlvero de Santa Cruz, Bahía Hon-
da, 20 cts.; señora Dominga Ramírez de 
Nieto, Bahía Honda. 40 cts.; señor Sebas-
tiiin Veltia. Bahfa Honda, 40 cts.; señora 
Matilde Marrero de Moreira, Bahfa Honda, 
40 cts.; señora Andorfa Conde, Bahfa Hon-
da. 20 cts. ¡ señorita Juana Atum, Bahía 
Honda, 20 cts.; señora Paula Carrlcarte 
de Molí, Bahfa Honda, 20 cts.; señora 
Luisa Nadal de Laza, Bahía Honda, 20 
cts.; señorita Sara Acosta, Bahía Honda. 
20 cts.; señora Consuelo Gdmes, Bahía 
Honda, 20 cts.; señora Leonor Rodríguez, 
Bahfa Honda. 20 cts.; señor Juan Izquier-
do, Babia Honda, 40 cts.; señorita María 
Belén Socarrás. Bahfa Honda. 20 cts.: se-
cts. ¿eñora" F r í i d s c r ^ T Ó l o s ? ^ " 3 8 ^ 
Quiebra Hacha. $2-00; señor B e n i l ^ -
jano. Punta Brava, $3.(}0- u V r L ^ , ^ -
la Vigía de Cabañas por la seS 
lina Llnarez. $5-40: Repletado en 
baña, por la sefiora Manuela R l J l . 
Santa Cruz, $2-00; Kocolectndo nnr 
ñorltas Carolina y Rosalía «nr.,,?8»-
Cortés, $7-00; señoritas LeopoIdIn¿ l ,n 
tela Alvarez. Habana. 80 etRP. 
lén Diez, viuda de Bergasa. Habana^ 
cts.; señorita Elisa Bergasa Hnlm^ 2 
cts.; señor Martín Dlvlñó y Pasa ov V 
baña. 20 cts.; señor Pedm Casanova fc 
baña, 40 cts.; señora Susana Martin 
Habana 20 ets.; señor Julio ¿ 1 " ^ 
baña. 20 cts.; señor Francisco Aivoí»" 
Guanaíay, 40 cts.; señor A-ustln 
Guanajay. 40 cts.; señor FrancUoo i"* 
t*& San D de Nrtñoz. 40 cts.; ¿fio^ 
doctora María Luisa Dolz y Arañen íl, 
baña, $2, 6 • 1* 
NOTA.—Rogamos encarecidamente í n 
personas que aún no nos han contestado 
lo hagan, para poder empezar los trabí. 
Jos cuanto antes. ' 
F L roBBEPPON^AL. 
1 9 1 7 
El Almanaque Ballly Baillieie 
en "La Moderna Poesía" 
L a p e q u e ñ a enciclopedia de la vHi 
p r á c t i c a , tan conocida universainientí 
jon ei popular nombre de "Almaaaqu? 
B a l l l y Bal l l iere", p a r a el nuevo y 
p r ó x i m a a ñ o do 1917, acaba de-Hegír 
a l a g r a n l ibrer ía " L a Moderna Poe. 
£ ía" . 
L o s diversos « interesautes aauntoj 
que este a ñ o contiene ¡o harán aún 
m á s valioso que el anterior. Entrt 
otras diversas cosas a cual más inte, 
resante, t rae un magnifico resranea 
de l a g r a n c o n f l a g r a c i ó n europea ei. 
crito de un modo imparcial e flvutra. 
do con numerosos y oportunos grabu 
dos. 
Como el sumario es tan extenso, so. 
lo nos referimos aquí a una parte d» 
é l : Nuestro Porvenir , Agencia part 
3917, Momepto del a ñ o , Agencia Apí« 
cola perpetua en E s p a ñ a y Amério, 
Preceptos H i g i é n i c o s , Historia d»! 
a ñ o , E l G r a n C a p i t á n Gonzalo Fer. 
n á n d e z de Córdova , Jefes de Estado 
Hispano Americanos , L o s grandes in. 
cendios de e l mundo, A ñ o filatflieo, 
B i o g r a f í a s d© algunos de los autoi 
m á s notables, His tor ia de la Ondí i 
etc., etc., etc. 
E s t e volumen t a n Interesaint^ «>• 
cuadernado con mucho gusto ffi T̂ nd1 




T E N E M O S u n e x t e n s o s u r t i d o 
e n v í v e r e s f i n o s y f r e s c o s . 
P r u e b e n u e s t r o r i c o c a f é ; l o c o n -
s i g u e s ó l o p o r 4 4 c t s . l a l i b r a . 
E S T A C A S A D A E L P E S O . 
L A E M I N E N C I A , G a l i a n o , 1 2 4 
U a m p , A L T E L E F O N O A . 3 9 4 4 . 
C7307 iot . . lo . 
C u a n d o u c t m H a csalqnler W 
f í e n l o de c a m i s e r í a vktte btCMfl 
S D i í s J R e U l y y S . I p i c A L 
T e l é f o n o A - O t t . 
J S J H L O S C A S O S 
D E A L M O R R A N A 
Nada mejor, para combatir con ***** 
almorranas, que los supositorios ria,°!: 
Sou de una eficacia tan asombros». « 
se puede tfarantlzar que curan el "?0h - i 
crónico o grave en poco más de 80 ""v, 
de tratamiento. ¡Su eficacia no *» 
desmentido una sola rez I «•< 
I.os supositorios flamel baten Innece» 
rías las operaciones, siempre d0'or^,, ¿ 
expuestas. Y (leñen la ventaja ne Q"' 
mismo enfermo puede aplicárselos. 
Venta: Sarrá, Johnson, TaquechfU " 
tor González, Majfi y Colomer y 
bien surtidas. — 
B o u q u e i d e N o v i a , C e s ' 
t o s . R a m o s . C o r o n a s , C r u -
c e s , e t c . 
R o s a l e s . P l a n t a s d e S » ' 
l ó m A r b o l e s frutales y d « 
s o m b r a , e t c . , e t c . 
Semilas de Hortalizas f 
flores 
Pida catálop gratis l31B-l!!,, 
A r m a n d y H n c 
O n C I N A Y J A R D I N : G E N E R A 1 
L E E Y S . J U L I O . M ^ S Í 
T e l é f o n o A u t o m á t i c o : H " 
T e l é f o n o L o c a l 1-7 T 
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M O N T A N A R U S A 
E l J u g u e t e m á s s u g e s t i v o q u e p u e d e U s t e d 
: : : : : a d q u i r i r p a r a s u s N i ñ o s : : : : : 
« L A S E C C I O N X " , O b i s p o , S S . - H a b a n a . 
H A B A N E R A S 
flnocfye e n e l A n g e l 
C a r m e l i n a T a r a f a 
y P e d r o M o n t a l v o 
Pe día en d i & . . . 
Así una tras otra, se suceden las 
bodas en nuestra sociedad durante 
e50tc final del año. 
• Cuál la última? 
fué ja de anoche en el favorito 
{emplo del Angel, a las nueve y me"-
Jja la de Carmelma Tarafa y Díaz 
el distinguido joven Pedro Montal-
vo y Brochero. _ 
Encantadora la senonta larata an-
te el ara santa de los amores pro-
vocando la admiración del lucido con-
curso tanto por su belleza como porj 
iu elegancia. 
Su toilette merece describirse. 
De crepé georgette el traje borda-
do en perlas con adornos de raso y 
encajes de Inglaterra. 
Encajes valiosísimos. 
Pertenecieron a la señora madre 
del novio, Rita Brochero de Montal-
vo, a cuyas manos llegaron, al igual 
de ricas alhajas y magníficas blon-
das, como herencia de la bondadosa 
y nunca olvidada Conchita Lombi-
"o-
De esas joyas, que datan de una 
El nuevo Cónsul de Colombia. 
Obtenido ya el exequátur de estilo 
pláceme saludar cumplidamente al se-
ñor Eduardo Espinosa Guzmán. 
Es literato y es ingeniero. 
Y es, sobre todo esto, un caballe-
ro excelente, muy culto y muy co-
rrecto, que honra al cuerpo consular 
de su país. 
Educado en Suiza y perteneciente 
a una de las principales familias de 
Bogotá se ha distinguido siempre por 
su tacto, habilidad y competencia en 
el ejercicio de las funciones de su de-
licada carrera. 
muy remota antigüedad, llevaba la 
señorita Tarafa, como regalo de su 
elegido, unos preciosos aretes. 
Lucía también en la cabeza, rema-
tando su esbelta figura, un pájaro 
de brillantes. 
Y una media luna, también de bri-
llantes, fulgurando en el pecho. 
A novia tan lujosa correspondía un 
ramo como el que para ella fué con-
feccionado en E l Clavel con el nom-
bre de Carmen para expresión de es-
te nuevo modelo de invierno con que 
nos sorprenden los hermanos Armand. 
Es realmente prodigiosa la inventi-
va de que hacen alarde en la mate-
ria los afortunados dueños del jar-
dín de Maríanao. 
Ramos los que salen de E l Clavel 
que son verdaderas manifestaciones 
de u narte exquisito. 
El nuevo modelo Carmen parece 
forjado en el aire. 
Tal es la ilusión que produce aquel 
conjunto de crisantemos, claveles y 
azucenas, con la imprescindible rosa 
denominada Perla de Cuba, sobre un 
fondo de espigas que en forma des-
Con el doctor Gutiérrez Leé y e! 
señor Espinosa Guzmán se ve digna-
mente representada entre nosotros la 
próspera república colombiana. 
¿ft 3£ pfr 
Ganz. 
Embarcó hoy el gran pianista. 
Se dirige a Nue^a York, por la 
vía de Key West, a fin de llegar a 
tiempo para el recital que ha de ofre-
cer en Carnegie Hall el lunes pró-
ximo. 
¿Volveremos a oirlo en la Haba-
na? 
Así lo prometió Rodolfo Ganz a 
Hoy celebran sus natales las C O N C H A S 
¿ C U A L S E R A 
S U M E J O R 
O B S E Q U I O ? A C U D A P O R E L , A 
U f LOR CUBANA'GALIANO Y SAN JOSE. 
Gran surtido en golosinas de Pascuas. • • • 
igual se esparcen describiendo una li-
gera ondulación. 
Parece resurgir en este ramo el im-
perio de las cintas. 
Se desprenden éstas, de las flores 
en profusión tal que hacen el efecto 
de un arte exquisito. 
Ramo ideal. 
En la ceremonia, tan solemne y tan 
brillante, actuaron como padrinos los 
amantísimos padres de la novia, el 
distinguido matrimonio Ciro Tarafa y 
Mercedes Diaz, suscribiendo el acta en 
calidad de testigos por parte de Car-
melina los señores Rafael Diaz y Car-
los García Peñalver, complacidísimo 
este último de ver a su gentil ahi-
jada con las galas nupciales. 
A su vez fueron testigos en nom-
bre del novio el doctor Francisco Ros 
y el señor Luis Zéndegui. 
Ya tan felices, con su ideal satis-
fecho, ven ante sí los novios de ano-
che un mundo de alegrías infinitas. 
Un lindo pisito de la calle de Leal-
tad 94 será el nido de sus amores. 
Y de sus venturas. 





El de la señora Aurora Blasco de 
Márquez, correspondiente al domin-
go, se transfiere para el día siguien-
te. 
Así, por expreso encargo de la dis-
tinguida esposa del Cónsul de Espa-
ña, me apresuro a decirlo. 
Para conocimiento de sus amista-
des. 
^ ^ ^ 
L a nota triste. 
Ha dejado de existir, efectuándose 
su entierro en la tarde de ayer, la 
señora Antonia Espinosa de García. 
Una dama excelente. 
De ella, por sus bondades y por 
sus virtudes, queda un nombre y 
queda una memoria que conservarán 
familiares queridos como un santo 
culto. 
Para sus hijos, que la lloran desola-
dos, va con estas líneas mi pésame. 
Muy cordial y muy sentido. 
^ ^ 
Antes de concluir. 
Un succés de arte fué anoche, en 
LAS NOVIAS ftlltfS, 
Jas que en este mes, mes de bodas 
realizan su más grato ideal, deben 
visitarnos, y así conocerán nuestra 
no superada existencia de 
J U E G O S D E C A M A . 
completo, con almohadones y coji-
nes, bordados y lisos. Sábanas lisas 
y bordadas, Cubrecamas y Corti-
nas de punto. 
V e n g a c o n e l d i n e r o q u e d i s p o n g a , 
s i e m p r e s a l d r á c o m p l a c i d a 
y /// ÍHOHJL 
G a r c í a y S i s t o . S . R a f a e l y A g u i l a 
VESTIDOS de SEDA 
DE SEÑORA. 
PARA CALLE, 
e n g'ran v a r i é 
d a d d e e s t i l o s , 
p r e c i o s í s i m o s . 
DESDE $20 A 1150. A Delightful Evening Gowi • McCal Pattern No. 7«4. one of ^ i many new designs for December 1 For Gu'mpe McCal Pattera No. 6541 
VESTIDDS DE SEDA, 
DE SEÑORA, PARA " S O I R E E " , 
e n l a m i s m a d i v e r s i d a d d e e s t i l o s 
e l e g a n t í s i m o s . D e s d e %lh h a s t a $100 
¡Qué derroche de primores! 
;Oué lluvia de filigranas ha caído sobre estos VESTIDOS magníficos co-
mo esplendorosa consagración de su elegancia, de su distinción y de su refi-
namiento exquisito! 
¿Desea usted brindar un placer elevadísimo a su delicado gusto? 
Visite el nuevo Salón de Confecciones, instalado en el 2.° piso de 
E L E N C A N T O 
9 9 
S o l í s , E n t r i a l g o y C í a . , S . e n C . G a l i & n o y S . R a f a e l 
XACIONAL Gran circo de Antonio Publllonei. 
PAYKET. 
Gran circo de Santos y Artigas. 
CAMPOAMOR 
Gran temporada Clncmatogrdfi«L MARTI Se estrena hoy en la seprunda tanda U zarzuela en un acto de Torres del Alamo v Antonio Asenjo. con mflslca del maes-tro Vives, titulada Los pendientes de la Trini. En primera tanda, Salrtn Valrerde. Para la última se anuncia Sevilla de mis amores. 
COMEDIA 
No se recibid programa. NUEVA INGT.ATERRA En la primera tanda, reprlse de la cinta titulada Fedor, el hijo de la Sl-berla. i En la segunda (doble), los episodios 7, 8 y 9 de El brillante celestial. 
L.ARA Primera tanda, La renganza del casa-dor de fieras. Segunda tanda Bl grito de la concien-cia. Terrera tanda. Canto de amor. Cuarta tanda, El grito de la condén-ela. 
PRADO En primera tanda se exhibe la cinta titulada Momentos de exasperación. En la seKinda. El crimen del padre (estreno.) También se exhibirá la película toma-da de la cabalgata del circo Santos y Artlg-as y el banquete ofrecido a dichos señores por la prensa habanera. 
FORNOS En primera y tercera tandas, se exhibe Debajo de la tumba. En «eganda tanda, Hacia el amor eterno. 
FAUSTO 
Excelente programa, estrenos diarlos. 
MAXIM Todos los días estrenos, películas c6-micns y dramáticas. 
MOK TECARlíOS.—El cine predilecto de las familias. Todos loa días estrenos. 
PIGNORE SUS JOYAS E N 
" L A R E G E N T E " 
La casa de más garantía y la que 
menos interés cobra en los préstamos. 
NEPTUNO Y AMISTAD 
Teléfono A-4376 
c. 6161 14 Nov. 
¿Queréis tomar bcen chocolate y 
adquirir objetos ¿5 gran Talcr? Pedid 
el clase "A" de M E S T R E Y MARTI-
NICA. Se vende en todas partes. 
1 9 1 7 
C7545 alt. 2t.-6 
casa del señor Mustelier, el concierto 
ofrecido por la señorita Teresina Mo-
reno y Calderón. 
Hija de Puerto Rico. 
Dotada de una preciosa voz de me-
zzo-soprano hizo sus estudios en el 
Conservatorio de Madrid con el fa-
moso barítono Ignacio Cabuyo de 
profesor. 
Llenó en su recital de anoche un 
bonito y selecto programa ante un 
distinguido auditorio. 




"LA CASA QUINTANA" 
Exhibimos ya las novedades que 
acabamos de recibir de Europa en 
OBJETOS DE ARTE para regalos, 
MUEBLES FANTASIA, LAMPA-
RAS y JOYERIA de brillantes. 
CRISTAL GALLE 
Galiano, 74-76. Teléfono A-4264-
DESDE SAN JUAN Y MARTINEZ 
Diciembre, 3. Don Munnel Llana y González. Después de una larga enfermedad que con grau rosiguución «obrell-jvó, ha falle-cido en este pueblo el antiguo y muy opreclable vecino, cuyo nombre encabe-zun estas lineas. Fué el señor Llana un laborioso agri-cultor y propietario de una de las me-jores fincas tabacaleras do este término. (iue cultivó por esparto de muchos aflos, siendo por ello muy conocido y aprecia-tío por cuantos al ramo del tabaco se de-dican. La enfermedad que levrt a! sepulcro a tan estimado amigo, liace años minaba su cxit-tenfla. Slu embargo no abandonaba sus ocupaciones no obstante el estado de-licado en que siempre se encontraba. Hb-ce pocos días que la enfermedad llegó al ostac'o de gravedad y únicamente así rin-dió aquela naturaleza aparentemente fuer-te, pero que solamente una voluntad co-mo la del señor Llana y su inclinación al trabajo podía sostenerse atendiendo a sus quehaceres de la vega. El pueblo de San Juan y Martines tes-timonió en la tarde de hoy su aprecio hacia el desaparecido. La numerosa concurrencia que acompa-ñó su cadáver al lugar del eterno des-canso, fué prueba de las muchas amista-des que en su vicia tuvo el buen amigo, honrado comerciante primero y agricul-tor después, y amante y fcarlñoso esposo y padre. Descanse en paz y reciban sus estima-dos familiares nuestro pésame por la des-gracia que hoy les afllje. 
ESPECIAL. 
DESDE ALACRANES 
V Diciembre, 3. 
BodMk Para mediados del actual mes, se cele-biarán las bodas de las señoritas Teresa I amar y Rosarlo Valera, con los ióvenes José R. Betancourt y Ramón Álvarez Bango. 
"La TertulU." 
El dia primero del entrante año se lle-
vará a efecto la inauguración del nuevo edificio de la prestigiosa sociedad que es-tas líneas encabeza. El acto será un gran acontecimiento so-cial y al que asistirán distinguidas per-sonalidades, entre ellos el Coronel Hevla, el General Núñoz, el Coronel Marti y otras. £1 Cine Sport. 
Animadísimas van siendo las funHones oue viene dando este elegante Coliseo de la Colonia Española; y a las cuales asis-te una numerosa concurrencia. En estos' últimos días se han levado a estreno interesantes cintas, como "Lá-grimas que Redimen,"' "Odétte" y "La Hija del Circo." 
La próxima zafra. Según noticias que he adquirido será mucho más grande que las anteriores y también de mucha más utilidad. 
EL CORRESPONSAL. 
DESDE ARROYO APOLO 
Diciembre, 3. Después de cuanto ha dicho la prensa habanera de la labor magistral de la Bertlnl y en particular de su obra "Odette," resultaría cansado lo que yo di-Jera sobre esta película que el domingo pasado fué puesta en el cine "Polo'" de este pueblo por el popular empresario se-ñor Plcps. La película, como siempre, ha gustado, siendo muy aplaudida. Varias damitas después de comentar encomiásticamente a la Bertlnl en "Odet-te,' 'me manifestaron una vez más su vivo deseo de que sea puesta pronto la serle de "Rocambole." Dada la amabilidad y, cabalerosidad 
del señor Picas no dudo de que sean com-placidas. ¿Verdad, amigo Picas? Baile. En perspectiva, tenemos un baile. Baile que promete quedar lucidísimo dado los Jóvenes que Integran la comisión. Aún no se ha fijado la fecha, pero ha de ser en Pascuas o Año Nuevo. Lo que sí puedo anunciar con seguridad es que el baile será de bandos, y que será Invitada la Juventud bailadora de todos los pue-blos vecinos. , Con sumo gusto informaré más adelante sobre el particular. 
EL CORRESPONSAL. 
NECROLOGIA; 
Verificóse esta mañana el sepelio 
del niño Garlitos del Real, que, se-
gnin dijimog oportunamente, fué víc-
tima de un accidente lamentabilí-
simo. • 
Las sólidas simpaitias de que gozan 
sus infortunados padres, señor Eus-
taquio dei Real, alto empleado de 
Obras Públicas, y la distinguida da-
ma señora Leonor Melende del Real, 
han quedado probadas una vez más 
con el triste motivo de este desgra-
da. 
Llueguen hasta nuestros aprecia-
bles amigos, con miestras oraciones, 
la expresión sincera de nuestra con-
dolencia. 
143-144.145-146.147,148.149 y 150 
De " L a Esfera." 38-39-40-41 y 42 
De " L a Ilustración Española." Por 
Esos Mundos. "Blanco y Negro." Ho-
jas Selectas. "Nuevo Mundo." " L a 
Hacienda." "Mundo Gráfico." Mercu-
rio, España, Mundo Azucarero, E l 
Motín. Unión Pan Americana, " L a 
Lidia," Alrededor del Mundo, "To-
ros y Toreros," "Gran Mundo," " E l 
Fígaro," "Social," Cuba Contempo-
ránea, " L a Moda Elegante." Por sus-
cripción y por números sueltos, servi-
mos a toda la República. 
En la Estación Central, día y no-
che. 
L a correspondencia a nombre de J . 
J . Higuera, Apartado 1343. 
29581 , 9d.-t. 
LA ZARZUELA 
¡Sombreros! ¡Sombreros! 
Los sombreros de osta casa son 
la admiración do las damas elegantes. 
Hay primores. Todo cnanto la moda 
produce hay en osta caca. 
N®ptuno y Campanario 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncie^e en el DIARIO DE 
L A MARINA. 
T E L A S D E A L T A N O V E D A D 
L A U L T I M A E X P R E S I O N D E L A M O D A E N 
L A M A R Q U E S I T A 
T a f e t a n e S f c o l o r e n t e r o y r a y a s ; O t o m a n a s ; 
M o a r é s , y l a f a m o s a t e l a " K a i s e r i n a " , e n t o -
d o s l o s c o l o r e s , :: :: :: :; :. :: :: :• •• 
L A M A R Q U E S I T A 
S A r < R A F A E L Y A G U I L A . T E L E F O N O A - 3 7 8 8 . 
C7592 lt,-8 
P A G I N A SEIS 
D I A R I O DE L A M A R I N A 
D e O b r a s 
P ú b l i c a s . 
VAXOBACIOX D E SIKMBBAS 
L a Jefatura de Obras Prtblicas del TflB-
trlto de la Habana, ha remitido quintu-
plicado a la SecreUría del ramo, los plie-
gos de la valoración de siembras destrui-
das en la finca "Adelaida", perteneclen 
tes al arrendatario señor Alejandro l)o-
n-lnsruez, con motivo de >n '••<;nstr"c1c.,*° 
de la carretera de Quivltán a San Felipe. 
Dicha Jefatura remitió también U * » -
loraclón correspondiente a las siembras 
destruidas al señor Antonio Rosarle^ en 
la Anca "Dolorita": y las del señor Nico-
lás Núñez en "La Sonora", por cuyas fin-
cas atraviesa la citada carretera. 
L a propia Jefatura remitió a la apro-
bación superior la valoración de los fru-
tos destruidos en la Anca San Francisco, 
del arrendatario señor Mceto del \alle, 
M¡ra la construcción de la carretera de 
San Antonio de las Vegas a Guara, e Igual-
mente las destruidas en la finca San ro-
dro. del señor Tomás Cecilia, con motivo 
de la construcción de la carretera de Quin-
tana a Gülira de Marrero. 
O F R E C I E N D O T N CONCURSO 
De la Jefatura de Oriente, se ha recibido 
un escrito, por el que se da cuenta de un 
ofrecimiento presentado por el Comité i>a-
ra la tonstrucción de la carretera de GoaO" 
t^namo a Jamaica, en el cual ofrece el cita-
do Comité su consurso personal f ^ o o » -
tarlo, para llevar a efecto algunos kilóme-
tros de carretera en dicho término, aaju°-
tando el testimonio de la escritura 213, 
otorgada en 1(5 de Noviembre al Sr. Ker-
nardino Creaglc. como Presidente de di-
cho Comieé. 
< ONTRATO C E L E B R A D O 
L a propia reffltura de Orlente ha re-
mitido por uuíútupllcado. el contrato ce-
lebrado con el señor Severino \eiga y Fe-
rez, para construir 1.020 metros lineales 
de las obras de prolongación y construc-
ción de carretera, en el tramo existente en 
el camino de Bañes a Torrenteras. 
P R O Y E C T O D E UNA C A R R E T E R A 
Procedente de la Jefatura de Matanzas 
se ha recibido un escrito interesando lo 
aprobación superior de un proyecto pre-
sentado de la carretera de San Miguel d© 
los Bafifios a Coliseo y Limonar. 
UNA CASA T VARIOS F R U T A L E S 
DESTRUIDOS 
Por la Jefatura del Distrito de la Ha-
bana se somete a la aprobación superior, 
la relación valorada de la casa y siem-
bras destruidas en la finca " E l Banco", del 
arrendatario de dicha finca señor Enrique 
Diaz. para utilizar los terrenos en la 
construcción de la carretera de Balnoa a 
Sabana del Roble. 
E L M U E L L E D E L ESTADO E N MATAN-
ZAS. 
Enviado por la Jefatura del Distrito de 
Matanzas, ha sido recibida una carta en la 
que expresa el Dr. Cosme de la Torrien-
te que oportunamente se redactó por aque-
lla Jefatura un proyecto acerca de las 
obras de reparación que requiere el muelle 
del Estado en dicha ciudad, creyendo opor-
tuno llamar la atención sobre la necesi-
dad de dicho proyecto. 
L A E S C U E L A 26 D E P O G O L O T T I 
L a Secretaria de Instrucción Pública, 
devuelve el proyecto de reparación de la 
casa que ocupa la escuela 26, del distrito 
escolar de Pogolottl, rogando la ejecución 
de las obras expresadas en dicho pro-
yecto, con la mayor rapidez. 
L A FIANZA D E LOS CONTRATISTAS 
D E L A L C A N T A R I L L A D O T P A V I M E N -
TACION D E LA HABANA 
L a Secretaría de Hacienda acusó recibo 
de un escrito relativo a la venta de Bo-
nos correspondientes a la fianza de los 
contratistas del Alfantnrillado y Pavimen-
tatlón y a la designación del Sr. Gustavo 
M. Fernández, Pagador y Colector Central 
de este Departamento, para que suscriba 
el libramiento que ha de expedirse para la 
extracción de caja de los JT a? (KK) pesos en 
lo.s l onos ya mcivlonidos, siguificamio 
^ue el valor nominal de los mismos es de 
720.000 pesos, por cuyo Importe ha extendi-
do el libramiento correspondiente. 
Dicha Secretaría y a los efectos que se 
estimen oportunos, transcribe un escrito, 
que le ha dirigido al Tesorero General de 
la República, anunciándole haber emi-, 
tido las ordenes especiales, para el pago en 
Bonos del Tesoro, a favor de los Sres Cham 
^ l l i 
A n u m c í o 
N^VDL-V^ 
A G U A R 
!! 
DESDE SAN A N T O N ^ 
Di 
L o s l e o n e s n o a r a ñ a r á n t u c a r a p o r q u e s a b e s l i b r a r t e d e s u s g a r r a s . 
A h o r a q u i e r o v e r s i e r e s t a n g u a p o q u e s a b e s t a m b i é n l i b r a r t e d é u n a e n f e r -
m e d a d q u e l o s b u e n o s m o z o s c o m o t ú e s t á n m u y e x p u e s t o s a c o n t r a e n 
P o r s i A C A S O , S Y R G 0 S 0 L se vende e n todas la s bot icas . 
D e p o s i t a r i o s : S a r r á , J o h n s o n , T a q u e c h e l , B a r r e r a y M a j ó & C o l o m e r . 
P r o p i e t a r i o s : M o n u m e n t C h e m i c a l C e , 1 3 F i s h S t r e e t H i l ! , M o n u m e n t S q u a r e , L o n d r e s . 
pión y Ca. por la suma de 320.000 pesos, a 
M. J . Dady, por 150.000 ,y al Sr. Antonio 
Querejeta por 280.000 y otros más. 
D r . GONZALO P E D R 0 S 0 
Cirujano del Hospital de Emer-
gencia» y del Hospital número Uno. 
CIRUGIA BN GENlEKAIi 
ESPECIALISTA EN ENFER-
MEDADES SECRETAS. 
tNTBOCIO>E8 D E L 606 T K E O -
. 8 A L V A B S A N . 
CONSULTAS: B E 10 a 13 A. Bf. T 
D S S A 6 P. M. K N CUBA IÍU-
STEHO, 60, AUTOS. 
Centro Castellano 
E s t e Centro, s e ^ ú n l a convocatoria 
que venimos publicando ep. estas p á -
ginas, c e l e b r a r á junta general de elec-
ciones el p r ó x i m o domingo d ía 10, a 
la una de l a tarde. 
A la lucha se a p r e s t ó b a n con entu-
siasmo dos candidaturas donde f igu-
\JC . a U L t K Í A . dlco* j revista». DI 
bnjo» y 
moderno», KCONO-




D R . HERNANDO SEGUI 
C a t e d r á t i c o de la Univers i -
dad . Garganta, Nariz y O í d o s 
( exc lus ivamen te ) . 
P R A D O , 3 8 ; DE 12 a 3 . 
E L M E J O R A P E R I T I V O D E J E R E Z 
FLOR QUINA-FLORES 
T e l é f o n o A-5463.—Apartado 1392. 
27728 . 80 n 
rabaim prestigiosas personalidades de 
l a colonia caste l lana; entusiastas la -
borantes del progreso social para ho. 
ñ o r de Cas t i l l a , s o ñ a n d o los partida-
rios de cada candidatura con el tr iun-
fo que s u fe y las armas del voto sa-
b r í a n discernir noblemente. 
A l Centro Castel lano, que ge en-
cuentra enu los actual6s momentos ba-
jo la aureola do su anueva C a s a de sau 
lud. l a que ha de u^ir en estrecho 
abraso a todos los oastellanos, no ie 
c o n v e n í a una lucha donde las volun-
tades so separasen, donde sg e n f r í e n 
los entusiaismos, donde l a fe de to-
dos, puesta ein, la casa de salud que 
en breve f a b r i c a r á en ios terrenos que 
posee en A r r o y o Apolo, no decaiga 
dando a l trasto con el ideal hermoso 
que supone para la amante colonia 
caste l lana su r e a l i z a c i ó n . 
Todas estas consideraciones han pa-
sado por ¡os entusiastas socios que 
f iguraban a l frecnte de l a c a m p a ñ a 
electoral; por ellos corr ió la idea de 
una u n i ó n donde todos tr iunfaran . E s 
máR donde tr iunfara el Centro Cas -
tellano ( lúe es el ideal de todos. 
E l p r ó x i m o domingo, d ía 10, i r á n 
log socios de este Centro a proclamar 
l a junta directiva que l a u n i ó n ha 
elegido, porque todos tianen puestos 
sus ideales en ella. C a d a nombre se. 
rá vitoreado con delirante entusiasmo 
porque saben que su g e s t i ó n en el 
gobierno de la Sociedad s e r á honra-
da, d i á f a n a , l lena de nobles inicia^-
tivas, donde los caprichos personal as 
se e s t r e l l a r á n jjnte la f i rmeza del 
ideal que les ha unido: ol nombre de 
Cas t i l l a y el del Centro. 
N o terminaremos estaR d e s a l i ñ a d a s 
líneas" sin hacer constar nuestros 
aplausos a las comisiones de ambos 
bandos que han intervenido en el 
arreglo: ellos l levaban la conviccióni 
de que todos q u e d a r í a n contentos y 
d e s p n é s de laboriosa junta , a s í se h a 
proclamado. 
P r e s ' d i ó esta r e u n i ó n de ambas co-
misiones el s e ñ o r J u a n G u e r r a , ontu-
Eiasta fundador del Centro, f iguran-
do en la mi sma los s e ñ o r e s Camilo 
V a l d e ó n , Bonifacio Gut iérrez , E m i l i o 
Cueinlllas, A n g e l F e r n á n d e z , G a r c i l a -
so R e y y Sccundino D i e z por una 
parte y por la otra los s e ñ o r e s F e l i . 
pe C a r m e n a . Narciso Merino, Sant ia . 
go Garrido, Franc isco Gal lo y T e ó f i -
lo R e g ú l e z . Todos con un levantado 
e s p í r i t u , se estrecharon lag manos y 
dieron un v i v a al Centro Castel lano. 
E l mismo que se o i r á el p r ó x i m o 
domingo cuant ío Se lean log nombres 
de la candidatura acordada y (fue re-
g i r á los destinos de la Sociedad, v ien-
do en ellos a los entusiastas de siem-
pre, los que a l hacer un culto del 
Centro Castel lano s a b r á n colocarlo en 
el lugar que le corresponde por su 
a l ta r e p r e s e n t a c i ó n de d i ec i s é i s pro-
vincias castellajntas. 
D r . Francisco M. F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Jefe de la Clínica del doctor J . 
Santos Fernández. 
Oculista del "Centro Gallego. 
De 10 a 3. Prado, 105. 
29002 31 d 
A S T U H 
l O O f o t o g r a f í a s i n é d i t a s t o d o a 
loa meses. — Cor re sponsa l e s e n 
k t o d o s los c o n c e j o s a s tu r i anos >t 
P r e c i o m e n s u a l : S O C E N T A V O S 
B O L E T A D E S U S C R I P C I O N 
S R . A D M I N I S T R A D O R D E ' A S T U R I A S - . - A P A R T A D O 1 .057 . 
C o n « s t f t í e c h & . h á d a m e e l f a v o r d e d a r m e d e a l t a e n l a 
R e v i s t a . 
N O M B R E . 
P U E B L O O C A L L E 
S U S C R I B A S E V D . H O Y 
IINTUIIA FRANCESA VEGETAL 
LA MEJOR Y H Í S SENGILL* DE APLICAR 
D e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o g u e r f a s 
D e p o s i t o : P e l u q u e r í a L A C E N T R A L . A b u r a r y O b r a p í a 
de 
c o n l a s E S E N C I A S 
d e l D r . J H 0 N 8 0 N = m á s f i m s « « « | 
EXQUISITA PARA EL BAÑO Y EL PAÑUELO. 
De rentat DROGUERIA J0HN80II, Obispo, 30, esquina a Agolar. 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO D E 
L A MARINA 
KI Aloaide< 
Hemos perdido «n i 
mejor que ha tenido c -al«le 
« * el mejor d o ' f t ?aan A n t o ^ 
L a mayor parte IÍp , R«>Piibii0, í 
realizadas en este L líl8 obrai^-
mando del señor Rodr^'1^^. ^,,11^ 
teadas por éste K0drí8Ue2. ¿ a ^ V 
E n el edlfltio ou* ^ 40 
la fábrica de taba.o d e » » * 
« seaor Gustavo RodriLv,U6t- U , 
cientos pesos. UI1CUe2, m̂ "1 n 
Electo el señor Rortw» 
nlclpal del término en g lez' Alo.,,. 
1912 ratificó en su pueJ88 
pleados liberales. demS?* ^ o ? > 
entereza de caráft*, „ !irando on-10»-Ente   ^ t ^ T l r , ? ^ co8. 
Desde entonces a l p u n o . ^ 0 P̂  
que aspiraban a puntos . n 0 ^ 
le venían "haciéndole sol»n eJ W 
guerra, sin tener en cu"n lPa<1*taSS^I 
mlnlstraclón y el j , 
bajo su mando iba 
tonio. 
Este simpático pueblo « i 
en lo sucesivo de la adminLler4 M,. 




S e e n v í a 
- U N L I B R O 
A TODOS LOS HOMBRE* 
QUE LO PtOAN.-TODOS 
LONECESITAN.-ESMUY 
I N T E R E S A N T E . MüY 
INSTRUCTIVO.MUYU-ni 
MUY PRACTICO y TODOS 
LOS HOMBRES DEBEN 
LEERLO CON ATENCIQK, 
L o e s c r i b i ó 
e l D r . M a r t í n , 
famoso especialista de Loséei, 
Trata de la más cruel •nfwn. 
dad que sufren los hoasbrt», 
les enseña a prereairse de tllil, 
^ a curarse y a inmunizane. \ 
S e m a n d a 
— E N SOBRE CERRADO-^ 
S I N T I M B R E ALGUNO, 
SOLO LA DIRECCION DEL 
I N T E R E S A D O . ASI LA 
RESERVA ES ABSOLUTA 
S Y R G O S O L 
APARTADO 1632, •HABANA 
















































































A l i m e n t a i n s u p e r a b l e d e p u r o t r i g o tostado! 
fabricantes: IZQUIERDO y Co.,S. en C 
C7473 
• O f í c i o s y O b r a p í a . — H a b a n a . i 
Alt. 8t.-4 Publicidad CASTRO. A-W*^ 
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S A B A N A S V E L M A 
F O L L E T I N 5 1 
A L E J A N D R O P E R E Z L U G I N 
la caso de La Troya 
E S T U D I A N T I N A 
OBRA P R E M I A D A POK LA R E 4 L 
A C A D E M I A ESPAÑOLA 
De renta, a 80 centavos, en 1» "Librería 
de Orirsinteet," de itlcaxdo Vel*4o, 
y otro, todos loa dias y todus las horas 
para procurarnos uu entierro decentlto y 
un suelto amable en los periódicos de 
la localidad donde nos toque caer para 
siempre. ¡Adiós, amigos! ¡Vamos al mun-
do! Acaso no nos volvamos a ver más 
y el apretftn de manos, el abrazo cordial 
con que ahora nos despedimos sea el pos-
trero. ¡Adiós, años felices, años rosados, 
años buenos!... ¡ ¡ Años únicos!!! ¡Ya so-
mos hombres! ¡Qué desgracia! Como los 
discípulos de Cristo, vamos a repartir-
nos por el haz de la Tierra, aunque no 
para predicar la buena nueva. Los unos, 
seremos cónsules: notarlos los otros; esos, 
periodistas; aquellos sé aplicarán al cui-
dado de su bufete; investlránse ^stos con 
la dignida ddel Juez; para algunos guar-
dará la cátedra sus glorias o su como-
didad ; tal se desposará con la política. 
¡ Qué asco Será diputado, senador, acaso 
llegue a ministro. ¡Dios no lo quiera! Qui-
zás será el más sabio el que acierte a 
pedir pax a la quietud de su aldea... Yo 
ruego u la diosa voluble y arbitrarla que 
jprosid© los dMtiaos do los hombres, que 
vuelque sobre todos nosotros los dones 
de su favor... Pero, .por mucho que quie-
ra protegemos, nunca nos dará tanto co-
mo hemos tenido; como perdemos ahora. 
Podrá colocarnos en las que la imbeci-
lidad o cortedad de vista de las gentes 
llama cumbres; pero nunca volverá a po-
nernos tan alto como -hemos estado, por-
que nunca más, ¡ay, amigos!, seremos es-
tudiantes!... * 
1 Do allí a dos días, en la Iglesia del Pi-
lar, contestaron, emocionados y felices, la 
señorita de Castro Retén y don Gerardo 
Roquer y Paz, a aquellas preguntas tan 
gratas, tan dulces, tan musicales, que les 
hizo don Dáitiaso con su voz cáscada, que 
a ellos les sonó a armonía celestial. 
—¿Quiere usted?.. . ¿Recibe usted?... 
¿Otorga usted?... 
Don Juan, que era el padrino, lloraba 
en-silencio; doña Segunda, la madrina 
también hacía pucheros; Carmlfia, dicho-
sa, ponía su felicidad en manos de la 
Madre de Dios, le pedía su amparo, im-
petraba la bendición de sus padres, y 
Gerardo,- radiante, rezaba... no podemos 
decir a quién, porque tan pronto ponía 
los ojos en el altar como loa clavaba, 
transportado, en la que ya era su espo-
Calladamente, a cansa del luto de Car-
mlfia. celebróse la boda con una comida 
íntima en casa de la novia. No hubo más 
comenslea que la familia de don Ven-
tura—¡hubo que oír er epitalamio en 
verso libre con que se descolgó el ex 
Juez de Ordenes!—, Elvlrlta Brlay y la 
plana mayor de los troyanos, todavía ren-
didos del rudo trabajo de aquella maña-
na para vestirse de pontifical. 
—¿Me está ble nesta levita? 
—¿Esta corbata es de vestir? 
—¿Se pueden llevar botas de color con 
levita? 
—¡Samoeiro, mira que te vuelvo a lla-
mar Ostrógodo! 
— E s que te me compré ajer éstas en 
casa de Abollo, y las negras tienen los 
tacones torcidos. ^ 
—Que te preste Casfts las suyas de cha-
rol. 
—¿Y si me aprietan? 
—Te econdes de rato en rato y les 
das saliva. 
—Carmen. Gerardo—dijo Pulleiro a los 
novios, a los postres de la comida—, es-
te año, cuando se acabe la romería de 
Bergondo, Irá la música de "Pandurl-
ño" al Outelro a tocar una polca con 
obligado de cornetín. 
—Va a ser un poco difícil que "Pan-
duriño" luzca este verano sus habilida-
des en las romerías—replicóle ddn Juan 
—porque no creo, señor Pulleiro, que la 
Compañía de ferrocarriles, a cuyo ser-
vicio va usted a entrar como médico le 
conceda, tan prónto, permiso de vacacio-
nes. 
—¡Es usted mi Providencia, don Juan' 
—¡Yo también te protegeré, rapaz! Os 
protegeré a todos ¡—prometió el optimista 
Augusto, con la misma seguridad que 
si tuviese en las manos las llaves del 
porvenir. 
—¡Señor ministro!—saludóle Barcala 
doblándose en una exagerada reverencia 
—¡Pide lo que quieras, Casimiro! ¡Con-
cedido! 
—Pues yo deseo—demandó en voz .ba-
ja el poeta dirigiéndose a Monchlfia 
que esta señorita que está a mi derecha 
y que, en toda la comida, no ha tenido 
a bien dirigirme una mirada, me haga 
la merced de volver hacia este lado esa 
carlña morenifia y feiña, me mire con 
esos ojos meigos y se sonría. 
—No quiero ver visiones—contestó a me-
dia voz la aludida. 
—Le aseguro a usted, señorita-replicó 
Casimiro, poniendo solemnemente la ma-
no sobre el corazón—que desde la última 
vez que tuvo la fortuna de verme, he me-
jorado mucho. Soy un verdadero peli-
gro. 
rriQué miedo 1 
—¡Aquí hay un valiente! 
—Perdone por Dios, hermano; no ten-
go nada que dar. 
—Tengo yo bastante para los dos. 
—¡Usted!—fingiendo desprecio. — ¿Qué 
tiene usted ? 
—Yo soy poseedor de un título nueve-
cito de abogado, que todavía no me ha 
servido para nada, pero que va a ser-
virme en cuanto haga oposiciones, que 
será en seguidita. Soy dueño de unas 
leirlñas y una casita solitaria en Túy, 
que está pidiendo la alegría de tu pre-
sencia. E aluda mals, y sobre todo, ten-
go un corazón muy grande^^ara querer-
te mucho, mucho ,mucho, ¡toda la vi-
da! 
—¡Casimiro! . . . ¡No me engañes! 
—¡ Non vidiña! Ya entré en la serie-
dad. ¡Siempre te quise! 
—jAaay! ¡Gracias a Dios!. . . Pero si me 
engañas, ¡te corto los bigotes! 
—No, bonita, que me favorecen mu-
cho. 
Aquella noche sonaron más alegres que 
nunca los cascabeles de la "Carrilana," 
que conducía a los novios camino del 
paraíso. Gerardo, sabiendo cuánto satis-
facía con ello a Carmen, desdeñó el 
viaje de novios por el Extranjero, para 
pasar la luna de miel en la gloria de 
las Mariñas betanceras. 
¿Y dónde mejor? ¿Qué valen París 
Londres. Viena y todas las ciudades y 
todos los paisajes del mundo al lado 
de uno de los umbrosos soutob marlña-
nos. junto a la tierra única, que diríase 
hecha para nido de enamorados? 
—¡\ ldiña!—rogó Carmen a su marido 
una tarde, sentados en el mirador de la 
huerta bajo el reglo dosel d** los jaz-
mines y las madreselvas- . Júrame que 
todos los años vendremos aquí, aunque 
te cueste un sacrificio. ¡Mira esta ben-
dición! Todo es amigo; todo nos brinda 
amor: árboles, prados, regatos, paxari-
ñ o s . . . H a s t a los ásperos y punzantes to-
* —• «>. ^ vista, un descanso do 
blandura. Aquí duermen el sueño eter-
no mis padres: aquí creí en tí; aquí me 
hiciste feliz; ¡aquí lloré por t í ! . . . > 
Sonó la inefable música de un beso. 
Rompieron a cantar unos jilgueros en 
el castaño vecino. Las olas llegaban man-
sas, con un dulce murmullo, a tenderse en 
la riente playa de Gandarlo. Entregábanse 
temblando las hojas de los árboles a las 
caricias de la brisa. De los campos venía 
un olor fuerte, sano, a tierra vigorosa y 
fecunda. Las higueras y las mentas em-
balsamaban /el aire con ese aroma suave 
y voluptuoso de Galicia. E l sol, poniente, 
enrojecía los cristales de las blancas ca-
sitas de Miño, en la otra orilla de la 
ría. 
L a campanita argentina de la igleslfia 
tocó el Angelun. , 
—¡Amar!¡ Amad! 
Cantó ík dicha del campo la voz leja-
na de un carro. Por las corredolras so-
naban voces alegres de rapaciños que vol-
vían de la escuela y de mujeres que 
conducían el ganado. 
—¡Bol marelo!... ¡Anda bol pra dlan-
te! 
Hicieron coro xílgaros y mirlos. Dijeron, 
melancólicos, su canción morriñosa los pi-
nos de Morujo. L a voz fresca, infantil, 
de una rapaza, entonó un alalá. qu# se 
alzó como un místico aleluya en la paz 
de la tierra divina: 
Teño unha caslña branca 
N'a Marlfia, entre lotireiros; 
Tefio paz e teño amor. 
¡Estóu vivlndo n'o ceo! 
E n los maravillosos ojos doradoc tem-
bló una lágrima de felicidad. 
—¡Gerardo! . . . ¡ Corazonclño! 
—¡Carmina! . . . ¡ ¡ ¡Encantiño!!! 
n H- Mnrinas melgas (Mnruxo. A. L a -
sca).—Madrid. 
, f i n 
S l B R I l AROMUTICÜIE WflLft 
¿ U H I C * L E G I T I M A j 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 
E N L A R E P U B L I C A 
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L a p r ó x i m a r e u n i ó n 
(VIENE D e ' I a P R B I E R A J 
Además los teólogos enseflnn comúnmen-
t« que JuluAb ae bu concedido un don a 
una orintura sin que la Virgen íuera en-
riquecida con el mismo, de donde se sl-
jruc, dice San Anselmo, que Dios que 
conservó puros a tantofe millones de An-
geles eu medio de la ruina de tantos otros, 
debía preservar de la calda común a la 
Madre de «u Hijo y llclna de los ánge-
les. 
¿Cómo, creer, en fin, que María, la nue-
va Eva, María, proclamada por el Espí-
ritu Santn, bendita entre todas las mn-
,v.. -s amerfeanas representen la 
P1 ..rdia del saber y de las leyes. 
• ̂ S t r a Boc-ieda-d Cubana de Dere-
internacional so encarga por ese | jeres fuese menos favorecida que nuestra 
cho lu ,e ia organización de todo | primera Madre que fué creada en Justicia 
motivo ^ i e r a al próximo aconte. 
^ . t Á v con ese objeto ha venido 
^ t u a n d í diversas reumonos. El 29 
<-fM " pasado se reumo la Junta Dt. 
del P1 c^n gran conctirrencla- Se 
^ l í r a b a n presentes además de los 
^ Krt- de ¡a Junta Directiva lo* autoridad de la Iglesia, reconocen 
menioro* Giberga, Fernando ría en aquella mujer ••anunciada a 
v,?7 Fuentes y Pablo Desvemlna, 
Tñores Octavio 
i tui" f^i o*
SáDíóndose nombrar una comLslón 
c<^.„,ipsta de los señores Fernando 
Fuentes, Cosme de la 
?ánínte l-Yancisco Carrera Justiz, 
T^lTo S de Bustamante y Gustavo 
Ín iér4z, a la que se agregó el sa-
G ruillórmo Patterscm, Sub-Secrota-
V?de Estado con objeto ds que ul t i . 
ri0ra los preparativos de la sesión , 
mnioha comisión se reunió ayer a 
, cinco acordando un proyecto ac 
Sicrrama de las fiesta^ que han de 
Jacere0 en honor de nuestros hues. 
^ ^ ' s e ñ o r Patterson puso en cono-
amiento de los concurrentes que 
Vaha preparando un mensaje quo 
tíbía de dirigirse al Poder Legislatl. 
n con objeto de que se vote un 
Rédito de $10,000.00 para responder 
los gastos que se efectúen. 
acordó que las sesiones se efec-
líen en ^ s&]6ti (ie Reoepciones de 
a Academia de Ciencias por la ma, 
ir a v en el Aula Magna de la Uní, 
versidad por la tarde, quedando la no. 
para las fiestas sociaks. 
Nuestros huéspedes serán provlstoi 
je'una tarjeta de Identificación para 
LP puedan encontrar las puertas 
abiertas en todos los lugares donde 
dirijan, tales como Instituto, Uni. 
ve«idad, Biblioteca y demás edificioa 
l u b t e Sociedades Regionales, ol 
Morro, la Cabana, Vento, etc., pues lu 
sociedad se propone comunicarse coa 
todas las personas que f-e encuentren 
al frente de dichos establecimientos y 
lugares con objeto de que los comlsio» 
nados americanos tengan en Cuba 
todas las facilidades y atenciones que 
han sido dispensadas a nuestros de. 
wados en el extranjero. 
Se proyecta un dia de gala en Us 
carreras de caballos y otro en la ópe. 
ra a más de una excursión campestre 
a un ingenio y a la Ciudad de Ma. 
tanzas. 
Los trabajos del Instituto comenza. 
rán con una sesión de apertura efec-
tuada por la noche en la Academia 
de Ciencias continuando en los días 
fjucesivos, hasta terminar con un ban-
ouete de despedida que se efectuará 
en uno de nuestros principales ho. 
teles. 
Como se ve no solo la Sociedad Cu-
bana de Derecho Internacional, sino 
e¡ Gobierno, están empeñados en que 
Ira visitantes lleven de nuestra Rep«. 
blica los mejórese recuerdos durantt 
su estancia en ésta. Corresponde por 
tanto a todos los demás miembros 
do la sociedad habanera devolver a 
:os enviados de América todos los ha-
lagos y finezas que han extremado 
er otras ocasiones con nuestros re. 
presentantes. 
En otra información .iaremos cuen-
ta de los trabajos científicos que ha. 
brán de constituir el objeto de la pr'V 
yima s?síón del Instituto Americano 
de Derecho Internacional. 
i 
La C o n c e p c i ó n 
I n m a c u l a d a . 
La Virgen María en su Concepción fué 
exenta del pecado desde el primer instan-
te de su ser natural fué enriquecida con 
los tesoros de la gracia y adornada de 
todos los dones del Espíritu Santo. 
La Concepción de Marín se diferencia 
"e la de los demás hombres, principal-
i- ente en dos cosas: 
la. Fué efecto de una grada milagrosa 
concedida a sus piadosos padres de edad 
ya avanzada y naturalmente imposlbili-
taaos para tener sucesión. 
2a. Fué perfectamente pura y santa. 
Pues María, por una disposición particu-
lar de la divina Providencia, y en aten-
ción a la sublime dignidad a que esta-
ña destinada, fué absolutamente exeuta 
oei pecado original por los méritos de 
Jesucristo. Al morir el Redentor en la 
u-ur, rescató a todos los hombres; tam-
i'un a María Santísima, pero de un mo-
2,'' esPecial y exclusivo de Klla. Sus mé-
mos tuvieron por efecto, no purificar a 
ra .Madre del pecado, sino preservarla del 
^cado que Elln debía contraer como hl-
f,/ , vAdán- L'1 redención para María no 
"ie liberativa sino preservatlva. 
Tv e!l,̂ a de 1,1 desobediencia de Adiln y 
^ a , todos los hombres son concebidos 
i nacen con la mancha original. 
La proservaclMn do María, debida a lo? 
dmí de JesU(;rtsto, es un milagro sin 
^rm,í pfro no í'8 un milagro menos sor-
L'mf nte <lue 108 deniás prodigios que 
^-mirainos en la vida de la Santísima Vir-
im <;?,?teínplamo9 en María, dice Bossuet, 
cnirtnTbr:lm.lent0 s,n dolof. orne sin fra-
n nnrl ' seutIdos sin rebelión, vida sin 
«ancha, muerte sin pena; su esposo no es 
inotencia ? 
L a Concepción Inmaculada de la San-
tisima Virgen. Justificada a los ojos de 
la razón como acabamos de ver, se apo-
ya también en la Sagrada Escritura y en 
la trndición, que son dos fuentes de las 
verdades de nuestra Santa fe. 
Todos los Intérpretes apoyados en la 
a Ma-
nues-
tros primeros padres," que debía hacer 
una guerra irreconciliable a 1« serpien-
te seductora y aplastarle la cabeza. ¿Pe-
ro dónde estarla la victoria de María si 
a tausa del pecado original hubiese «ido, 
siquiera por un momento, esclava del de-
monio? 
Además, el Antiguo Testamento nos 
ofreco muchas figuras del glorioso prlrl-
leglo otorgado & María, especialmente las 
siguientes: 
la. E l Are* de X«é, *qu« no fué sepulta-
da en las impuras aguas del diluvio y la 
única que flotó en el común naufragio 
del mundo. 
Cornelio Alápide pone las siguientes 
analogías entre el Arca de Noé y Marín: 
"lo. E l arca salvó a la familia de 
Noé, y por ella a todo el linaje huma-
no, María ha salvado a los hombres por 
Jesucristo. 
2a. E l Arca de Noé flotaba sobre las 
aguas, que cubrían sobro la tlerm; Marín 
Jamás rué inundada por las aguas co-
rrompidas do la concusplcencla y del pe-
tado. 
8a. Todos los que se refugiaron en el 
urca fué preservados de las olas del di-
luvio; los que se acogen a María son pre-
servados del naufragio de las pasiones y 
del pecado. 
4a. Después del diluvio, fué repoblado 
el mundo ppr los moradores del arca; e' 
paraíso se puebla con los fieles sier-
vos de María. 
L a segunda figura de María, es el l i -
rio entra eepinM de que so habla en el 
cantar de los cantares. 
3a. E l vellocino de Gcdeóu, que perma-
neció seco mientras la tierra que le ro-
deaba se cubrió de roefo. 
•'Quién os, pregunta San Juan Dama-
seno, este vellocino del Seüur, sobre el 
cual debe descender, como lluvia de gra-
cia el Hijo de Dios, Hijo del Rey del Uni-
verso, que oe eterno tomo el Padre y par-
ticipa de su soberanía? ¿No es evidente 
que sois vos, oh Santísima Virgen María? 
Vos sois el vellocino que anuncia a Oedeón 
su victoria; y 'de vuestro seno inmacula-
do se derramó Aquel que es racio in-
mortal. . . 
L a 4a figura de Marín, que escogemos 
del Antiguo Testamento, es la reina Es-
ter, única que, exceptuada de la ley de 
muerte, pudo presentarse ante su real es-
poso y defender la causa de su pueblo. 
Ester, temblorosa a la vista do Asne-
ro, ante el cual se habla presentado sin 
ser llamada, oye de labios del grnn rey 
estas consoladoras palabras: Nad* tomns; 
no morirás; esta ley general (jne levatata 
una bajrera entre mi y mis súbditos, no 
se ha dado pitra ti. María ha tenido la 
gloria de ser eximida de la funesta ley del 
pecado original, y mientras todos los des-
cendientes naturales de Adán son conce-
bidos en pecado, sólo Ella, inmaculada 
desde el prlmer'instante de su ser, apare-
ce en ol mundo más pura que los rayos 
del sol. 
En cuanto a la Traduclón, ya vimos que 
en Espafia la devoción y culto a la In-
maculada Concepción, data del tiempo de 
los Apóstoles. 
En Oriento empezó a celebrarse en ol 
siglo V I ; a mediados del siglo X I I I em-
pezó en Francia, y de ahí pasó a Italia 
y Alemania. 
En fin la Iglesia romana, madre y 
maestra de todas las iglesias, ha tenido 
siempre por doctrina indisputable la Con-
cepción inmaculada de la Santísima Vir-
gen. 
Las orationes privadas y públicas, usa 
das ya de antiguo en la Iglesia, su 
neu también esta doctrina, que ha 
por otra parte proclamada y definida por 
la autoridad Infalible del Pupa, ol 8 de 
Diciembre de 1*M en presencia de más 
do 200 Obispos y con el aplauso general 
de la Iglesia. 
Kn todos los confines de la tierra se oe-
loliró el triunfo de María Inmaculada con 
esplendor y entusiasmo verdaderamente 
extraordinario. Casi todos los días del 
año siguiente fueron solemnizados con 
fiestas en honor de Santísima Virgen. 
El infierno ha escrito en su estandarte 
la palabra revolución y el dedo de Dios ha 
fscrito en el dt- la Iglesia las palabras 
Murta Inmaculada. 
ESTABLO DE LUZ (",T"">0 DEilCLMHí 
• M R U A J K v l D I L U J O i E N T I E R R O S , BODAS, BAUTIZOS, KTO. 
t e l e f o n o s { I - Í J Í J ^ Í S ' , ; 
C O R S I N O F E R N A N D E Z 
P a n t e o n e s T e r m i n a d o s 
D I S P U E S T O S P A R A E N T E R R A R 
O E 1, a Y * B O V E D A S . 
F. ESTEBAN, M A R M O L I S T A TELEFONO F . 3 1 3 3 
E L S E W O R 
RICARDO IWm Y FERNANDEZ CASTRILLON 
F A L L E C I D O 
—En esta s©rie de conferencias he 
puesto todo mi corazón y así, quisie-
ra ver en ellas a todos mis amigos. 
¿CARACTER? 
La afabilidad del entrevistado fa-
vorecía la continua interrogució^ en 
pos de los aspectos que al público In-
teresa conocer prevlameate a lo que 
oiga mañana de labios del doctor Ba-
ralt. Y como es muy interesante sa-
ber el carácter de estas pláticas, pre-
guntamos : 
—¿ Con qué carácter, doctor, ex-
pondrá usted sus ideas? 
—La exposición que haré cumple, 
ante todo, con un deber que entiendo 
es propio de todo Maestro que sirve 
a! Estado. 
—¿ Cuál ? 
—Hacer conocer su doctrina, por-
que todos hornos de teaier alguna en 
nuestra misión docente. Será unai... 
El doctor Baralt busca en su ar-
chivo de políglota el vocablo que ex-
prese claramente— como él habla 
siempre la idoa; tras una rápida ojea-
da mental prosigue. 
—Una plataforma, como dicen los 
ingleses. 
—¿ Personal ? 
— ¡No! Precisamente abrigo el de-
seo y la esperanza de que en ella 
quepan todos. • 
H A 
Y dispuesto su entierro para mañana, sábado, a las ocho de la 
misma, sus parientes y amigo s que srheriben, ruegan a sus amlstaden 
se slrran arompafiar al <ad áver, desde la casa mortuoria: Colrada, 
05, en el Vedado, a! Cementerio de Colón; favor que agradecerán. 
Habana. 8 de Diciembre do 1018. 
Bwnlro KarauaKh; Estebiin K a ran«ffh i Xicolús SterUng; Jorge Alfre-
do Belt| Ignacio, Alfredo y Fernando Cerrant»»» Rafael Montalvo 
y Mantilla) Alfredo IMuro i E l Marqués de I>a Qnesn»; Rafael, 
Joba, Edurodo, Iffnacio y José Antonio Montalvo; francisco Casu-
so; Ramiro Cabrera; doctor Gustavo González Sastre; Carlos Marro. 




T N CATOLICO. 
N u e v a s p r o e z a s 
(VIENE DE LA PRIMERA-) 
quee pasaba por allí. Serían enton-
ces laa diez y media de la mañana. 
Ej día 2 vieron a tres pesqueros nr 
glesea que echaron a pique, pasamido 
todos los náuíragog a bordo del "Gr*-
gi". 
Esto entonces perdió d« vista al 
submarino y putso proa a España, 
dando vista el día 5 del actual a 
Cabo San Clprián, em las inmedia-
ciones de Rivadeo. 
Continuaron navegando por nues-
tro litoral y e] dia 6 voMó a apare-
cer ei mismo submarino y a poco des-
pués un vapor noruego, que cree el 
capitán del "Gragl" que llevaba tam-
bién alemaneg a bordo. 
A las dos y media de â tarde del 
mismo día, los cuatro alemanes se 
cveapldieron del capitán del "Gragi", 
le devolvieron la documentación del 
barco y se trasladaron al submarino, 
que se alejó. 
A l despedirse dijeron a los dane-
ses que si volvían a hallarlos con 
cargamento para Inglaterra, los 
echarían a pique. 
Consigna por último el capitán 
que los alemanes se portaron muy 
E l s í m b o l o p e r d u r a b l e d e l r e c u e r d o : 
L a c o r o n a d e b i s c u i t 
F A B R I C A d e C O R O N A S d e B I S C U I T 
R o s y C q . S o l n ú m . 7 0 
DOGMATICO, NO-
Bnitonces—y rememoramos invo-
luntariamente que nada hay tan ueli. 
groso como el *\e dic«"—no dará us_ 
ted a sus oraciones carácter dogmá-
tico, según hemos oído. 
—¿Para qué? Nada de eso. 
—¿A libre plática? ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
—Acepto, siempre que expreso mi j , 
pensamiento, la controversia. En es-1 sitio (leuno ^ presenciado el proc»-
ta ocasión, en que hablare de una doc- j der de e8tos periódicos de la Habana, 
trina debo llegar a mas. . Ciue tratan siempre estas campañas 
¿ Y como . _ culturales con exclusión de miras "ad-
Licor de Doradi l la 
E x q u i s i t o l i c o r p a r a 
l a s p e r s o n a s d e g u s t o . 
E s u n a g r a d a b l e A p e r i t i v o . 
P R E P A R A D O P O R 
D o m e n e c h y A r t a u 
Z A N J A , 7 8 . 
L a d o r a d i l l a e s l a p l a n t a p o r e x c e l e n c i a 
p a r a l a s a f e c c i o n e s d e l h í g a d o . 
AGENCIA CUBANA- A-^ifti. 
Establos MOSCOU y LA C E I B A 
C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V 1 T I 
M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A E N T I E R R O S 
Vis -
Id. 
vis, corrientes $ 5,00 
blanco, con alumbrado . S 1 0 ,00 
C o c h e s para entierros, GS/y BTO 
bodas y bautl ios - - M P ^ f V ^ 
Zanja, 142. Teléfonos A-852S, A-3625. Almacén: A-4686, Habana 
v^l ?« 1311 custodio; su matrimonio un bi«!n, con k» tripulantes de su buque, 
cinuicHíírad? q"e cubrc y proteje bu vir 
einidad. ;. Puede sorprendernos _ que unn 
8"m,H„a A . P^v'lfgiada haya sido pre-
"a , Íe, la corrupción orlffinnl?" 
«lo tv?, i 8:611 Suatísima dice San Sofro 
dló' ia - larra ^ "Terusalén, se le conce 
da." eracia siu medida al ser concebí-
Oro n , ! .i2spfr,tu Santo, afiade San Pe-
wás se ^ comunicado a lo? de-
KraHo 1 ,0 en nnrto: la plenitud de la 
Lr.» ^ d ^ c n d l d o sobre María." 
LiEorin no temen afirmar con San 
eu s,, 7,11110 la erada concedida a María 
roneedirí0ncepelftn suPcra a la iine se ha 
dos inc k y a 1,1 Q1̂  se concederá a to-
amahn .J1.ornbres >' *nffeles. porque Dios 
los ew?? noe>i 11 Mar1» más qus a todos 
Se n h0S í""106-
T'e Mi.r< 6 decir con San Buenaventura, 
filis rmJr es la reunión de todas las gra-
todas lo 01 0oéano es ol dipósito de 
4anfwilffua8 del elobo. 
el roí í„ 11 se Puede decir, que así como 
êiie ¿l e ,menos con relación a nosotros) 
llas^Hi' So1? í?4» lúe que todas las estre-
du -asf i I1, P- Féllx Alejandro Cepe-
Prliner w SilI1tl8ljr.a Virgen, desde el 
P«rado 1 tante «le su contepdón, ha su-
íelice» _ gracia y santidad a todos los 
La viIí,0ra(1í,res ^ c1610-' 
lor esfn,. í1 Marín fué exenta del pecado 
EfecMv "efunda a ser Madre de Dios. 
María ;,*meute. era convementlslmo que 
dn(l dU , 111 hon(>r de la maternl-
lada.- ' fuese siempre pura e inmacu-
Jlnrh¡eUdo .la carne de Jesús carne de 
"n. /.'nnH?!'" la «opresión de San Agus 
eligí ̂ Podemos suponer que el Salvador 
Vna canfo"̂ 1 formar 8u cuerpo adorable 
ru:i Id ^, S"6 hubiese sido contaminada 
c"andT{V¡h" ^ P^ada? 
í?berná(.uií; ordenó que se construye el 
l̂ món A y m*8 tarde el templo de 
tl0rfs ini0 fSc,endló a señalar los porme-
do briii»; '"'í '^íflcantes para que en to-
•"^mosur-; * , or(len m6s perfecto, y lt 
,' r ' s,,,„,,,, T lu riqueza de los detalles 
hato- . r 086,1 « 'a perfección del con-
"'a a V - t Perui'tlrfa que María, destlua-
^ temnln laPernílculo de la nueva alianza 
Weada ' ^ V 0 ú* la Divinidad estuvleso 
*' A|tÍBÍnio cancha del pecado?... No; 
Sl0ri!dn «ic antes de escoger para sí una 
?allnlsta n 0 tierra, comenr.ó, dice el 
'""'a hnhf 0r •antfflc*r su tabern&rnlo. 
"Islma d« i "e ser aquella esposa ama-
Ilno del r cunl 86 escribe en el iibro dl-
""^«(m »^lntí,r de ,'>s Cantaren: "Toda 
orr*. > no hay en Tí mancha al-
y añade que al alejarse el submarino 
se llevó a bordo al capitán d©l "Seat-
honia" que había insultado a un ofi-
cial ailemán. 
•Cuando el subarino se marchó, el 
"Gragi" con los 46 náufragos a bor-
do, puso la proa a Santander. 
La traducción de esto documento 
fué laboriosísima, pues ©1 diario está 
redactodo en islandés, un dialecto de 
Dinamarca, que no entiende en San-
tander ninguno. 
Al fin, tras' rrrandes esfuerzos, €»1 
cónsul de Dinamarsa señor Mowine-
kol,, consiguió que el capitán del 
"Gragi" ,le fuese traduciente a este 
idioma-
Entre los 14 náufragos del "Sea-
thonda" hay un griego v un italiano. 
Hay también dos nnichachos de 16 
años quo eran camareros de los ma-
quinistas. Lo quo en loa buques es-
pañoles llaman "chó" 
En el establecimiento de la viuda 
de Lawrenson, en Jíóidez Núñez, 
donde estaban comlecxlo, noB avista-
mos con ellos. Y «1 italiano, un mozo 
de 22 años, desnierto e Inteligenae, 
míe ha-bla bastante bien el castellano, 
nos hizo una curiosa relación. 
Se lanm Toti Guliuf. y »s de Ñá-
peles En el "Seathonia", desempena-
la plaza de calclerete.ro. 
¿Cómo habla usted español no 
habiendo estado nui>ca en España?— 
!« preguntamos. 
--Lo aprendí em la escuela— nos 
replicó. ^ . 
Con esta aventura, son ya. tres las 
veces que ha sido víctima de torpe-
deamientos. Dos en el Mediterrá-
neo en los vapores "P»rsla" y ' I^ng-
wood". La tercera ahora, en e] 'Sea-
thonia". V J J ^ 
En este barco navegaba desde ha-
cía cuatro meses. Era un hermoso 
barco de carga que desplazaba 9,000 
toneladas. Pertenecía a la matrícu-
la de West Hartleool. 
Habían salido de New Fouland, 
(Caniadá) con cargamento de made-
ra para Cardiff 
El dia primero de Noviembre 
(miércoles) estando el "Seathonia" 
a unas 50 miWas al Oeste de Irlanda-
encontró un submarino de gran ta-
maño—'medía unos 300 pies de eslo-
ra—a una distancia de unas cuatro 
mtllas. El submarino disparó dos 
cañonazos de aviso, pero el ca/pitán 
lejos de detenerse, trató de huir. El 
¿ubmarino siguió disparando hasta, 
que ai caibo de media ñora de perse-
cución' el "Seathonia" se detuvo 
arriando dos balleneras ai mar. 
En una embarcación en primer 
oficial y la mitad de la gewte, ale-
jándose en seguida. Dice Toti Gu-
lllus que cree que esa embarcación 
pudo llegar a la costa, pu^s a-unque 
había mar muy gruesa, tenían viento 
en popa. 
La otra balüenera permaneció al 
costado del buque más de un cuarto 
de hora, pues el capitán se resistíía 
a abandonarle. 
Suando el submarino se había 
acercado a menos de una milla, el 
capitán bajó a la ballenera, y con él 
el segundo oficial y los dos maqui-
nistas. En junto 14. 
Uoia v^z ere el agua, el capitán que 
según nuestro interlocutor, estaba 
borracho, y bajo su responsabñidal lo 
decimos, mandó dirigirse hacia el 
submarino- , 
A l atracar éste, ei capitán ingle.-* 
increpó en forma violenta al comamr 
dante ai^mán P01* 8-11 detención. 
Es una necesidad de la guerra, 
respondió el alemán, y ordenó que 
todos los que estaban en el boto pa-
sasen al submarino. 
Así lo hicieron rápidamente, pues 
el tiempo empeoraba por momentos 
y la estancia en la ballenera se hacía 
peligrosa. . 
Los náufragos fueron muy bien 
tratados por los alemanes, que lea 
dieron de comer. 
Varios ingleses, ante el temor do 
que las viandas estuviesen envenena-
das, se negaron a probar bocado-
Los tripulantes les dieron ropas do 
sus camas para que improvisasen ca-
mastros. • 
^ mí—agrega uno oe los oncia-
le«, me cedió su propia litera. 
Toda la roche la pasaron a bordo 
del submarino. Seis horas las pasa-
ron sumergidos y las demás en la 
superficie, pero sin salir al exterior. 
A la mañana siguientes los náu-
fragos r e c i b í e s orden de subir a 
U t^recilla. Estaban en alta mar 
v no se distinguía costa r^guna. De-
lante tenían cuatro vapores de ?esca, 
tres ingles68 Y ^no danéa (el ^ 
gi") 
Los alemanas mandaron 
nulantes del "Seathonia , 
ción del capitán, que se trasladasen 
n los pescadores ingleses para tras-
bordar el carbón que llevaban al 
barco danés que carecía de él. 
Uno de los tres pescadores fué 
hundido de dos cañona^s en los pri-
meros momentos. Los diez hombrea 
de su tripulación pasaron a bordo 
del danés. 
El carboneo desde los dos barcos 
restantes al "Gragl" duró todo el 
resto del dia. Cuando termino todos 
los náufragos que sumaban 46 hom-
bres, pasaron al pesquero danés, que 
seguía dirigido por la tripulación de 
presa alemana. 
El submarino desapareció enton-
ces y el "Gragi' puso rumbo a Es-
paña. 
En la noche del dia 4 de Noviembre 
vieron la costa española—nuestro in-
terlocutor cree que era Castro^ Ur-
díales, pero era Cabo San Ciprián, se-
gún consta en el "Diario de navega-
ción". Hasta la mañana del lunes 
hora duró el encierro y cuando vol-
vieron a cubierta los alemanes no 
estaban ya a bordo, pero a una dis-
tancia de media milla se distinguía 
un submarino, el mismo míe les ha-
bía apresado. Muy cerca de él había 
un barco de gran porte, hacia el qué 
se dirigía el sumergible. Después se 
hizo de noche, perdieron al subma-
rino de vista y pusieren proa a San-
tander. 
Hemos hablado también con los 
tripulantes de los tres pesqueros in-
glese® destruidos. 
Eras estos pesquOros el "Coswell" 
y el "Hapurt Castle", del puerto de 
Swarasea y el "Kiota", de Cardiff. 
Todos coinciden en oue cuando el 
submarino los atacó hacia tiempo 
muy duro. No añadieron ningún 
otro nuevo detalle de interés. 
El tripulante italiano que nos hizo 
las curiosas declaraciones transcrip-
tas dice que el submarino no tenía 
número ninguno 
Todos los tripulantes eran muy 
jóvenes, principalmente los oficiales. 
Anoche los náufragos desembar-
cados expidieron numerosos tele-
gramaa a Inglatera dando cuenta de 
su salvamento. 
También se expidieron muchos te-
legramas por el Consulado de Ingla-
terra. 
Los náufragos fueron acogidos en 
Santander con gran afecto, siendo 
muchas las personas que les socor 
rrieron y les acompañaron por la ciu-
dad. 
a los t r i -
a excep-
L a b o r a t e n e í s t a 
ÍVIENE DE LA PRIMEKA) 
dativa que ha de dar efectividad a 
«sta serie do necesitada^ conferen-
cias, el doctor Baralt ya no es el de 
siempre. 
—Doctor, su versión ha de ser para 
esta labor informativa, bien lo sabe-
mos, algo escepcional on usted. Pero 
es necesario que a loR lectores del 
DIARIO DE LA MARINA y al públi-
co en general llegue anticipadamente 
la verdad íntegra de lo que aquí de-
seamos 0ir d© ust-cd y que puede aaiu-
lar su peculiar modestia. Así, toca a 
usted complacemos en algo más: sa-
crifique sus reparos a -a sinceridad y 
autenticidad de nuestras Informacio-
nes. 
El doctor Baralt ha tardado solo un 
segundo en resolver. Y—como siem-
pre—su acuerdo e3 una nueva com-
placencia y una nueva deferencia. 
Por lo que, e\n¡ el acto, nog hemos 
preguntado. 
—¿Quién mejor que este noble 
Maestro para hablar desde la Tribuna 
dei Ateneo sobre la harmonía? 
EL DR. ARAMBURO Y Y O . . . 
—Pues la iniciativa es a la vez del 
doctor Mariano Aramburo y mía», por 
cuanto él me prestó absoluto asenti-
miento y analogía de propósito cuan-
do le expuse mi idea. 
Precisaiaente, en las reuniones que 
hemos celebrado en la Sección que 
preside el doctor Aramburo y Macha-
do fué donde recibí miaiyor aliento pa-
ra ultimar el plan que mañana co. 
nienzaremos a ver realizado-
Y el doctor Aramburo—siguió di-
ciendo el doctor Baralt—será quien 
mañana Inaugure el acto, presentán-
domfe ail público y diciendo al audito-
rio nuestros propósitos. 
I ANTECEDENTES ? 
TODA MI V I D A . . . 
Y a sabiendas de que nada nuevo 
en este aspecto oiríamos, pregunta-
mos al doctor Baralt, 
-—Simplemente, buscamdo esa con-
troversia que para un Maestro no 
es—ni tiene por qué ser—objeto de 
preocupación 0 desvío. 
—¿Y crée usted tenerla? 
—Ahora me limito a desearla por-
que mi mayor plaicer sería que alguien 
me rindiera el beneficio de señalar, 
me el rror y el medio de evitarlo. 
Y ante esa "montaña" de modestia, 
recordamos—también obligadamente 
—que a veces la infacttilidad de un ail. 
ma bonísima se disfraza con venera-
bles canas. 
Así es, bien se sabe el doctor Ba-
ralt: la sencillez hecha hombre. 
Pero—también lo siabemos todos— 
un hombre envidiable. 
¡Grande! 
TITULOY FINALIDAD-
—Digamos, doctor—¿cabe deducir 
la finalidad principal de sus confe-
rencias, por el título que ostenttan ? 
—Sobre el hombre "Mi Mensaje," 
que he dado a la primera, tengo que 
decir algo a mis oyentes, que espero 
les interesnra y a la vez lo explique y 
justifique. 
—¿Y la finalidad? 
—La primordial es la que me sirvió 
de pauta toda mi vida: fomentar la 
confraternidad, esto es, la solidaridad 
espiritual de la; Humanidad. 
—Ese es pues el verdadero carácter 
de sus próximas conferencias. 
—Cierto. 
—¿ Qné fundamento le asigna us-
ted a la viabilidad de su propósito ? 
—La existencia de un¡ elemento co-
mún, que en todos nosotros radica, 
que n0 hay hombre carente de él: el 
principio divino. 
—Luego es también de índole so. 
clal. 
—Y tanto. Como que, a mi ver, es 
el primer lazo social, por no decir el 
único. En otros ha de haber respeta-
bles discrepancias, pero en ese... 
Y la palabra del doctor Baralt que, 
da eiu suspenso como temerosa de que 
lo falta el asentimiento que su fe y 
profunda convicción le hacen mante-
ner y difundir. 
¿QUE TACTICA? 
—¿ Serán en esta serie, doctor, nue-
vos «a método y su táctica ? 
—'Sí. Propóngome asimismo ma-
nifestar los motivos que me ha^ in-
ducido a cambiar, hasta cierto punto 
de métodos y de táctica en la expo. 
sicion de la doctrina que considero 
salvadora y que han aumentado con-
siderablemente mi entusiasmo. 
—¿ Más que nunca ? 
—Sin duda. Ninguna de las series 
de conferencias que he dado en mi 
larga vida me ¡o ha inspirado tan 
grande. 
—Naturalmente, su fe igualará a 
«se entusiasmo. 
—Así es. Confío en que mi audi-
torio ha de interesarse más que nun-
ca en la explicacióni de los principios 
filosóficos morales, religiosos y no-
líticos que voy a discutir. 
>—Descuella en ellos alguna moral 
determinada ¿verda4? 
—Ya puede usted asegurarlo. Per-
suadido de que la más alta, la 
más pura y la más perfecta es ia 
cristiana, de ella he debido saturar-
me. 
FASES DEL PENSAMIENTO-
—¿Sabremos ya desde la primera 
conferencia su pensamiento, doctor ? 
—No. No he de decir todo mi pen. 
Sarniento desde la primera conferen-
cié. Motivos que expondré me lo pro, 
hiben; pero ya en la cuarta seré más 
explícito y e subsecuentes diserta-
ciones podré serlo mucho más. 
—¿ Que nota de estas quiere usted 
que anticip&mos a los lectores del 
DfARIO DE LA MARINA? 
—Que desde la primera conferen-
cia hablaré con mayor claridad y me-
nos reticencia que en mis anteriores 
discursos. 
—¿Y eso? 
—Es preciso, amigo mío; cada día 
es más preciso. 
¡AL EXITOI 
—Presiento, como todos, que en es-
tas conferencias va usted a un nuevo 
éxito doctor, ¿coniformes? 
—Sí sé que el terreno está mejor 
preparado que antes para recibir la 
setnllla que me propongo sembrar. 
—Y los que hemos de escuchiairl6'sa 
bemos que a Jo contribuirá el mérito 
del conferenciante. 
—Más que a eso debe atribuirse a 
las señáis de los tiempos que por va. 
rías causas se han hecío visibles pa 
ministratlvas." 
Y plenos de Inmodestia o de since-
ridad, tan moutii, asentimos, y con 
un apretón de manos dejamog dicho 
nuestro reconocimiento a su justi-
ciera apreciación. 
Con el dleiseo, m |s avivado que 
nu'Wca, de oír mañana al doctor Baralt 
sobre la cultura harmoniosa como de 
seguro, tú, amable lector. 
0 . 
¥ Ü i M s i S r 
S u b e n e f i c i o . 
Anoche echamos una • parrafada 
agradable con don Luciano Peón, Pro, 
sidente de esta masa coral donde for-
ma la juventud trovadora d» nuestra 
coloulla, juventud siempre generosa, 
siempre altruista, caritativa y noble. 
De sopetón me suelta esta gran 
noticia; que el orfeón ha reanudado 
d̂s una manera gallarda sus estudios 
a las horas y días de costumbre bajo 
la dirección de su Director, el compo-
sitor y maestro Maurl y con el fin 
justificadísimo de celebrar su benefi-
cio en una fundón que nos dignifique 
a todos y que al orfeón le valga un 
laurel más. 
El asunto nog parece de perlas. Y 
desde luego deseamos, vivamente, 
que todos, absolutamente todos los 
trovadores de «uestra colonia, acudan 
a los ensayos, ronsigan ponerse a 
ton0 y ensayando la tonada se pre-
senten en el palco escénico pami arran 
car a los corazones que vibran a la 
caricia de la música un aplauso vi-
brante. 
Pronto hallaremos de laETAOIN 
Pronto hablaremos de la gran fies-
ta. 
B i e n v e n i d a 
Después de una corta temporada 
por España ha regresado a esta acom-
pañado d̂e su esposa, el conocido co-
merciante de esta plaza Alejandro 
del Río socio de la firma Méndez y 
del Río, S. en C. y Gómez y del Río, 
miembro prominente de la Colonia 
Gallega, de la cual es apoderado. 
M u e r t o d e u n t i r o 
El blanco señor Teófilo Toledo, 
dueño del cafó "El Parque", en Tri-
nidad, mató de un tiro a su depen. 
diente José Medina. 
El autor del hecho, cuyas causas 
se desconocen, fué detenido. 
S e p e l i o d e S o r 
M a r í a L u i s a 
El cadáver de lai Hija de la Cari-
dad, Sor María Lcisa, de ceyo fallecí, 
miento dimos cuenta em nuestra edi-
ción de la tarde de ayer, ha sido ten-
dido en capilla addionte en lugar ade-
cuado en el Colegio do lai Inmacula-
da, dándole guardia las Reverendas 
Hijas ee la Caridad, a cuyo cargo se 
halla el plantel. 
Desde las nueve a. m, a las cua-
D i a r i o d e l a g u e r r a 
(Viene de la primera.) 
nos alcanzan a base de una paz con 
líusia. Para esto, es preciso un últi-
mo esfueijzo, un último sacrificio y 
llegar a la Besarabia asomándose al 
Pruth y quizá al Dniéster. ¿Lo ooru 
{•epuiráii los germanos? 
Todo es de esperar de quJenor, 
asombrarán a las generaciones futu-
ras con las proezas que vienen rea-
lizando hoy. 
* * * 
"Londres, Diciembre 7. 
"La caída de Bucarest carece de 
significación, pero no por eso deio 
yo de apreciar el hecho de que su ren, 
dición será de un gran efecto político 
y moral." 
Así ge expresó el General F. & 
Manrice, Jefe Director de las operru 
ricnes militares en el Ministerio -le 
la Guerra inglés, hablando hoy con 
vn representante de la Prensa Asocia-
da sobre últimas operacloneo mi-
litares de los aliados de la "Enten-
te". 
¿No saben nuestros lectores quién 
es el señor General F. B. Maurice Je-
fe Director de las operaciones milita-
res en el Ministerio de la Guerra in-
glés? 
Pues es un señor que tiene el enor-
me trabajo de decirnos cada quince 
0 veinte días que ios triunfos alema-
nes carecen de importancia 
Ya no vuelve a dirijirnos la palabra, 
í'n tres temanas; espera a que los 
germanos den otra arremetida de ©sas 
que barren hasta sacar lustre al sue-
lo y entonces aparece de nuevo el 
general F. B. Maurice, Jefe Director 
do las operaciones militares en el Mi-
nisterio de la Guerra ingléo, para de-
cimos que aquel barrido no sirve o 
que, en todo caso de servir, no es cosa 
que merezca los honores de lo ex-
traordinario. 
* V I* / 
Cadete, el estimado compañero quo 
ha sabido hacer amena e Interesanta 
eu sección de la guerra en el "Heral-
do de Cuba", ha publicado un magni-
fico trabajo analítico sobre la camna-
ña de Rumania y con minuciosidad d*-' 
detalles hace un juicio crítico ê las 
distintas fases que prssentaron las 
operaciones desde el Ingreso del pe-
queño reino balkánico en ei conflicto 
europeo. 
Muchas y muy buenas cosas dice 
Cadete, observador sereno y reflexivo 
tue mide el valor de los hechos" por 
su criterio personal y no por lag ex-
(ranas Influencias de la literatura ca-
bl^gráfica; pero una de las verdades 
iriás grandes que dice es el reconocer 
como causa principal de] desastre ru-
mano, e] abandono en que los dejaron 
í-;us ailiados y la Inercia, el reposo ab-
soluto oue se advirtió en todos los 
frentes desde que los austro-germanos 
se desprendieron sobro Craiova desde 
las siscosas crestas de los Alpea 
Transilvánicos. 
Dice así el crítico militar del He-
raldo : 
"Hace tres meses quo esta nación 
resiste casi sola a:l grupo de maní, 
ebras de los Imperios Centrales, sin 
(;ue ninguna de las naciones aliadas 
haya hecho un esfuerzo enérgico en 
su auxilio. En Oriente se suspendió la 
ofensiva de Bruslloff, en occidente !a 
del Somme, en Italia hay simples ca-
f.oneo's y el gran Ejército de las Na- -
cienes de Sarrail ha tenido una victo-
ria en Monastir, victoria local que en 
rada afecta la situación general en 
Colegio, tributando su condolencia a 
las afligidas Hijafe de San Vívente de 
Paúl, orando por el eterno descanso 
de la extinta. 
A las cuatro ce cantó solemne res-
ponso por los Padres Izurriaga, Vega 
y Rodríguz. oficiando 1 M. I . Provi-
eor del Obispado doctor Manui Ar-
te'aiga y Betancourt, asistiendo las 
Hijag de la Caridad con cirios, en cu-
ya forma la acompañaron hasta la 
blainca carroza. 
Las aiumnas formaban en dos f i -
las. 
El fúnebre cortejo se componía de 
multitud de coches y automóviles, 
ocupados por las virtuosas Hijas de 
la Caridad, damas y caballeros. 
En representación del Excmo. y 
Rvmo. Sr. Obispo Diocesano, asistie-
ren el M. I . Provisor y su secrctairio 
particular R. P. Manuel Rodríguez. 
Por la Congregación do la Misión, 
los Padres Izurriaga y Vega; por los 
Hermanos de La Salle, el Hermano 
Casiamo, y por la Congregación de 
la mayoría de las gentes en todo' el | las Hermanas del Sagrado Comeón, 
tro p. m., las principales damas de , 
nuestra católlcaP sociedad visitaro» el ^ Balkaneg pues las Imeag de mva 
s:6n que parten de Grecia a Bulgaria 
son las del Struma y el Vardar y en ambas, el ejército de Sarrail no ha 
emprendido operaciones de importan-
cia. El hecho es evidente y no acerta-
mos a explicarnos las causas de él." 
Ni nosotros tampoco, colega. Espe. 
remos a que nos saque de dudas el co-
rresponsal en campaña. 
G. DEL R. 
CAMISAS BUENAS 
k precios razonables en "£I Pasa* 
j e / ' Zulaeta, 32, entre Teniente 
Rey y Obrapía. 
mundo, 
INUESTRA PRENSA! 
—per0 quiero, sabido que no cul-
tivo la lisonja, y que en este caso no 
es necesaria, señalar un valiosísimo 
factor en el éxito que coronará nues-
tros esfuerzos. 
—¿Cuál, doctor? 
—La eficaz ayuda de la generosa 
prensa hiabanera, que con tanta cons-
para la concepción de estas confe-
renciáis ? 
—Pues, mi vida entera, ya que la 
saturación que durante mis años pu-
de dar a mi espíritu y a mi mente 
tendrán ahora como síntesis exposlti. 
estuvieron dando vueltas por la costa I va lo que me servirá de asunto en 
A eso de las tres de la tarde un ofi- , estas próximas contferencias. 
cial alemán leg ordenó que se ence-1 —Entonces, labor más grata para 
rrasen en los ranchos. Sobre media ' usted... 
la M. R. M. Provincial 
E l DIARIO DE LA MARINA estu. 
vo representado por maestro cronista 
religioso. 
En la Capilla del Cemonterio. can-
tó otro responso por el Capellán, oñ-
ciando el Provisor, y en la sepultura 
otro por el segundo de los dtadoo sa-
cerdotes. 
Despidieron el duelo, los represen-
tainttes del Prelado Diocesano, la M. R. 
Madre Provincial Sor Blanca Larrl-
da ai mejoramiento y a la felicidad i nato'a, y los Pactes Paules Izurriaga 
¿ Qué aatecedentes Je han valido | tnneia v tan admirable desinterés slr-
' ve y alienta todo propósito que tlen 
Los Centavos 
QUE NO SE MALGAS-
TAN FORMAN LA BA-
SE DE UN CAPITAL. 
L hombre que ahorra tJ©n* 
siempre a'go que lo abriga 
contra la n©cesidBd míen.. 
quo el que no ahorra tien* 
m 
tras 
Hiomprc ante sí La amenaza de 'a 
miseria. 
de la Patria 
Taini grato y cariñoso tributo nos 
dejó callados y el doctor Baralt si. 
guió: 
—En punto a desinterés, la prensa 
habanera es un modelo en estas em 
y Vega-
Descanse en paz la virtuosa religio-
sa. Reiteramos nuestro pcsame a sus 
hermanas en rollgió, y a sus familia., 
res, residentes en Caracas (Venezue-
la) en cuya sociedad ocupan promi-
presaa. He viajado algo, y he visto 1 nentes puestos por sus virtudes y po 
un poco de esto en varias partee y I slción social. 
|L BANCO ESPAÑOL DB 
LA ISLA DE CUBA abra 
CUENTAS DE AHORROS 
deedo UN PESO en adelanto ^ 
paga ©1 TRES POR CIENTO DB 
Interés. 
I AS LIBRETAS -DE AHO* 
RROS SE LIQUIDAN GA 
DA DOS MESES PU-
DIBNDO LOS DEPOSITANTES 
SACAR EN CUALQUIER TIEM-
PO SU DINERO. 
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CABLE 
// mc/a m ^ , 
( V I E N E D E L A P r i t M E R - V ) 
E n una reunión celebrada por les 
míAnibuns liberales del Parlamento se 
•cordó apoyar al Gobierno para que 
continúe la g-uerra. 
E L B L O Q U E O D E G R E C I A 
Atenas dJeicmbre 8. 
E l bloque^ de Grecia por la Enten-
te empezó oficial iueut« a las oche 
del dia de hoy. Los miembros de la 
Logac'ón iSiitáiiica han embarcado en 
un vapor griego. 
Contestando a las explicaciones exi 
gida*i por la Entente respecto «• los 
apir**stor juUitares de Grecia, el Mi-
i»*8tro de Asuntos Extranjeros ha con 
testado qn© ha cesado la actividad mi-
litar desplegada en estos días-
E L R E Y OONSTANTINQ E N F E R . 
MO. 
Farím diciembre 8* 
Un periódico de ^sla capital pu-
blica un despacho de procedencia ale-
ntWBa en «1 cual se informa que inspi-
ra ^ an ansiedad el estado de salud 
del Eev Constantino. 
N O T I C I A S D E BIEJICO 
JB1 Paso, diciembre 5. 
Pancho VWa y su columna se ha-
llaban ay*r a 70 millas norte de Pa-
rral. 175 mejicanos residentes en Chi-
huabua han sido fusilados desde que 
el general Murgia ocupó la ciudad. 
P A R T E S O F I C I A L E S 
París, diciembre 8. 
Oficialmente se anuncia lo siguien-
Manes de! "Centro Asturiano" 
E l señor Sevaro Kedonrto, en persona, 
n^s bu traído esta maflaDa la sigrulente 
carta para su publicación: 
"Señor Director del D I A R I O D E I^A 
MARINA. 
Presente. 
Muy distinguido señor > 
Acudo a ust^ü en sApUcfe de la siguien-
te rectificación: 
"La carta fiue, firmada por mi y dlri-
írl<1:i a mis "Amigos de! Centro Asturia-
no" h don José Rodríírtiez, Presidente del 
Comité que defiendo mi candidatura, apa-
reció hoy en el DIARIO como ayer en 
otros periódicos, me interesa hacer cons-
tar, terminantemente, que es. en absoluto 
APOCRIFA, y que ratifico la doclarcsrlón 
que en respuesta a dicho fal íó "Oocumws*!), 
suscribe el citado señor Rcdríguez déá-
mintiéndola. 
Mis amigos salen a qué atenerse y Juz-
garán del concepto honorable de quienes 
tratan de sorprenderlos con absurdos y 
I atrafias tan evidentes. 
Respetuosamente de usted y mil gradas 
j or la inserción de estas necesarias líneas, 
aclaratorias de especies que solo perju-
dican » los que las divulgan. 
Su a. a. que b. s. m., 
Smmro Redondo.'* 
Niña lesionada 
"Los alemanes han sido desaloja, 
dos de las trincheras de la colina 304 
capturada en el frente de Verdún. 
" E n Macedonia siguen los comba-
tes. Los serbios han rechazado tros 
ataques de las fuerzas germano.búl. 
garas cerca de Estravina." 
Berlín, diciembres. 
E l Estado Mayor Alemán, Informa 
lo siguiente: 
"Además de la fortaleza de Buctu 
test, las ciudades más importantes de 
Rumania han caído en nuestro poder. 
l?na división rumana que se yió obli-
gada a aceptar batalla, se rindió, ca-
yendo prisioneros 8,000 hombres y 26 
cañones. Nada importante ha ocurri-
do en los frentes de Oriente y Oc. 
cidente." 
Londres, diciembre 8. 
E l Ministerfo de la Guerra dice que 
únicamente se han librado intorml. 
tente» duelos de artillería «"n el fren-
te Inglés, en Francia, 
retrogrado, diciembre 8. 
E l ejé»cito rumano se está reorga-
nizando en la Moldavia, para hacer 
una defensa que probablemente será 
suficiente para contener al enemigo 
en la paite norte de Rumania, hasta 
que se inicie una nueva ofensiva, 
Salónica, diciembre 8. 1 
" E l enemigo está reforzando todo 
el frente de Monastir. Prevalece la 
treencia de, que los almanes tratarán 
-Je lanzar a'os aliados de Grecia y ha. 
«.erlcs entrar en Albania y probable, 
mente iniciarán una ofensiva cíyitra 
los italianos en dirección a Trieste, 
E L ACORAZADO " S U F F R E N " 
París, dicieml-re 8. 
E l Ministerio de Marina anuncia 
que nada se sabe del acorazado 'Su-
f f r ^ " qu3 salió el 24 de noviembre 
de G^raltar pm a Oriente. Témese que 
b haya pedido con todos los que iban 
a bordo-
N o t i c i a s 
SUICIDIO F R U S T R A D O 
: Esta mañana trató de poner fin a 
eus días ingiriendo fósforo industrial 
disuelto en agua Josi Martínez, natu-
ral de la Habana, de 19 años de edad 
y vecino de Monserrate 95. 
Martínez fué conducido al primer 
¿entro de socorros, donde el doctor 
Escandell le hizo el lavado d* estó-
mago, certifica-r"^ grave el esta-
do deÁ paciente. 
Al Oficial de recon-rido de la prime, 
ra estación de Policía, le manifestó 
•Ma/rtírez, que había tratado de suici-
darse por estar aburrido de la vida. 
P O S E S I O N 
- Se ha posesionado nueveimente do 
• bu puesto de Secretarlo de lo Crimi. 
t a l deü Juagado de Instrucción de 
•Santcti Spíritus, oí s«ñor Mario Gó-
mez y^Echemendía, que 6e encontraba 
en uso "de licencia desde hace dos mo-
ees, con motivos d salud. 
N U E V O J E F E 
E l señor Joaquín Guardia y Guar-
dia ha tomado pocosión el día 2 del 
actual d«l cargo d1» J«fe de Policía 
de Guantánamo para el que fu-4 nom-
brado por el señor AJcalde Munici-
pal, 
R E N U N C I A A C E P T A D A 
E l ayuntam-iento de Santiago de 
Ciiba ha, acoaxiado; después de leída 
la renuncia de don Emilio Bacardí, 
, acefptárseLx 
E n la próxima sesión se le dará en-
irada al señor Alberto Quintana A l -
mlraU. primar suiplente, quien reem-
plazará atl renunciante. 
Quintana os de filiación liberal. 
• Cohl es *el periódico que 
Más ejemplaree imprime? 
B DIARIO D E L A MARI-
NA. 
L a niña Rosa Santos Rivero, natu-
rail de la Habana de dooe años de 
edad y vecina de Santa Rosa número 
7, en el barrio do Puentes Grandes, 
fué asistida anoche en ei centro de 
socorros del tercer distrito, de la 
fractura del brazo derecho, lesión 
giiaive que seprodujo al caerse casual-
meinite en el portel de su domicilio. 
L a policía de la oncena estación le. 
vantó acta de este sucoso, con la cual 
dará cuenta en la mlaíñana de hoy al 
señor juez do instrucción de la Sec-
ción Tercera. Incautación de reses en la Víbora. 
L A S C A L L E S D E E S T E B A R R I O 
E S T A B A N C O N V E R T I D A S E N 
U N P O T R E R O 
E l capitán Grave de Peralta, quien 
se encuentra al mando de la décima 
tercera estación de Policía, auxiliado 
del teniente Valdés y de oeis vigilaflat-
te-s, procedió eu ia madrugada de 
ayer a incautarse de gran número de 
chivos, vacas, cabadlos, mulos, muías, 
carneros y asnos que se hallaban pu-
lulando por las calles do la Víbora, 
convertidas por ©i abandono en que 
se ncontrabara dichae rese«. en un po-
trero. 
Los carneros y chivos fueron con-
ducidos a los Fosos en un carro y las 
rosej, mayores formando una piara. 
Los dueños de dichos animales se-
rán multados por la Infracción de las 
Ordenanzas municipales om que han 
incurrido. 
"CARGUIÑA" A R R E S T A D O 
E l detectüve Raimundo A r a g ó n , 
transitando en la tarde de ayer por 
la calzada de Vives, a l l legar a la 
esquina que forma con l a calle de 
Raatro, vid a un individuo conoci-
do por el ( a ) de "Carguiña", quien 
se dedica a hurtar a l descuido. 
Como notara que dicho sujeto lle-
vaJba debajo del brazo una caja de 
cartón , trató de registrarlo. "Cargui-
ña", que se nombra Florenc io Reyes 
Sianz, de 43 a ñ o s de edad y residente 
en Vives y Figuras , se n e g ó a que 
el detective lo registrara, formando 
un fuerte e s c á n d a l o . 
A v iva fuerza A r a g ó n pudo qui-
tarle de debajo del saco la caja in-
dicada, que conten ía ocho madejas 
de - hilo de seda color verde, cuya 
procedencia no pudo justificar, por 
lo que fué remitido a l vhsas. 
D E S D E PIPÍAN 
Diciembre, 8. 
E l dignísimo señor Antonio Manuel de 
Lara, Juez Municipal y Correccional de 
este pueblo ha dirigido atenta y enérgica 
comunicarían al Alcalde del Barrio, para 
Ciue haga llegar al policía del Municipio 
bu resolución de que se cumpla la Ley 
y los bandos del Alcalde sobre estancia de 
nifios de edad escolar en la vía y esta-
blecimientos públicos durante las horas de 
clase en las B^cuelas Públ l tas de la lo-
calidad. 
Se propone con ello el señor Lara, nu-
trir ¡as Escuelas de niños para que reci-
biendo en ellas el pan de la educación Ins-
tructiva, lleguen bien nutridos a la pu-
i bertad y a ser ciudadanos dignamente 
conscientes en un mañana prfiximo, coad-
yuvando asi a la obra de regeneración 
l social. 
| Está dispuesto el señor Lara a ser Ine-
xorable ton los padres morosos qne no 
I cumplnn coa la obligación de mandar a 
i las Escuelas a sus hijos. 
' ^ Plácemes, sin cuento, merece tan ce-
iOso Juez, que desde que se halla al fren-
te de este Juzgado ha vhecho brillar la 
Santa Ley, escrita, dando a cada uno lo 
suyo, no dañando a nadie y obligando al 
sospechoso a vivir honestameirte. 
Desaparecieron los atropellos que con 
harta frecuencia se Butetlían anteriormen-
te en Piplln, desde que al frente de su 
Juzgado se halla un periodista tun cono-
cido como el señor Lara. 
E L CORRESPONSAL. 
Prieto, antiguo vecino de esta villa y pa-
dre de mi particular amigo el Joven Pran-
cis.o Prieto, Corresponsal de "La Lucha*" 
y "La Noche" en esta localidad. 
Sor. mis deseos ver cuanto antes com-
pletamente restablecido a tan distinguido 
doctor. 
Neerologis. 
En la Necrópoll de esta villa recibió 
cristiana sepultura* el viernes último, el 
cadáver del que on vida se llamó señor 
Francisco Alvaré y Ravelo. 
Bajó a la tumba a los 70 años de edad 
y rodeado del cariño de su desconsolada 
hija y nietas. 
Descnnee en paz y reciban mi más sen-
tida condolencia sus familiares todos y 
en particular mi amigo ei señor Santia-
go Blnnch, Administrador del Centro Te-
lefónico Local e hijo político del extinto. 
I/« nneva Directiva del "Liceo.." 
He aquí la probable y casi segura can-
didatura de la Directiva del "Liceo" Ar-
tístico y Literario de Guanabacoa, uara 
el año de 1917: v 
A n u / n c i o 
AG(_)L«mi Ufe 
v3 Se emplea en la construcción de los famosos 
ANQUES, formidables máquinas de guerra. 
Puerto 
Se trasladan con facilidad asombrosa, sobre trincheras y terrenos accidentados. 
La Caterpillar e$, por esa su fuerza colosal, la máquina más adecnada para la labranza de la tierra de Cuba 
T O D A C L A S E D E I N F O R M E S : 
^ Z A L D 0 y M A R T I N E Z 
Presidente, señor Gerardo Castellanos; Mayor: Contador, señor Juan de Dios Ca-
Vicepresidente, señor Pedro Avalos; Di- rrefio; Vice, señor Guillermo Gartia; Se-
rector, señor Jlolívar de Alpizar; Vice, se- cietario, señor José Padern.v; Vice, señor 
Oscar de la Cruz Muñoz. Vocales: señores 
Antonio Roca, Daniel Cabanes, Jesús Cal-
ñor Alberto Díaz Comas; Tesorero, señor 
Francisco Bermúdez; Vice, señor Jaime 
zadilla. Luis de la Cruz Muñoz, Julio Mon-
tiel, Mario Ruiz, Alberto Fernández de 
Castro, Javier G. de la Vega, Antonio 
Puig y Segundo Presmanes. 
L a elección se efectuará en los prime-
n v i E R n o 
P a g u e a l t o s p r e c i o s , p e r o p á g u e l o s p o r c a l z a d o d e m a r c a a c r e d i t a d a . 
ros días de la segunda quincena del mes 
que cursa, suplicando a los señores socios 
no falten ese día a tan importante Junta. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
Designación 
Se ha delegiaido en al doctor Rafael 
de Pazos Boada, Letrado Consultor do 
la Secretaría de Hacienda, para que 
representación del Estado conca-
rra al otorgamiento de la escritura 
dé adjudicación de una faja de térro-
mío de la finca "OJftNOFAY" que. se 
destlna a la construcción d© una C a -
rretera de San Antonio de los Bafios 
a Alquízar, 
Devolución 
L a Secretaría de Hacienda ha de-
clarado con lugar la reclamación de 
10^ Conslgnatatrios del Vapor Inglés 
"Mundale" que antes se llamaba " L u . 
ristan" 6obre devolución) de $621-60 
ingresados de más por derechos de 
tonelaje. 
L A C A S I L L A D E P a ^ a t t ^ 
S U T R A B A J O E X X m ^ S 
esta 
Según_ datos que ^ v ^ f 1 ^ 
ta mañana el vista de la /acIIiUi. iwo.i.a.ua ex vista de U ^ t w . 
pasajeros y equipajes de , 1 ^ 1 
el señor Lorenzo de C^sh• 68 M. 
el pasado mes de noviembre 'düraS 
carón ios siguientes t r a h X 89 v ¿ 
ila Casi l la de P a s a d o J > ^ 42 
de San Francisco y T n ^ 
muelle del Arsenal: an<í*a dí 
Recaudación, %<¿A'1Z.ZC) 
Declaraciones verbák* 27k 
^Declaraciones verbales' a 
Pasajeros llegados, 14,628 
Bultos despachados '>i K^r 
^Detenidos por d r e ^ a / ^ ( 
A pesar del excesivo trahaí 
representa esta e s t a d í s i i ^ S 
que es la mayor que se r e ^ ! > l 
movimiento en la referida^.!*1'1'<i 
despacho de ios pasajeros v 1011) 
pajes se ha verificado con o n S V̂*' 
y prontitud por todo el n e i ^ ' ^ 
ese Departamento de la S 31 ^ 
cual ha trabajado durante v a í S V 1 
del mes en horas extraordina? ^ 
]a noche. ^ ' ^ a s 
V I E N E E L " T E X A S " D E Cim 
T I A N I A URIS« 
E n breve debe llegar a la HaU 
con carga el vapor sueco ' " x ^ 
procedente de Cristianía, que 
de los que se esperan con caríL0^ 
te de adoquines, en su mayor l , ^ 
para la pavimentación de las c a t l S 
Cienfuegos. *e8 di 
E L "HERMOND" 
Este vapor noruego de 2 995 to«. 
.adas llego esta mañana de Fil»^, 
fia en seis días de viaje, condu fr 
mOinUerarffameilt0 COmpIet0 d6 ca5 
U N R E M O L C A D O R 
Dle Mariei en lastre ileg6 ei 
molcador americano "Edgar G & 
cy" que irá después a la Florida 
1 anchónos de carga para traer 
dera. 1 
Los nombramientos y«. santías ¿e Obras Públícis 
E l Secretario de Obras PúWfca, 
coronel Vil laión visitó hay al General 
Menocal para darle cuenta de udj 
cao-ta- que le ha sido dirigida por el 
Presidente del Partido Conservador 
doctor Ricardo Dolz, en la cual lé 
habla d© cesantía^ y nombramientos 
de dicho partido en el departamento 
a gu cargo. 
E l Jefe del Estado después d« «a. 
tora rae del contenlido de dicha cait», 
rOconocló la competencia que dlcio a« 
cretario tiene ¡para resolver tata 
asunto» con arreglo a la Ley. 
Asamblea Magna de Maestras. 
P o r e s ta med lo . s e cOta a los mu» 
tros Intereeadoa en el cumplimiento 
de l a " L e y Sagairó'* p a r a l a írart» 
que tendjrñ. efecto rnnKan?, sábado di» 
9 a l a s diez a . tn», e n e l local H 
Conserjo X a c l o n a l de Tetwranoe da k 
Independenc ia , P r a d o 71. 
C o m o s e t r a t a r á n ' asuntos d« fraa 
ImportancSa p a r a e l Magisterio, ro-
g a m o s l a m á s puntua l asistenctti, 
O s c a r Ugar te , 
Pres idente . 
Alvaro Alfonso. 
' Secretarlo, 
A U T O M C W T L E S T A P A D O 
Ce les t ino R o d r í g u e z , vecino de San 
¡Miguel 173, d e n u n c i ó qne el mes pi-
sad o le ntregtf a u n Individuo cuyo 
n o m b r e Ignora, u n autooniívl l , y co-
m o h a s t a e l presente no se lo ha 
devuelto, se considera estafado «n 
ocihocálentos pesos. 
Suscntase I P b l A R I O D e T a ^ M Í 
RIÑA y anuncíese en el DIARIO DE 
L A MARINA. 
EXCLÜSíVOS M O D E L O S D E B O T A S 
6 combinaciones 
d e s d e $ 7 . 5 0 a $ 1 2 . 0 0 
Refinada Creación 
•oticrre CArALOOo. aovkoaocs invierno 
B A U L E S Y M A L E T A S 
S U R T I D O E S P L E N D I D O 
E N L A F A B R I C A R S D O N D E V D . D E B E . C O M -
P R A R S U E Q U I P A J E 
" E L M O D E L O D E P A R I S " 
H A B A N A , 1 1 6 . 
* * T H E T O U R I S T * ' . O ' R E I L L Y , S 7 
P E L E T E R Í A W A L K - O V E R 
C B 3 ^ I ^ T E R n p C l O n R L . 3 ^ R Q F ( ^ £ i _ I S 
AQUI SE GARANTIZA LO QUE SE VENDE 
Este «a loma de nuestra casa y de él no nos apartamos nuoc*» 
puesto que a él debemos nuestro crédi to . 
Gran Casa Inuportadora de J O Y E R I A , R E L O J E R I A , O P T I C A Y 
B R I L L A N T E S de las principales í á b r i c a s de I N G L A T E R R A . FRAN-
CIA, S U I Z A Y A L E M A N I A . 
Llcpldación de grandes ©xistend las en Relojes y piedras precio*8* 
a todos precios y con una gran re baja Estilos niooerniistajs y de 
ta novedad. 
Se compra Oro, Platino, Brillantes y toda claee de piedras pred»" 
sas, pagando los mejores precios en plaza. 
Se hacen prendas y se construy en en la forma y a giwbo del mar-
chante. 
" E L D O S D E M A Y O " 
Angeles níímero 9, Teléfono A-895^.'Habana. 
NOTA—Damos factura de garant ía . AgBB«i» mata*. 
C e r v e z a m e d í a * T r o p i c a r i 
hnbr 
lo 
